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Scrd promovido a víco*almiranto o 
capitilo da n;ar e guer ra Alcnoaslro 
Graça , ou o o f f i c h l dc e^ual pa t en io 
Sousa L o b o . 

Secro ta r ia do Senado 
RIO, a 
Oa s rn . Thoinaz Dclíino c f e r r e i r a 

Chaves scrfio e le i tos te rce i ro o q u a r t o 
secretár ios da mesa do Senado, na» va-
gus dos s r s . Nilo P o ; a n h a o Henr ique 
Coutinho, eleitos çreuidcntcs , a ' juelle do 
Kalado do Rio o este, do Esp i r i to San to . 

A sôcca na Bah ia 
RIO, 2 
O s r . Scahra, minis í ro do Interior , en-

viou lioje ao s r . L a u r o Miiller, minis t ro 
da Viaçfto, o o f f ic io do intendente o au -
c t o r i d a d r s da villa da C o n c e i t o , muni-
cípio dc Lavrinl ia , na Raliia, cor.imunl-
cando que a sêcca também f la^ t l l a aqnel-
la r»!gi.io, nfl<» c s t i n d o o município nein 
o Kstado apparc lbadoa p a r a acudí r á s 
despesas necessar ias para as ob ra s ini-
c iadas do Açadc. 

S u i c í d i o 

RIO, 2 
I lojo cedo, Maria Silvo, coin de/.rsris 

annos de edade, apa ixonada e s a b e n d o 
quo BCU namorado sc ia c a s a r com o u t r a , 
d e r r a m o u kero/.cnc «is vestes , ús q u a c s 
lançou fogo . 

A infeliz m o r r e u ca rhon i snda . 

N o r o s s e l l o a p o K t a e a 
RIO, 2 

Foi hoje inaugurada a galer ia da Ca-
sa Vicilas, onde sc acham em exposi-
ção os p ru jec tos p remiados no concurso 
abe r to pola Rcpar t i çüo dos Corre ios pa -
r a os novos sellos pos tacs . 

Esses pro jec tos silo cm numero dc o i -
ten ta c qua t ro ; estilo em fundo f/renaf, 
t endo ao alto um t r o p h s o dc t r^s ban-
deira!», ladeado pelos r e t r a t o s a oleo dos 
s r s . L a u r o Miiller, ministro da YiaçáoJ 
c d r . Betim P a e s Leme, fa l lec i lo ad in i . 
n i s t rador da R e p a r t i d o dos Cor re ios . 

Academia do Comnierc io 
RIO, 2 
No edifício da Escola Polytecbnica fo* 

rom hoje ú noite inauguradas as a u l a a 

do te r re i ro anuo Icetivo da Academia do 
Comniercio. 

A ceremonia es teve muito concorr ida , 
acliaudo-sc p resen tes os s rá . Lauro Miil* 
ler, ministro da Yiaçào, Felino Guedes, 
secre tar io do min is t ro do Inter ior , o ro 
presôii tautes do mundo o f f i c i a l . 

O s r . Car ies I .aat real isou por e3sa 
occasiâo i m p o r t a n t e conferência, s a l i en -
tando as v a n l a g m s do ensino conimer-
ciai . 

A ceremonia da i n a u g u r a r ã o te rminou 
ás onze horas . 

M o v i m e n t o d o p o * i o 
RIO, 9 
ii.t^mrf^xb-i* « « g e n -

tes v a p a r e s : 
Garcia, dc Santos ; Corilillrre, dc 

Rordéos c Satélite, dc P o r t o Alegre . 
Sakiu o Daqui, p a r a P e r n a m b u c o . 

P r e f e i t u r a do Al to P a r d a 
RIO, 2 
O coronel S ique i r a de Menezrs p a r l e 

no dia 5 do cor ren te pa ra Manaus, indo 
assumir a j r e fe i ln ra do Alto F u n i s . 

C o u f i i c t o 
RIO. 2 
Deu-Sí llojo f o r t e confl icto entre dons 

gua rdas municipaes e t res vendedores de 
bilhetes dc l o t e r i a . 

F o r a m t rocados t i ros c navalhadas , 
sahiudo feridos os eontendor^s . 

Movimento do porto 
SANTOS. 2 
E n t r a d a s : 
Dia 1 : 
De Nova York, com 22 dia* de via-

gem. o vapor i ta l iano Attività, de l .C lõ 
t on . . carga kerozenc, consignado a F . 
Martincll i k C . 

Dc Por to Alegre e e s c . , 10 (iias de 
viagem, o vapor nacional Snlctlitc, do 
887 ton . , ca rga vár ios geueroa, consi-
gnado F . Soqsa D a n t a s . 

De Desterro e e sc . , í) d ias de viagem, 
o vapor nacional lia (ti, 104 t o n . , c a r g i 
vários gêneros, consignado a Y. l i rei-
t h a u p t . 

Dia 2 : 
Dc I l ambcrgo c (»"... com ^ dias dc 

viagem, o vapor aüo in io Frinz Walc/c» 
mar, dc 2 . 9 2 0 t o u . . c a r g a vários ge-
neros, consignado a T h . Wille fc C . 

Do Fará e e s c . , com 38 dias . o v a p o r 
nacional Grão-Pará, da 1 .003 t o u . , 
ca rga vários gêneros , consignado Aveli-
no Silva & C. 

Do Rio, com 1 dia do v iagem, o va-
por nacional Desterro, de 570 t o n . , car-
ga vár ios generos , consignado a F . Sou-
sa Dan tas . 

De Ruenos Aires e e s c . , com 4 dias 
de viagem, o v a p o r france/, Marjeltan, 
de 2.Ü43 ton . . c a rga vár ios generos , 

consignado a Antunes dos San tos . 
Sab idas : 
I ' a ra F r a l m o a l h , c o m c i f é , o lugrc 

rus^o Dal/ser. 
P a r a o Rio, com vár ios gêneros, o 

vapo r nacional òateWte. 
P a r a Montev i l co . com vários g e n e r o s 

o vapo r nacional Jiestrrro. 
P a r a o Rio. com lastro, o vapor na -

cional tinüi. 
P a r a Hordcaux. cm t r ans i to , o vapo r 

francc/ . Maycllaii. 
P a g a m e n t o de direitos 

SANTOS, 2 
Relação dos e x p o r t a d o r e s que p a g a -

ram hoje di re i tos na Kccebcdor ia . 
Arboekle & C 7;>:040$000 
Hard Rand & C 17:004$(>00 
C. Hsl lwlg 0:0498382 
Theodor Wille & C . . . 2 :844*000 
Heyn & Iloaenhain 2:017*08S 
Prado, Chaves & C l:9í*>#KM) 
Ed . Johuston fc C 2:4H4$763 
II. Ei lis & C 1:432*576 
Matherson fc C '.»18*000 
A. Trommel & C U'S®000 
José A. Corre ia 41 $782 
Ririanni 7 Í692 
I I . S tupakeff 8í>937 
P . Carmo 4*862 
H . Woi t j^ 
Diversos . . 5^407 

P a g a m e n t o de direi tos 
SANTOS, 1 
Rela^io dos e x p o r t a d o r e s que p a g a -

ram direi tos d u r a n t e a semana f inda , dc 
25 a 30 do mez passado : 
Carl I le lwig St C 7 :416f293 
Müller & C 4:90790*7 
Mathers >n 4:9053000 
Zerrenner , BOIow fc C 2:963*171 
« d . Jolinston fc C 2 :7 .%t#76 
Hard Rand & 0 2«330$376 
N i o m a n u O e p p Sc C 1:050*000 
J . W . Doaue 981*1000 
A. Trommel 3»7#O08 
W . Bete i , 193*110 
Prado , Cltavre fc C 13«*500 
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Krisch C 
l i ava & Rosenhein. 
Theodor Wille & C 
Arbuckle fc C 
Schmld t ft. T r o o s t . . 
( i eo rge W . E n n o . r , 
Divsrt>03 

Disseram-no.s quo em alguns es tabele-
cimentos de ensino cos tumam a rb i t r a r i a -
mente se r m a r c a d a s quatro falhas aos 
p ro fes so res c p.himuos que deixam de 
c o m p a r e c e r á3 auias nos d ias sant if ica-
do». 

Se assim acontece, to rna-ac necessária 
a in í e rvec ;üo dc quem dc dire i to p s r a 
que cesse tal a b u s o . 

Do accórdo com a lei, pôde §er mar-
cada uma falha, pois a Republica nüo 
reconliece ch diaa santos, embora, qtiasi 
s empre , d'- folga cces^s dias ao a l io 
f une iona l i smo. 

Tendo o s r . d r . Albuquerque Lins 
deixado o cargo do pres idente da Com-
panhia Mechanica e i m p o r t a Jora de S . 
Paulo, por te r assumido a ges tão da 
Ser re i «iria da Fazenda, foi preenchida 
aque l la v a g a pelo aceionis ta s r . d r . Ni-
colnu do .Sou/.a Que i roz . 

Não co r re ram calmas, em Ruenos Aires 
as inanifeKlaçõej» do Y' do maio. 

O Jornal do Comniercio publicou a 
rosp to cs seguintes tc lcgrara inas da-
quella rnp i ta l : 

«ConfOrme linha s i í o antecipadameii t> 
anuun ' i ado , real is i ram-.se liojc as mani-
f<:stc(/)fs dos soc iaPs tos e a n a r c h i s l m , 
en> < Mn^moração ' l i 1" dc maio. 

E-ite anno, porém, elias nssfgnalarani 
um fJia de luto p a r a a c idade d i Buenos 
Ai r r s . 

I.ff-ictivamentR, ao chegarem os mani-
f«ís'.ant' s auarohis las ao Passeio dc .luÜo, 
vindos da Call^ Cordoba , produziu-se 
um primeiro i:i i-lentc, or ig inado, ao que 
se diz, por te r um off i ' iaI dc policia 
dado a voz «1- «fogo!» aos vigilantes sob 
suas ordens, a r m a d o s de carabir.as .Mau-
s*r . Os anarchis ta8 viram nessa ordem 
uma provocação e a r r emessa ram coní ra 
os polirlaes uma R i r i i vada de p e d r a s . 
O conflicto gencrali»ou-s«i. cntüo, c d u -
rar.te vinte minutos cont inuou o t i ro te io 
da força, resjiondondo lhe os manifes tan-
tes a pedrada» e l i ros de revólver . 

Logo ao principio do t i roteio, cahiram 
mor tos dons ngei. t-s de policia e. mn-
rner.los depois um a n a r r h i s f a , cujo \ a -
daver foi icvanlado do sólo e ca r regado 
em I r iumpho a t r a v ' s as i jas pelos «eus 
companheiros . A policia co .'i:!U< • a per-
segu l-^s a bala e no s"U en 'a l ro seguiu 
at ao p - r t o . onde uns s.: r e fug ia ram e 
d" -uíde. ou t ros pa r t i r am de novo o rga-
ui-, •! .s c r : p iquetes , bem mu. l idados e 
a rma h s . 

í. 'ontirjTi;.Jo a policia em perseguição 
d«,s as.:•!•••!;-stas debandara:; : , enla \ es'.'.-s 
cm varies direcçõea.» 

— « ! ' j d r . chefe de j ; l i ' ia ouvi a de-
c lararão de que os a n a r c h h t a s foram i>s 
pri ].'! a « j v r e r t e s f f t--ar a f"r _a 
publc i. '::: Vf stii.do « on ' r a onri r a r r o ç a da 
Repart ição <1 \ As i i s t en ' i a 1'ub'uca. 

Os morl-.s n> tir«.t:io cio hoje fo ram 
r s i ri-Jort não em numero de 3 », mas 

destes W rc^ . l e r j m ft-rimentos m o r t a c s . 
Kntre os fer idos f igura uma mulher, 

que v . fcb*u t r : s balas; «ntre os :uortr,s 
í i gu :a uma creanea de 3 annos .» 

O C A M B I O 
( E J I FL. P A U F . O ) 

Vigorou d u r a n t e o <IÍB de b o n t e m , no» 
rlivarsos bancos , a tabclla de 12 1;8. 

tavam ao serviço do e idad io brasi le i ro 
Francisco de Lima 1'ereira, vulgo Chico 
Cariri. 

Este, com GO homens a rmados o mu-
niciados, oppoz tenaz resistência a F i r -
mino Araújo , t ravando-se renhido com-
bato en t re as forças de um e outro, no 
qual foi d e r r o t u d i 1'iroiino, havendo 
a lgnmas baixas num e noutro bando . 

Dias depois Fi rmiuo de Araújo, com 
ni lis gente, a tacou dc novo o Franc i i o de 
Lima 1'ereira, na sua resideucia, ora 
Novo Amparo d" S . Salvador, nas pro-
x i m i d a d e da bocca do Chnndlcss . Deu-
se então renhidissimo combate , que du-
rou muitas hora», da que r e s u l t a r a m 
mais de .'»0 mortes, te rminando pela 
der ro ta fie Lima 1'ereira, ('hico-Cariri, 

•que conseguiu escapar , re t i rando-se de-
pois pa ra Manaus. Nes te combate mor-
reu o capi tão Antonio Joaquim, amig> 
e companheiro de l i r m i n o de A r a ú j o . 

Depois do combate foi saqueada o. in-
cendiada a b a r r a c a de Lima 1 'ereira . 

Quasi todos os mor tos são bras i -
leiros.» 

Continuação do Diário d s uni dep»-* 
t a d o : 

«8. Paulo, 1 0 - 4 - 9 1 1 . 
Decididamente, entrei na vida p u l l i c » 

com o p -d i r e i to . Ainda a&o fiz nenhum 
d iscnrs i r.a Camara. como aliás todos o» 
meus coikgas . mas, ainda assim, q u i 
t r iumpho tenho alcançado e<]ui em S ã o 
Fau lo . Ainda nào cheguei no g rau d o 
popular idade que a l m e j o ; todavia, m o -
déstia ã parte , não estou em ebscu r idade 
tal que me a mesquinho o orgulho n a t u -
ra l . F ranque ia , f r a n q u e r f n h a : a té q u e 
j á estou bem conhecido. Q u a n t a g e n t a ; 
ha por ahi que s a b e com segurança que 
eu sou d e p u t a d o ! . . . Os meus collcgas, 
o Tibiriç.i, o Remardino, o pes3úal do 
Cjrrcio, inclusive aquelie moelnho quo 
serve o café, o carteiro, o engraxate , o> 
barbeiro, o . . . o . . . c ou t ros . 

Assim c que começaram c« o u t r o s ; 
assim é que todos começam. 

Dia virá em que g . Paulo in te i r inh* 
lia de exclamar quando tr,e v i r a t r a v e s s a r 
a rua (Quinze encar to lado e solenne : 

—Alix vai um d e p u t a d o . » 
(Continua) 

Depois, os senlioies so r r i em quando e t 
lhes digo que com essa gen te {juc r e -
presenta a nossa opir.ifte polí t ica no 
Congresso c ou t ras a l tas figsemblcas t-i 
se p ó i c fa lar com o pa!â td t t )eni abo toa -
(fínfio 

Pois, no dia da posse do d r . Tib i r içà , 
o p ropr io chefe dc policia, «a tu ra ln icn te 
porque nào inc quiz d a r otivídos, fo i 
viel ima de sua iuiprcvidcnífla :— S u b t r a -
hiram-lhe o chapéo, no p a l a c i o . . . 

Na a b e r t u r n d-> mercado do c n m b l a o s 
os bancos in ic ia ram na s u a s t ransat í f lôes 
ua base dc 12 

A'H l i h o r a s da manhã , &6mente e ra 
man t ida es ta cotaçílo pelo Banco Com-
m o r d o o I n d u s t r i e , t e n d o os domai* 
bancos modi f i cado ar; s u a i tnxa» pa ra 

Sendo hoje dia fer iado, em commemo-
r a ç ã o ú da t a da descober ta do l í ras i í , 
as r epa r t i ções publicas r s t adoaes , f ede -
rae« c municipaes SJ consi-rvarão f e c h a -
das c á noite i l lumina iào es su:is f a -
c h a d a s . 

O i bancos, a Rol.sa, a Junta Com-
mereía l c as agenc ias do es t radas dc 
fe r ro : ã > funcr ionarão egualmente . 

As dü.'S secçoes da bai i ' !a dn musica 
da força policial t o c a r ã o alvorada em 
f ren te ao palacio do gove rno e às res i -
dências doa secre ta r ias de Lsíado, chcfo 
de policia, c o m n u n l a n t e geral e com-
m u d a n t e dos V J Í Í O S corpos da f o r ç a 
policial. 

A' noite haverá cencer lo no c o r e t o d 0 

j a r d i m do pa lac io . 
O «r. presi 'ente do Ks t ado nào da rá 

recepção, nem a s s igna rá decretos «!e 
p e r d ã o . 

ICeaiisou-se bonUin, ú no i t í , na Iióti. -
serie Xjioi .:uian, o b a n q u e t e of ferce ido 
•pelo Congresso tío l i s t a d o ao d r . I>er-
na rd ino dc C a m p e s . 

Ao 17samptt í jne í o r a m Li-los os seguin-
tes discursos : 

Do <ir. I J t r tu I . u ) dc Fre i t a s ao d r . 
R e r a a r d i n o dc Campes ; deste, ag rade -
cendo e saudando o Congresso : do d r . 
S i q u e i r a Campos ao d r . ! 'irge Tibir içá. 
p res iden te do Es tado , e f imln ien te , df8-
t«, (JUE e i j -oz o SJU p r o f r a m m a de g o -
verno e fc.: o brindo de honra ao s r . 
presides. to d.; Republ ica . 

Ao b a n q u e t e comparece ram os chefes 
po l í t i cos da s i tuação o as al tas au to* 

Carl Hn l fw lg & C. 
P r a d o Cliav«s 
Alber to de Oliveira 

n w i c i o 

X ) t t C ; 

npleto 
eiorar« 
«liado 

IO^O.Vi 

O m e r c í d " foeboti cs lavol , com o 
Britif.h Bank of Sou th America» o f f e r ^ 
ccndo a t axa <io 12 o o.s o u t r o s es-
tabek-e imentos baneur ioa , a de 12 5|;32. 

f ) m o v i m e n t o d e negocio^ e f f e e t u n d o s 
dursinto o d ia fei pe ' iuono . 

t r a v e s o c e o r m i c i u s 

P O K T O A L E O I I R , 2 
A fo rça govern in ta <Jo Vrii-

guay faz t ropolias cm Sanlo Ku-
geiiio, s aqueando as casas bra-
s i le i ras á margem «Io Q u a r a h y . 

i F o r a m degol lados os brasi lei-
ros R o b e r t o F a g u n d e s e J o ã o 
R a m o s . 

O povo, ind ignado , tc lcgra-
phou ao p res iden te do Kstado, 
p e d i n d o providencias . 

A v i u v a do uui d o s degolla-
dos p e d i r á indemnisavão . 

— O s so ldados d o governo , 
descalços , m e n d i g a m pelas es-
t r a d a s , a r r e b a n h a n d o cavalíos. 

3 3 3 T X 2 3 H . I O FC. 
A. canhonei ra « P a cria » 

LISBOA, 2 
O g o v e r n o determinou que a canho-

neira ratria faça uovas exper ieneias . 
E s s a canhoneira, qua foi o f f e r t a d a r.o 

g o v e r n o por tuguez pela coloi.ia por lu-
g u e / a res idente no Urasil , pa r t i r á breve-
mente p a r a o Hio de J a n e i r o . 

Choque de automovel 
P A R I S , ií 
Hon tem, nos a r r edores dfSla capi ta l , 

um au tomove! foi dc encontro ao t rem 
e x p r e s s o . 

Mor re ram, victimas do drgastr v s 
pe s soas . 

Fal lec imento 
P R A G A , 2 
Fa l l e ccn aqui o conhecido composi tor 

musica i Anton Dvorak . 
Os berberco 

BKHLIM, 2 
Diz-se nesta capi ta l que o imperador 

Gui lherme deseja que o coronel I .entwein 
con t inue a commandnr >s t ropas d j Áfr i -
ca occidental , de te rminando qne «cjam 
enviados os r e fo rços pedidos para a r -
p r e s são dos berberes revo l tosos . 

A venda do «Ckacabuco» 
SANTIAGO. 2 
Cons ta nes ta capi ta i que o p rodue to 

da v e n d a do Chacabaco e do CujAlan 
PrtU se rá s u f í k i e n t e p s r a o custeio das 
o u r a n d o p o r i » t a t t a u u a n c . 

Manifes tações o p e r a r i a j 
B r E N O S - . y R E S , 2 
A i m p r e n s a d t s t a capi ta l noti ia que 

se ca l cu la em t r in t a inil o numero de 
ope rá r io s que honten» f izeram mani fes ta -
ções hos t i s á pol ic ia . 

Dizem oi jo rnaes que do confl icto en-
t re os poliLÚaca e os operá r ios resul ta-
t a r a m duas mor tes , f icando fer idas v in to 
e se te pessoas . 

General Ho ca 
B r E N O S - A I R K S , 2 
Cormia nesta capi ta l q u j o K e n c r a ^ 

J u ü o Uoca, presidente d a Republica, dei-
xará o governo no d u 12 do ou u b r o 
do co r ren te anno. 

Tacna-Ar ica 
SANTIAGO. 2 
Os ministros di.«cutem n^sta en pilai 

q u i s t ã o dc Tacna-Arica, a pro \ iuc ia em 
l i t i g io com o F e r ú . 

Ci rcula aqui o boato de ( ,m o : Fs ' .a-
dos Unidos in tervirão esn favor do 1'erú. 

Ou a n a r c h i e t n s 
BUKNOS-AIKKS, 2 
A policia des ta capi ta l toma sé r i a s 

p recauções pa ra que o.i anarc lú^tas não 
p r o m o v a m distúrbio* por occasiào do 
en te r ro do operár io Ocarepo, mor to J u n -
tem cm conflicto en t re opc r s r io s c po-
l ic iaes . 

Fo i ordenado o fechamento das socie-
dades opera r i a s . 

M i n i s t r o e a p e r a d o 
NOVA-VORK. 2 
E ' esperado nesta c idade o rwvo mi 

m i s t r o do Brasil, cm subs t i tu ição ao d r . 
Assis Brasil . 

Olavo Bi lac 
LISBOA, 2 
O minis t ro do Brasi l nesta c s p i l a j 

o f f e rcceu hoje um almoço ao poeta Ola-
vo Bilae, que reci tou a lguns sone tos 
seus, or ig inues . 

A V U L S O S 
MOCÓCA, 2 
O ex -p romoto r d r . Lau ren t i no Azeve-

do recebeu hontem imponente manifes-
t ação de apreço pelo modo cor rec to 
por q o s exsrcen o c a r g o duran te sete ; 

a n n o s . 
F a l a r a m pelos mani fes tan tes os d r s . 

A m a d o r Cobra e Aureliaco Duarte , 
m a j o r Domingos L a c r e t a e R e n a t o 
G o m e s . 

A p e s a r da chuva, era enorme o prc«-
t i to , precedido da phi iarmonica mocó-
quenae, notando-se a presença de pes-
s o a s g radas , sem distincçSo pol í t ica . 

O man i fe s t ado agradeceu bri lhante-
m e n t e e offereceu p r o f u s ) copo ü a g u a 
á s p e s s o a s p resen tes . 

Reinou . g r ands «o lhus ia imo. ( P a r t i -
cular) . 

O C A F Í 3 

O m e r c a d o d o I I . T r o abriti bon tom 
ca lmo, a 41 3,4 f ranco*, . c m « I t e ração ; 
H a m b u r g o , calmo, a 34 1,2 p í r i m i g a , 
t a m b e m sem a l t e r . ç i o ; Londres , c . l m o , 
a 33 .h l l l ing* o 9 d., com b a t i a parc ia l 
de 3 d ; Nova-York, e s t a r . ! , c m ba ixa 
de 5 a J5 pon tos . 

Ao meio-dia, h o u v e b . i x a d e l | l f r a n c o 
n o H . r r e . d e 1|4 i-fennig c m Ham-
b u r g o . 

A p a i s a g e m foi de . a c c a j . 
E n t r a r a m hon tem em Santos 8.683 aao-

cas c no Rio, 8.036 saecas . 
0 merca-lo em S a n t o , e s teve b o n t e m 

ca lmo. 
0 1 n . f roe tò . foram f . r t o s na b u e cor-

r e n t e de i$HO. 
V . n i i u d . c l u t t U s , M.4M l i c c u . 

0 « Rolicranos fornm hontem n^go/irt-
drir, r o . L o m l o n uni! It lvtjr P i a t i ItasV* 
r* . I / )nrlon und bra^il ian U i a k . , ao p r . ; 9 
<io t u m . 

A' (sxa ilc 12 f-»T a o f f i ü i ' d» 
honlcm pnr:i l e t ras a !)0 dias á a 

l ibra os te r l iua valo l'i$;.14;o f r^n - j j , 
o o niMn'0, $ í t I . 

A' vista, 12, a l ih r i vale 2 f t | tO O 
franco, 57!)."i; o mar.' >, SjrtJ; a l i r . 
l iana, ccui for toi , • •> 
dollnr, 4 ? I - I . 

Feio s r i c c r c l . r i o do Inter ior e JJS* 
l i ra foram requis i tados do da F a z e n d a : 

c p l i t o s : de l I U K o i K r t , ao d r . Kmi-
lio Riba»; d>: 218^700; a N í a t o r Mar t in ) 
de Araújo . 

Kntrega: dc -.'«í», 1 irraü I.ui/.a Aato-
r.ia .lanin. 

Cag.un.ji.los; dc IÍ0.VI, a r s f o r -
n<jcedorts da escola i:op!j'!eiiH!ntar dc 
' inAraling'1-!^; dc I:I.'.JÍ*J<K>, a I!c-
f inet t i ^ I rmão: dc a I .^niio^ca 
da ( j.sla i crrcirii: ilu . ' i í " a I .»br : 
Ir.ni.o k Mciic; dc l:í!iítjy, á Companh ia 
'I'•1c|.Ii&IIÍI:ú: d-' íili;», a l.tii/. 1'racco; de 
7.r»$, a líaptiaclu Sérgio; de .'1374200. á 
Cainard Municipal dc S . -losc ' .o l í io 
I ' r»!o . 

Iii», 1 — Õ—Ü04 

Na dnta do liojo, c:n ].r>00, for 
rezada a p r i m e i r a m i ^ i n o scilo-
d e nossa jjiitriít. A dc 2tí d e abri l , 
cc lebrou-se no ilhéu, cm <|ue nn 
véspera hav iam es tado os capi-
tães, u m a mi.isa, o s o b r o e s s i 
facto é cur ioso lür o <|uc d i ( 
I ' e ro Vaz d e Caminha na carta 
d i r ig ida a Kl-Itci I>. Manuel , cs-
er ip la na i lha de Vera Cruz , ^ 
1" do maio. 

• A' t a rd" , sahiu o cap i tão mór 
cm seu batei , com todo;; n ó s Ç 
com os o u t r o s capitSor, da? 
naus , em seus bateis, a fiílgar 
pela bahia , a ca rão da ] i r a : n j 
m a s i i i i i í r i n ia sa lúu cm ter ra , 
pelo cap i tão não i | u e r e r , s e i a 
embníKo d<> n inguém nelia 
tar. Alli fo lgou cil'>. c tmlos 
out ros , bom u m a ho ra < meia ; f 
pescaram alii. Ao d o m i n g o d í 
1'asclioela (20 tio abril), pela ina-
nhã, d e t e r m i n o u o cap i tão dc lt 
ouv i r m i s sa c | i""g.ii;ao nai |nel-
le ilhéo, e m a n d o u a todos <>e 
l ap i t ães «jiic sc co r r i g i s s em noe 
bate is e fossem com clle, e as-
sim foi fei to. Mandou a r m a r na-
quel lc i ihco um espa rave l , e 
d e n t r o nel le a l evaa la r a l t a r inul 
bem corr ig ido, e nlli, C0J0*I tf 
dor, nós ou t ros , fc» d i z e r mifi.Ü. 
ti <iual d i s s e o p a d r e f r e i Ucc-

da com aquel la mesma voz Jie 
los o u t r o s padres . ) 

A missa , porém, dc i° d e maio, 
foi dita e m te r ra f i r m e e Cami-
nha a cila se re fe re nos t e rmos 
s egu in t e s : 

< Trouxcuio l -a (a c ruz) dalli, 
com re l ig iosos c sacerdotes , duan-
te, car . tando manei ra de procis-
são. Kram j á ahi a l g u n s dclle,> 
íos se lvagens) , obi-a d e setenta 
ou oi tenta; e <|utuido n>s vi rara 
vir , a l g u n s dclles t e f o r a m mel-
»<'r deba ixo delia e a j uda r - nos . 
r . i ssamoH o rio, ao longo da 
praia, c fomol-a pôr ondo havia 
d e ser, <(<•>• será do rio obra de 
d o u s t i ros de besta. Alli, andan-
do nisto, v i r iam bem cento o citt-
coenta, ou mais. Chan lada a cr t t t . 
coin as a r m a s e divisa d e Vos-
sa Alteza, que lhe p r i m e i r o pre-
g a r a m , a r m a r a m al tar ao pó del-
ia c alli d i s se missa o p a d r e frei 
Henr ique , a qual foi can tada « 
offiuia '. t p o r esses Jã di tos . Alli 
e s t iveram comnosco a ella, obra 
d e cincoenta ou sessenta dclles, 
a s s e n t a d o s todos em joelhos , as-
siai como nós; e q u a n d o vciu no 
Evange lho , que nos e r g u e m o s 
todos em pé, com as m ã o s levan-
tadas, elies se l evan t a r am com-
nosco e a l ç a r am as mãos , estan-
do a s s im até s e r acabada ; e en-
tão t o rna ram-se a a s s e n t a r , como 
nós; e q u a n d o l evan ta ram a Deus, 
que nos puzen tos de joe lhos , el-
les sc p u z e r a m todos. 

Quem lé a carta de Caminha 
Bento u m a impres são ditf ici l de 
e n u n c i a r . 

l io je , o 1" ile maio r ep re sen t a 
para a K u r o p a o dia d o s operá-
rios, o b r i g a n d o os g o v e r n o s h 
medidas do ex t rema precaução. 

Aqui, e x p r i m e apenas a anío-
vespera d a a b e r t u r a do Congres-
so nacional, isto é : da s sessões 
em q u e ' d e tudo sc t r a ta , menos 
d o s g r a n d e s in teresses da pá-
t r ia . 

K' exac tamente por e s se s mo-
tivos q u e a maioria tios brasilei-
ros vive ho je a r ecordar o no.«so 
glorioso passado, p r o c u r a n d o ec-
q u e r e r o presente ,che io d e seiiisa-
bor ias e d e desfa lques de o rdem 
material c dc ordem mora l , quo 
são os peiores . 

D Hircu lano viu-se tior.tcni a l a r t a â . 
com o r .bat iLo. Tao u t a r b a d o q^e nem 
p.',üc polir o Improviso qnü d f i U u , á 
r.oite no l ai-ijuete. 

'."•jlos us novo» d i p o l j d o s , l o l T c l u d o 
r.s que . erain do inle j ior , nào o de ixa-
t a m uni miimto, toBsolCitulo-o s o b r e a 
:oillili ( a r a o Lar.quets, 

U J.i: AiiUo, que ú o mais Caipira 
dc t ;os, tui quem ir.aii o c i c c l e o n . 
( i ' j . i i a , | o r f o i ç a , ir 4 t casaca e bol i -
nas anuircl las . 

O Af!-,»io Ol ju ip io (amlicm c u p t r r u a 
cm ir de calças b r i n c a s e g r a v a t a ti» 
ramagens , url*uonctan. • 

O Joaquim Cândido p r o e a r o u a r ren* 
car do i icrculano uma licença, p o r cs-
criç.to, para comcr dc tuva». 

Tobrc Imiti r .' Nem 1'otronlo clle ]»ó(lt 
ser em s o c c g o . . . 

Mm í)r*curff> que pronuncioo r.o Sena-
do, e u Wii iiii^ton, o senador r u ! b - r . 
lo-: dcu:.;ns!ron que o presidente Roosc* 
vc,t. f in do'i.i antiga o meio dc governo, 
gas tou moeda brosiv-irai . 840 !*«} e u -
t'-s mais qoe o pres idente Mc*Kitiley ctn 
qua t ro ' t e :t ;ST*J '^^í con 'os tiiais 
que o p res i J tn l ' ! Clrvelaníl n q u a t r o 
annos de sua uJn . i t r^ t raçf to . 

O orça- i ímto dc I > ! - ! a p r ' 8 ' t a a 
um ilrfiet e^nivaler. to a 1..*!^ '."00 con-
! '« , íroe.la b r a s e i r a . 

\ ..i l 'js dc Uusn-';s A.res onde t o r a m 
l o m a r ] ar lo tio Congr.-sso de Musica 
-urri. i:ii p a r am liontem a eMa r s p i t a l 

os i " i r i f , l írios I ' e r c t t o e Aüi^ieri , 
íns j ' ' u r d is cclicgioa s, : ' .s ;aiios n' 
i-rá ii i; i;i:..-ctot' da choia ' .utforntn 
do ].;.ct;i du S. C o r ^ ç i o dc Jesus . 

I; . . i t .vamc-ta a u n a re;:latr.açao que 
p u - Í I I C A R I I J I M U U U S I I edição ilo jh do 
n:e j rox imo f ':1o c s r revc- ros o s r . 
a d m i n i s t r a tor dos Currc los . dct larai t i lo 
h t in»j.ror: ! j -,r mot ivos que arido;-
rir. s I. uffi i í . 

Perni . l la -n .s «r adinii . ls trad.rr que 
coi- t .s te inos a r . J .S cxplicae' , s que 
s . a . n-js da cui s . u c i tado o f ü u o . l ' r > 
meir.), n;lo o rifíaro o uni' o jornal qu • 
dc Car i i t. s d.ri.ii l.*,; s n gaado , t an to -
v e r d a d e qu.: r ecebemos i r regularmente a 
corres ; . ; : ; l"nria da Kui ops , que, ha ui.s 
seis dias já, nos <li gou á . mâus uuia 
collct-çio dc números do Temp.-*. que 
t t m h e m noa ó dirijíid t da Par ia nume-
r o . t á ,** qu* tra/.-rm as mesmas d a t a s 
dos d» finara, l ionlcm receb ido . . Out ros 
j u r n a ' 3 n rev is tas ingiezea e por luguezes 
(já.? ssa iguamos nos s ã o en t regues s em-

E* i a-ivet que .t « u ' [ ü d.-stas irregu* 
iari lati ", t. d ' j ' b t . a íminis t ração dos 
t . 'orreios d« 8 . l 'au. . ne.n a f f i r m a i n e . 
isso cia nossa r.- laiuaç^o. mas por i . s r 
n l o deisu dc s - r p receden te a nicsina. 

11' \ arn os bras i le i ros muito s i ^ n h i c a . 
l i v i o s e g j i u t c tc lcpramma de l ' a r i s 
para o Jci aal i!Ü C:! ! uu rcio '. 

• Consta .ue o iVru is t i eni negocia-
çô f s r . . i : . luito de consegai r um er . iprcs . 
tini » lc tr i milii -s de Uollara, j a ro dc 
7 ' .. au r. ; o do CO. 

O total do e tnpres t imo ii d e s t i n a d o ü 
compra de. canhoneiras dc pouco ra lado, 
adequadas á navegação dos r i o s .» 

I i c i a s lo g r a t u i t o s . 
i n r f a c V e t Company • « 
f passagem do 1 ' ciasse 
wücr i t tmo e podeuJo 
l-s c o t n p a a h i i s . 

& c. 
a K o p u b l i c a j I 

O ur. d r . Cardo«o dc Almeida, sc-
r r e t a r io do Ir.terier c J u t l i ç t , e ic rcveu 
hontem car iaa aog d i r cc to r r» daa Tire-
ctoriaa do In ter ior e da Juiti<;i, pedin» 
do-l!xe» ejua díeni com urgência a n d a -

• ilvo sc depcnJercn i dc efetado ; negíf 
caso, o dirrr tur ped i r á o prazo que ju l -
g a r necessário p a r n apresen ta l -os . 

O p rocurador ^iiral do Ksíado \ai in-
fo rmar a petição de g r a ç a do ftenten-
ciado K ) -o i• 11• j 1'auio dc Aimci ia . 

0 sr s u r - t a r i ) d i Agr icu l tu ra pediu 
provide ias no scutido dc ser e x t i n e t a 
ou drBÍnfc-tada a g r a n d e lagôa de a g u a 
pútr ida, a i iuada ao lado da rua l ' a u l a 

Pelo s r . secrctur io da Agr icul tura foi 
t ransmi t i ! Jo á Caiua ta dos depu tados , 
para os devidos fins, uma cópia do de-
er r to de :i0 de riian,*.) ultimo, abr indo um 
credito .1<; supp lemeu ta r ;i 
v r rba «Io ornamento p a r a occorrer ás 
'í« sí ^s«s da cxposi rüo d-: prodtictoa d o 
Kstado iii £rand ' : Lxpohi-.ào I niversa) 
dc S L u i z . 

O povo, d r . Botelho, 
Vem ante vO» supp l i ca r 
Que mandeis, f§enío aeccamof, 
Ck W»n«iVn/ln a-'n'ir . 

Kecpbimoí hontem nni exempla r d » 
ut i ! publicação de informaçôeg 0'nia Le-
vjs correspondeute a es te mez . 

O Guia Ltrij t r a z agrrra, eia portH» 
Suez, ad regras do jogo de foot-bail. 

Foram imp-ir tados peio povrruo de 
Mmas e chegaram ao liio pelo F.itanyc 
os «'ígiiintís aniir.ae» de r a r a hoiIand«?/.a 
Fri/.an : •'» nnvilliax. sendo 1 t!>- lio III,:. 
'{.s •) 1 d»; com 4 bezerros • > r.o-
vilhos de ! J m«»/.r4i reproduetore") . 

Kaea B I Í Í S S Í S J Í T : \J> novilhos rom J«> 
nic/.rs ' r e p r o d u e t o r e a j e '1 novilhas do 

meze" 
f»a,a s lissa Tos tn 'S imonta iv 2 novi-

lhos com l o mezes (repror!oclor<s • J 
novilha com ?A) me/es . corn f i lha . 

l iara t o f i u a n d a Contant in : ] i oviüio 
com 1 mezes ' r e p r o d u - t o r ; e 1 u .viüia 
com .">*» mez'«, com fill.a. 

Ka<;a l i r e t i : 1 novilha com 30 mo/cs , 
com cr ia . 

|{H;4 I>aran rjçx ing!e/.i): n -vii ios 
ccm 15 mezef ( r r p r o d u .torcH c "J novi-
I L M S CU Í I I 3 ' I ;:iszeK, com 1 f i lho. 

l iara Chathon (raça ingle/a : I novi-
lho com :mzcs i ep rodue to r , c 1 no-
vilha com íJò mp/es . 

í a',1 sni tsa : 20 r ab ra^ o cabr i tos das 
ra<;?4 Tliaínubuor, Caluoim r. Saanuain . 

l ^ t en ai.iruaes s i o toJos destinados á 
reprodu- <,;to. 

Em Ribeirão Tires, no t i l o m e i r o n . 
•17, da .V. Pauto Kaitiraif, um t r e m 
viridJ dc Saut03 apanh-m na ünha , an-
(intc-hontem, o por tuguez José 6íais , 
dc II annos dc edade», c»magaiido«o. 

Coaimunicaudo o fac to , o de legado á« 
policia daqu'.lla localidade tc!egraphoi» 
ao 5- . d r . chefe de pol ic ia . 

I' n c rupo dc fiel» dc r i r . issunui : -
c . i ig i ram au s r . d . J o s i dc Cair.ar-

go i larros bispo (! i ; iecano, um aba ixo 
a.ssignsdo, fclici tando-o pela sua eleição 
para bispo de S. 1 ' auio . 

cspcvial l igado t o noclnrno. 
mi tm p ? r a o Kio tod< H OS 
senador, s federaes por este 

\t achavam em S . 1'aulo. 
presi !':ntc do Kstado fez-
- no e m b a r q t u por seu 

ordens, ca j i i t io 1'edro Ar-
d r . Car los Ibitrlbo, s e - re -

i 'ulltir.i, por s»;ii off icial de 
F e r n a n d o Wcmeck . 

A Superint»!.deii': 'a d-: Obras Fubi icas 
foi au iloris.ida a dispender: 

11 com a constru ç ã o do 
( ^mr . a s io c pas.s.viJiQ s do g r u p o c s ' o -
lar dc S. João do Rio Claro. 

17:.Õ71S«> 11 com a construcr.vo de u .na 
ponte no rio 1 'a ranapanema, no logar 
denominado « \ p r r t a d o » : 

1 com abastr .eimenlo d ' agua 
da cadeia o fórum dc S . I*e !ro o. ad-
du .ào da a^ua dest inada áquclle ser-
vido. 

A Repar t ição de Águas c Kxgot tos foi 
auetor isada a con t ra t a r com os s r s . 
l/i .n ,V C. o f»rncciiuento de •'» OiiO tu -
bos dc ferro pa ra a ( ' amara Municipal 
d" S Mor u; l , n a adqui r i r o mate r ia l 
necessário ao abas t e - im-n to d á g u a dc 
Jabolicabal . 

€ítví{0 ctpccidl d'O Comtncvcio 
dc São 1'aulo 

Fa/Pi)i!a s i l i a d a e m S . S i m ã o 
Pelo correio úe hontem, ft noite, r ece -

bemos a car ta abaixo f r ansc r ip t a , da* 
nunriando graves occorrcucías na pro-
pr iedade agrícola do s r . ir.ajor I r b a n o 
Otloni dc Ar. I rade ííc/.cndc, i m p o r t a n t e 
l av rador muito conhecido neste Es -
t a d o . 

Kis a r a r t a que nos foi expedida (fa 
e s t a ç i o Tibiriçá pelo i r . E i t e v a m de 
Rezende : 

«Tem esta o f im de n a m r uma oe-
correncia local n ía te raunicipio dc S . 
S imio . de mui ta gravidade, certo do q u ; 
v . s . nos auxil iará perante o d r . clief« 
de policia, afim de serem dadas as pro-
videncias urgentes, que venham tranrjtTí!-
lisar unia farnilia de fazendeiro, f i l i a d a , 
p-.de dizer-se. por sua colonia ineubor-
di. iada. O facto <; t anfo mais per igoso, 
gr redaetor . por poder p rovoca r m o v i -
mento idêntico cm outra» propr iedades , 
ameaçando o município todo o, por isso, 
n2o sc devein fa/.cr esperar as providen-
cia* energi as que a s i tuação exige . 

Tra ta u: dc uma fazemia, nossa vizi-
nha pertencente a i impor tante agr icu l -
tor o ar . major i rbano Ottoui de An-
drade Rezende, que, aebando-ge ausente 
por alguns dias, deixou a sua f azenda 
entregue a sua exma. senhora e a um 
s.<briuho, s u admin is t rador . l i a t r e» 
dias. dru-3-; o inicio da colheita do caf«;, 
tendo-se entSo, nessa occa.sião, dado rc-
elamações por pa r t e do pessoal t r a b a -
lhador". composto na maior par te de ita-
lianas ralabrezei , cm numero de mais d# 
40 familias. que qoizeram impór preço a 
medida, acima <ios sens contra tos f i r m a -
dos- por um a v i s o . 

Cumpre notar que o s r . major Vr» 
b a n j ó um fazendeira abantado, q ^ 
nun.a deixou dc pagar em dia o i s e ® 
t rabalhadores tendo-os aempro t r a t a d a 
com a bcncvolencia própr ia de »eo g e -
neroso carac te r . 

1'eantc, pois da natural re .nsa á dei» 
'•abiila exigenria, a colonia resolveu de-
c 'a rar -sc em (jrére. I ' a ra manter a or-
dem c obrigal-os a cumpt i r segundo» a» 
praxes estabelecidas nos seus contra tos , a 
farnilia do s r , m a j o r Urbano requis i tou 
a força de »S. Bimáo. 

E s t a compareceu, representada por 8 
soldados, um aTeres e o s r . d e i e g a d t 
Rufino Teixeira Machado. 

Acreditamos nas b<V™ ioten<;ões do sr. 
delegado em ter qu»rido reaolver paci-
ficamente c a contento das pa r t e* a 
questão: mas o que podemos assegura r 
é que infelizmente a a. fa l ta ram ener-
gia c expediente n i o c a s i ã o , poía dei-
xou-se desauetorar pelos colono* e não 
impediu que es tes insultassem ;í d o a » ds 
fazenda em sua presença pojança, con-
sentindo, al.jni dc tado, noa g r i tos «sd!-
í iosos dessa t u r b a . 

Acredita s r . redator , qnn n e n h n « a 
providencia foi tomada e que nenhum 
colono foi preso por desacato á a u c i o r l -
d a d e . , , _ 

A e s f t falta de energia p^»de a t t r l b a i r -
se e fa r to lanieatave! «jO^ no de», d s 
um soldado, ao querer uwar roa r are ita-
liano munido de a m a gar rucha , ter «ido 
seb iaga Jo t e r doue eo t res m a t f f í h t i -
res d « U c !er •hr t j rado, p*M 4*-
feodt r a sua e ida . a f e r i r g r « r s « e » t * 
BOI dslles ;o® a propri® g a m u s t e « H 

I N T E R I O n 
Senado 

RIO, 2 
Realisou-se hoje a ul t ima sessão pre-

para tór ia , presidida pelo s r . Antonio 
Azeredo, sendo os senadores p resen tes 
convidados p a r a a abe r tu ra solcnnc, que 
•o rcai iaará amanhã, á ! hora da t a r d e . 

Na ordem do dia, t r a tou - se da eleiçSo 
da mesa c das diversas coinmissòes q u e 
devem funcc ionar duran te o presente pe-
r íodo l eg i s l a t ivo . 

C a m a r a 
RIO, 2 
Na sessão da Camara foi lido o offi* 

cio do Senado , communican iu e s t a r 
prompto p a r a a solcnuidadc do ir.sUlIaç&o 
tio Congresso, a m a n h ã . 

P r o m o ç ã o 
MO, 2 
Em vi r tude da re fo rma do contra-al-

mírantü Lopes Cruz, será p romovido a 
capi tão dc m a r e guer ra o fcr. Mou-
cas t ro t i r a r a . 

P e s t e b u b ô n i c a 
RIO, 2 
O governo vai dec larar infeccionada a 

t i J a d o dc Antofagas ta , no Chile, onde 
grassa a ep idemia da peste bubônica . 

C o n t e r o n c i a 

RIO, 2 
Confercuciaram hoje cora o s r . Leo-

poldo Bulhões, ministro da Fazenda, o d r . 
Rodrigues Alves Filho e d r . Assis Mar-
t ins, p rocu rado r do Banco da Republica, 
«ofcrs as3umptos re ferentes d ilha d c 
M a r a m b a i a . 

Também confcrenciou com o s r . Ba -
Ihões o s r . E s p i r r i a inspector das Com-
panhias dc Seguros . 

Rober to Mesqui ta 
RIO, 2 
O pessoal do Jornal do Commercio, 

j f f e r eceu bo j e o t radic ional rancho, do 
Jornal, a o s r . Rober to de Mesquita , 
eer respoudcnte dessa folha em P a r i s . 

Camara ayndical de cor re tores 
RIO, 2 
O syndico e ad jun tos da Camara syr.-

4 k a i dos cor re tores foram reelei tos p a r a 
f t r v i r at<: o anuo de 1905. 

Reformas e promoções 
S10, 2 
Consta nesta capital que o almiraute 

Lopes da Craz será reformado compul-
•eriamente, sendo sobstitnido na rice-
frsmdencia do CfBfelho Naval pelo al-
airaate Maobles Barreto. 

será tabatitaido no cargo de 
abafa da Coainissariado da Armada 
P^e eapitAe 4e mar t marra Perreir* 

Brcmen, marcos 4 0 0 , cil 
|. 2 Ü $ 0 0 0 . 
ara passage i ros de 'ál 

Os propr ie tá r ios dc papelar ias resol-
veram não aprove i t a r a facuidado que 
Jhrs dii ago ra a Can a r a Muni<ifial dc 
fechar os seu? i s tabclcciment s . s 'J 
horas da noi te . 

Ness i sentido, f i rmaram elles o se-
guinte accórdo : 

• T c do sido revogada a lei n. 
de 7 dc julho dc 11)0:3, que es ta tu ía o 
fechamento das r a s a s conimcrciaes, cm 
g"ra l . ..s S horas da noite, duran te o 
inverno, ou commcrciantcs da p a j viií, 
abeixo-ass ignados . têm entre si a r co rda -
do cont inuar o fechamento de suas ca-
sas aquella hora. pelo que ass ignam o 
presm*o compromisso , que sc obr igam a 
cumpr i r f ielmente c duran te o auno to-
do . S. 1'aulo. 2 dc inaio de liXJi. — 
E&jjiutlota, Siqueira d Cia., Car/tcso 
Fi l/i 9(1 Mo tia, C. Manrierbnch d Cio, 
Cartas Gerke, Vanorttni A 'ia., Du. 

jtrat d Cia., lloscnhcitn d' 3/ei/rr.» 

To los os dias úteis, o s r . d r . Cardoso 
de Almeida, secretar io do Inter ior c Jus-
tiça, despachará , ás l i horas da manhã, 
com cs directer . s da Secre tar ia , confe-
rcm.ir.ndQ logo eni seguida com o s r . 
d r . chefe de poli io, direcior do Serviço 
Sanitário, commandantc tia força poli-
cia! n chefe des repar t i ções subordina-
das á sua Sec re t a r i a . 

Dc 1 hora as t da tarde, f . «"xe. re-
cebei ã tambem diar iamente todas as 
pessoas que o p rocu ra r em. 

. d r . Albuquerque L'ns, sec re ta -
I ' j / e n ia, dar.i audi íneia publ ica 
JS d i j \ dc 1 hora ;:.s 2 da t a rde . ' a u l a 

• S a i a t o s 
O d r . A l c b i a d e s P i / a , j»roeurador 

seccional da l iepubl lca n stc l is tado, so-
licitou 4 '.ijezns do licença, para I r a t i -
men to ds »u* s a ú d r . 

O sr se r re ta r io da Agricul tura pediu 
.i Repartição dc Águas e Kxgo t tos qu»1 

informe sobre o offiuio cm que a i ' re -
fei tura rt clama c.mtra a • analisação do 
e x ^ . t t o da estação da Can ta re i ra , na 
var .ea do Carmo, par.i o canal < o T.i-
niairluatehy, ru jos nguas, nesta época do 
ar,.! , não cobrem inte i ramente o seu 
!(it<\ <: pedindo a s u p p r e s í i » de seme-
!h i ií *«: serviço, porque o canal fica j an to 
a prcdios ei iuados na rua :!õ dc Marçe . 

í) s r . d r . Antonio de ^ o d o ) , chefe dc 
policia, dirigiu 1.ontem car tas a todos os 
de legados da capital , t ransmi t t iudo os 
agradecimentos do f r . d r . IJerrardino 
dc Campos a todos os auxil iares da po* 
li: a . 

O sr secrctar io da Agricul tura au-
clorisou <s chefes das (s tações de C'ra-
vinhos. Mocóca. Santa Cruz das r a l m e i -
ras, Villa Americana, S . Simfco, J abo t i -
cabal , Botacatú , I ta t iba, P i rac icaba , Pe-
dre i ra . Avaré, Jabú, R. Bonito, Ati-
baia . i . imeira, Mogy-mirim, S . João da 
Bôa Vis ta , Rio do Janeiro c F a r t a r a , a 
fornecerem passagens de 1* classe d a s 
mencionada* ts t ações a esta capital , aos 
r ep resen tan tes das colonias i ta l ianas que 
tomarão par to no Congresso das Socie-
dades i talianas, a rea í iasr -sc a 12 do 
cor ren te . 

Fo: exonerado, a pedido, do ca rgo de 
membro da Commiasio Municipal de 
Agricul tura de S . José dos Campos o 
s r . major Francisco Luiz d i Andrade e 
Almeida, tendo o s r . secre ta r io da Agri -
cul tura agredccido ao mesmo oa servi-
ços p res t ados . 

Acha-se na Secre ta r ia do Inter ior , á 
disposição do pt José Carneiro de Lv-
r a , o diploma de pbarmacea t ico que lhe 
foi concedido pela Taca idade de Mediei-
oa da Bah ia . 

O s r . d r . Carlos Botelho, s ec re t a r io 
da Agricul tura , confc renciou hontem com 
o s r . d r . Augusto F iguei redo e seus a u -
x i l i a r e s eobro a s s u m p í o s dc interesse do 
a b a s t e c i m e n t o dc a g u a da capi ta l . 

Hoje , pela manhã, m. exe. v is i ta rá os 
mananc iaes e cs r e se rva tó r ios da Canta-
r e i r a . 

Com s . cxc . confcrenc ia ram tambem 
o s r . ( ius tavo D T t r a , d i rec tor do I n s -
t i t u t o Agronomico, c Júl io Brandão So-
b r inho e Armando Sobra l ir .a^ectores 
do 1° e 3" d i s t r i c tos ag ronomicos . 

A todos os membros do corpo cor.s i 
lar nesta capi ta l , pres idente do Tr ibu-
nal do Jus t iça , juiz federal , chefe dc 
policia, p rocurador gera l do l i s tado, 
presidente da J u n t a Commercial , d i r c -
ctores do Foruin e da Peni tenciar ia , o 
s r . d r . Cardoso do Almeida communicou 
offlcialmente ter assumitlo o cargo dc 
secretar io do I n t i r i o r c Jus t i ça . 

O sr sec re ta r io da Jus t i ça dirigiu o 
seguinte off ic io ao commaudantc gera l 
da força pol ic ia l : 

•Tendo notado o ga rbo , corrccçüo e 
disciplina com que se a p r e s e n t a r a m cs 
corpos sob o vosso comutando ua pa ra -
da dc hontem, cabe-me, cm nome do sr 
pres idente do Kstado e no meu, louvar -
vos por cs ie fac to , r ecommendando 
q n i se jam elogiados em ordem do dia 
os commandantcs , of f ic iacs e p r a ç a s . » 

Escreve o Correio da Manhã: 
«Informações f ided ignas nos chegam, 

por via de Manaus, de um sanguiuolen-
to conflicto, occor r ido no Alto P u r o s , 
ein que se de ram mui tas mor t e s e fe-
r imen tos . 

Em mciatfcs da fevereiro, Fi rmioo 
F e r r e i r a de A r a ú j o , que se diz ser de-
legado federal no Alto Pnrús , é f r en t e 
de ama força c h a m a d a ba ta lhão p a t r i ó -
tico, que t r a t a d e o r g a a i a a r , s egundo 
propala , pa ra b a t e r os pe ruanos , p re -
teadeu r e c r a t a r a lguns homens o a e es-

I l i v e r s i M í M : 

P o l y t h e a m a C o n c e r t o — Funeçâo 
v a r i a d a . 

Confeitaria Fa3oli—Concer to or-
chestral , das 7 ás 11 horas da noi te . 

S a l ã o P r o g r a d i o r — C o n c e r t o vocal 
e orches t ra l das 7 ús 10 horas da ao i t s . 

C o n f e i t a r i a Caateilõea—Concerto 
orchestra l , das 7 ás 10 horas da noite. 

Velodromo Paul istano— ( C a m p e o -
nato do cor ran tc anno)— Hutch da /•)»/-
bali, ti. 3 h o r a . <U ta rde , entrd o 
«Sport Club Internacional , a . <A»o-
cia.,Io Atklet ica do M . c k c m i . . . 

J a r d i m d o P a l a c i o — A banda dc 
mu.i i a d» forc* puliclal t o c a r » l :ojf , d i s 
7 i . 9 bora . <ia soi te, o b w r r a n d o o k -
g a l n l . p r o g r . m m a : 

Os íuiit". d . I l i rei to. baeba re i . Af fnn io 
K u g c n i i Joly . dc Apiaby, u Joaqu im 
Jo.<j Haraiva Júnior, d . l euspo prd i ran i 
pi rmi.a.i i p a r a | i r r m u t a r cu t r e si os 
r r . p e c t i t o s largos . 

Relatório á k c n - j 
rrilo pelot (lucil-

as forras e cura 
ilicularmeiitr rste 
de ventre, a com-

eôet numerosas»-
íal l idas, ca imbras 
i g u e ; f o r t i f i c t i o s 
t e , r e g u l a r i z a a s , 

0< s r s . a i c r c t s r i o d o Inter ior e Ju s t i -
ça o d r fc de policia fo ram c u m p r i m e n -
tados, bontem, :i 1 l ic ra da t a rde , pelo 
s r . commsndante g r r . 1 da força policial 
e p o r t a dos os c o m t a a n d s n t e s e off ic iacs 
das T a r l m corpos d a pol lc is . 

O s r . coronel Argeroiro Sampa io fa-
lou cm nome dos o f i i c i sc s da fo rça po-
licial, s a n J a n l o o s r . d r . C s r d o s o de 
Almeida, que a g r a d e c i a cm l igei ras pa -
la T rá s . 

N» l a r g o do Ps lac io , tocou du ran t e a 
ceremonia s i s t M c f i o da bautja <le ma-
s i - a da l a rva po l ic ia l . 

C . G o a s c s — ' O G u a r a n y . — S v m p h o n i a -
IJnrgmcin — «O romance de 1 ' i t r ro t e 

da P i « n » t . . 
Mascagn i—<Ir i s>—Hyano a o So l . 
a ) S c b u b e r i — S e r e n a t a . 
») ft»si'h — «Amor d iscre to» — G s r o l t a . 
e) M e a e h a n s — f a t r u l k a a m e r k s w j . 

II 
W . g n s r — • T a a s h a a s » . — M . r c k a . 
A . L « » y — r U m b a . — . - u i t e B r e a j M M . . 
P a c t i a i — «IMC»"— P t e t o . 

'.••Cl 



> oniegnlra t o m a r d< 
to foi (Io g r a v i d a d e 
z ioa r o t i u f l » de i 

M 

f ' 1 

1 I 

' do itullano. O t e r i a m . 
pôde v. B. Ima-

ginar o t s t a a » ao r ia ' t a>; lo em que se 
n.lo fluyimi ne l ia r aelualmento ca colonos 
• m gferc. E n t r e t a n t o , depois de tiio 
«ravo acoiitcclmcnlo, a n U' to i Idade ret i-
rou-se q u e r e n d o levar u toda Tort», tendo, 
felizmente, denol» do al|<uiiia Insistência, 
deixado 1 so ldados pnr;i ga ran t i r u vida 
iie uma famí l i a ameaçada por mais d» 
4 " bonieiU eeqnios e do vingança. 

Hoje, ur raparecen naquclla fuzenda uma 
ou t r a «ntfOridado, o s r .Mi l l i u ru ino liou-
vela, vinüo niileainenlo fais.-r o corpo de 
tlclielo no colono ferido, mio tendo dudo 
oUaolulaniClilo providencia a lguma e i lio-
gaudo íitii a que re r i-eiir.tr os 1 solda-
dos, qne fel izmente iiin l.t lã estilo, devido 
aos r o j o s t ia c x m a . ta.-osa do a r . m a j o r 
1 ' rbano. 

l lo l i rou- l í assim n nnclor idade, eon-
bontiuilo r.a« contínuos r imoçne du» gre-
vistas , quo f a l am u n inalar membros da 
Família, ntftanilo-sf) que oini lnuam arma-
do» e , p a i a cumulo un iri».Vi, t e m e m sou 
poder a lô a espada do a l fores-ccui i ian . 
ca ' . to d o jieijtteno dcslscniucti lo. 

1-1' necessário, pui», senhol-, s redacto-
res , providencias muito urjcoiiti s visto 
que a friQUC/a da lorça <iu S . Siiuüo 
»eiu ílLüJirrBliílar a auctor ldade, eu-
t i ic i idodo GUiadia ou iii-uliordinados, que 
v r a n i tia *uCttirl'!t,~o um l:ouiem sem a 
ensrgia OCCMaaria ao B u espinhoso 
«• r„ 'o . 

t . s l s raoa convencidos de que o apoio 
de V. s . i nova causa •"• de g rande rele* 
* m i » e. p o r ÍPSO, pedimos a v . s . a 
foa t l j t iv ição pa ra a d e i t f a do uma fa -
mília quo r.üo tem garan t ia do vida, d e | 
fesa c s i a iu t imamonto l igada ã tranquil 
l idade flo t o d o o município, onde se po 
'icriio, pe lo ir.r.n « templo , repet ir-se 
f a d o s Cesta o r d e m . Pia-lo j.i no» con-
fessamos g r a t o » por este re levanto ser-
viço, e l e . , e t c . , 

O delegsüo do policia local le lcgra 
p!.ou co s r . d r . chefe d : policia, uar' 
latido 03 flccclecftnenfea. 

H o j e . T e l o pr imei ro trem da Paulo 
Eaihrag, iCeyí scgnlr pa r» aquclln eida' 
de o (Ir. r i l í l i c i fo e Prado, 2" de 'egado 
auxi l iar , a c o a i « i f . ada do uma lo r ; a de 
h> pragas d o '." balalliilo. 

D e t e c ç ã o i i e s s c - a l — i » d r . 1'íequlel 
l iamos íui l lor , advoga ' : > du Pau lo Atilo 
iíio*, rcqTunoi no i!r. juiz da I'1 vara o 
"ietcneáa j i f a soa l do negociante svr io 
Kacib Afliiad, sob o fundamento d e ' q u e 
i s t o t e i a f e i t o ultimamctito vendas pro 
a p i t a d a s c c m o fi to do de f raudar r i 
seus i r e t j o r i » e pretendo re t i ra r - se ft:r 
t i r a m e n t e f i a r a a I .u ropa . 

L'epoia tle julgada | or sentem.a i . i í i 
JtisliiicaçJo | iromovU ra, o d r . j u x 
i ' vara u a ü f l o a expedir mandado do 
d e t e n t o c o n l r a . o juatit ioado, i|ue foi 
preso Ur.Lc-liOlltríll c reeelllido ã cadeia 
publ ica . 

G r a n d e i e i j a o — L e i u b r a i u o s aos lei 
torça qus , liojo, comida o g raado lei 
leililo Co f ia lace te e d iversos out ros ob-
jecíos fio n l fo valor pe r teuceuUs ao d r . 
Marcos Ar ra f i a e cujo annuncio temos 
j ubl iesSo. 

Xrata-SB tio um leilão excepcional, que 
Rio devo x>a>aar despercebido. 

I W a u i f e B t a ç S o — M u i t u s c l e l t o p s do 
d is t r i r to de Santa Ip í . y í en ia promovem 
para boje . ÍÍ8 i! i i o r a s \ ! a tart ie, par t iu-
do do l a f ^ o t icneral Oí.orlo, tiii a lua-

u i f r s tnçSo de apr^ ro ao d r . Ilangei de 
F re i t a s « d r o g a d o do nosso fõ ro . 

Cs inanirestautcB, precedides de uma 
baada do fr.BBieo, irão á casa do d r . 
l longel Oe f r e i t n » , a rua i i j r o m i o lie 
Abreu, e liio o l fe rec í r i lo um ramilliete 
do üúrca u a t u r a r s . 

• H a ' > e a s - c o r p i i E - — F o i Iiontem in-
lerregado pe lo d r . jui2 federa l l ia idm» 
"lorgts, cx-agcii le du c o r r d o de Taiuba-
bii, preso n e s t a capiial, o impetrante de 
ama ordom do hr,bras-rorpu?. 

Os au tos «ubirifm ã conclusão do Jur> 
para juigamcnli». 

S u i i t . v C r u z d o s E i : f o r c a : l o a - A 
tomrnUaàa do que em seguida so fala 
t xpcd f s o seguinte circular : 

• X coranilssJo ea to r regada de effe-
—clilfl.n-^ft MwfAu.MÍ,, õít •YJr.ilTlTTT'Jítrr?!' 

aolvcUdo, p a r a rm breve, rculiaar as mes-
mas, o r g a s i s a r no dia ^ de maio, dia 
Manta Crtiz, leililo de prendas , reverten-
d o o ( i ro ínc to porá o mesmo lim, \oai 
sol ic i tar So vosso g m e r o s o cora>,ão a 
reniC3sa de « m a prenda, q u : poderá ser 
ent regue n o l a r g o da l . ibcrdada, n . OI 
l e r t a d e s e r a t t t n d i d a , antecipa se ta 
agrailccimontos, na certe/.a também de 
<luo a mi l ag rosa Sunta Cru/, saberá re-
c o m p e n s a r . , 

IVirtaiilo. lioje, i noite, reallsa-s o 
leilão no la rgo da í . i b c r J a d o . 

M u s i c a — H a CaE.i i iovilacqua, á rua 
de S . l lcnto , 1 L-A, reo ibemoit um exem-
plar fia t o u i t a va ' sa JHiilIurcn tu i-uii,--, 
de Ilelarmino Ncyey. 

U s p o s i ç i o — E s t - J expos to na rasa 
t í a r rous , ã r u a da Imperatr iz , o busto em 
bronze do l i a r ão do Capanema, modela-
do ppv V t r n a r d e l l i o iurr':-li, n rs oíriov 
uaa da i -yceu do Sagrado Cora ,ão, nesta 
cap i ta l . 

O liello t r a b a l h o de ar to ó cü^iio do 
dis l inr to ' r s i u l p t o r que o n.odeiou e mui-
t o racoinmetida a i off i . i i .as do rundição 
onde foi cxeeutai ío . 

O luisto vai ser ío1l . rado na l íepar-
t i { í o f í m " dos Tílegraplio». no iíio, do 
•jue foi d i roc lo r o barão de Capanema. 

P o r 2 $ . . - « P o r rssa insigulf i iante 
qnautia o s r . Juiio An lu iu s «te Abreu, 
estabelecido ú rua Direita, •).). dis tr i -
bu i r á onianl i i o prêmio d* -Jü contes d^ 
ró i» . 

A c c i f o n t a — X b l a r g i de S. Paulo, a 
menor Aurora , do L2 aunos de edade 
íillia de Mar ia l.u lrtvioi: foi apanhada 
i n a t t m pe la uianlul j n r u na car roça di 
lenha que t r a n s i t a v a por aquolúi ('raça 
guiada | 'Cr Miguel do Carva lho . A cro-
a n t a cccrf icu ligiiTos fer imentos no ven-
tre , sendo pensada no gabinete me-lico-
i - jgnlda Ropart ígüo Central da Poh.-ia. 

O t a r r o c c i r o fo i preso « posto um 
l iberdade togo depois, por f icar p r o i a d a 
a sua não culpabi l idade . 

S o l d a d o a s s a s s i n a d o — O delega-
do ds pol icia do Conclias te iegraphou 
hontera ao HI1 d r . choro de polivia 
íorammiicanfio-llio ter si.io assassinado 
antí-tlOBl»™, ás 10 horas da noite, 
um Baldado do dcs !aranu-nlo ! i ( , 
se t lSlSS t m q u i a f i liava ama diligen-
c ia . 

C o i n o s v . d r . c i i c f o d e p o l i c i a — 
Pedem-nos cliamemos ,i at tniç . 10 do «r. 
ilr. cl.efe fle policia p a r a ô seguinte 
f a t i o r 

Duus anot/ js que ee i 
tonquitladoreM, um dellis, 
malto conhecido da p ilicla, to Ir.s a» tar-
tleB,pD3tam-se cm f i tn to no ( • !''-•/ •. / „ 
$ ! e ú r u a Aurora , li. 70, 
gem grace jos ás mocas 

taclo. 

nlcam como 
por s j o a l . 

all i internadas. 
VcclU illlp.ts-qua i s , p o r eis 

• ibi i i tadas do ssbir á „ m ilIaT 
Afgumas vezes os d i.s desoctupadi i 

sbegsm A p e n e t r a r mesmo no j a r ;m m 
roliegio, pondo e u sobresa l to as pro-
fessoras c a lumnas . 

Abi f i ra a reclamação qne, por noo 
parecer jus ta , eudere;a<noi-a ao s r . eir. 
c'ief» de pol ic ia . 

D e s a s t r e — N a rua Vinte t Cinco de 
Março, hoje , pela iuanh3, um bondo di 
l inba do lira/, apanhou uma ra r ro r inba 
de pãn. conduzida por Janelli Kapliael, 
quo floflrcu var ies fer imentos. 

A praça do r e s t o deu voz do pri8ito 
ao motorne i rn do tur.-ie, P a p t i u i r . s ' o . 
m a s um aux i l i a r do t r a f ego u.i Lighi, 
que apparec- u, pre textou não poder dei-
xa r o rtdiii ulo abandouado. 

A p r a ; a , no intuito de e f f ec lna r a pri-
i l o , subiu p a r a a p la taforma d o bonde, 
que o i n s p e f t o r ic/. seguir p a r a a esta-
ç i o d» f t r a z . 

Aki, o m o t o r n t i r o t : n ton fu_-ir, sendo 
preso, po rém, numa casa da rua Homus 
C a r d i w . 

C o n f l i e t o — \ o bai r ro do Cniga l i iba , 
aa Penha de França , deu-se bnntom mn 
Onflitto, do qual ^aiiiram fer idos leve. 
"nt* Maria elas Dores e C a r l o s H a i a . 

N u m c o r t l ç » — P r o s e g u i u hontem no 
p o s t o policial da Consolação o inquér i -
to aber to para a p u r a r a quem cabe a ' 
responsabi l idade do fer imenlo grave re-
cebido aute-hdntcm por Jullano C la r a -
relli no cortlço ex is ten te A rua l i r lga-
deiro Galvào, u . 11)8, no bai r ro das Per -
dizes. 

No inquéri to d 'puze ra in varias t ra te-
inuiibus, que narram o l ae to da soguiute 
fo rma : 

No domingo proxlmo pass ido, Juliauo 
Ciavarel l i e os indivíduos «Io nomes An-
tônio Perelli, Antônio l lar lct tn , l lenaro 
Semuto o Ângelo Pucclani achavaiii-se 
reunidos no quarto de l .oouardo Hemote, 
jogando c a r t a s . 

ifate, querendo si-r agradave l aos eoni-
panheiros. offereceu-lhes um copo do 
\ i-.iliü. Jul iana reensou-so a beber, alle-

iindo não poder s u p p o r t a r o álcool. 
U»se f a d o originou u m a discussão en-

tro Leonardo o ,lii'iano, quo se iusi l i t i -
r am reclproeamenlo. 

l ' o r fim, o primeiro, «rmando-se do 
unia espingarda de c i e a arre inel teu 
contra .luliano. ameaçando-o . 

Nesse momento, t icudiram os demais 
ompanheiros, que p rocu ra r am desa rmar 

Leonardo . 
KniJo. aceld.mtalmente. ou não a a r -

ma d i s i a rou , iuiio ns projueteis a t l i ng i r 
J u ü a n o na mão o nu t e r ço inferior lia 
perna esquerda . 

O facto tilioizoa ao conhccimento da 
policia do dislrielo, a q u a l p r t u J e u t o -
d ' S os iudividuos quo -se n.iluivauí tio 
aposento cm quo se deu o facto. 

Continua a inspir-ir cuidados o eata.lo 
do Juiiano Ciaioarell i . 

C h i c o t a d a — Xo l a rgo d i T lnuouro 
foi preso hontem, ás ;í lioras d.i In rdr , 
o iudividuo de nome i íapl iael Marsiiauo, 
na occasiüo cm que v ibrava un.a iliieo-
t ada no rosto do menor P c i r o t í i a i - u n o , 
vendedor do jo rnaes . 

A auetor idade de serviço na Il-iparli-
çSo Cent ra l da Policia I<. íei-ollur u 
offensor ao xadrez c iniiudou sul imettcr 
o olfendido a cxauiú -de c o r p j da de-
l ic ia . 

• — - r - - - • 

S c e i i d i t í ! ? d o ü c d k i n a o 
C i r i ü f ç i a 

.Sob a presidência lio d r . D logo de 
car ia , secretar iado ne les urs. Synesio 
l iaugel Pes tana e Alberto Seabr i , reali-
sou-se hontem a p r ime i r a s.-ssão u rd i 
na r ia do corrente nica du .Sociedade de 
Medicina u C i ru rg ia . 

A' sessão comparece ram cs s-^guinles 
a s sae iados : 

Drs . Ulygses P a r a n h a s , Deliino Cin-
t ra , Xavie r da Silveira, fíubi.io Meira, 
Oliveira Fausto, Alves de U m a , Yir ia to 
Brandão e Artliur Mendonça. 

Fui aeccito soeio of tec t ivo o d r . Ca -
rau iuni Paes Lcmir, c proposto p a r a 
cgual r a rgo o dr . i a : T O ,|e Miranda. 

Na c rdem do dia, f. i discutido o pro-
jr.cto sobre o prophylax in da nnliilosto* 
u.yaso, apresentado pelo d r . I ;8s s P a -
r a n l u s . 

Defenderam o p r o j e c t o o seu aue ter , 
o d r . Alberto Seabra o o d r . ' \ ' i r i i to 
l l r andão . Coíuo membro cia commissão 
encar regada do da r parecer sobie o 
mesmo, a tacou-o o d r . Ilabiâo Meira, 
que o acha impra l icave l uo nosso lis-
t a d o . 

Ficou adiada p a r a a i roxiiua sessão 
a iont inuação tia d i s i u s s ã a cia re fe r ido 
p ro j ec to . 

O dr . Synesio P . s : a : a j r c p o z que 
fosse nomeada lima cumiuissão pa ra re-
visão des es ta tu tos . 

Por proposta do d r . l lcii lonça, fo ra iu 
nomeados pa ia tal fitu cs d r s . Synesio 
Pes tana e Alberto S e a b r a . 

O d r . Seabra apresen tou , para se r 
dls ut ida na próxima sessão , a questão 
de saber se a tubercul so deve en t ra r 
i.o q u a d r o das uiotcstius de notificação 
compulsór ia . 

Nada mais havendo a t r a ta r , foi en-
cerrada a sessão. 

C H R O N I C A 

JüáO 

j c a -

ANNIVERSARIOS 
1'uzem auuua üojfi : 
O d r . Ajncrico ( Ja lvão Bucno. 
aV uicnina SjTlvia, f i lha ilo a r . 

Frauolaco Monloiro. 
O ineuino Álvaro, fiilio ilo d r . 

rjuiin CardiMO de JNÍeíío. 
xrré fiitiw:1- n i - - " " -

O s r . JOBÚ Carlos Machado, commcr-
cia ale nesta j r a ç a . 

O alftrre3 Juvenal de Oliveira. 
1>. Maria üa Conceição Simões. 
D . Dcnediüta de Castr-». 
A s^nhorita Aurora Virgínia Villa-

l o t o s . 
A raonina M:iria da Gloria, f i l ln do 

dr, Borrurdu de Canipus . 
-V menina Sarah SuhvinJt , aluiuna do 

ó" anuo da escola modelo «Prudente de 
Moraes» e filha do s r . Leonardo Scli-
vindf, funecionario da Rt![iarlH;ão de 
Águas o Kxgottos. 

A menina Maria de Andrade, do 
s r . A. Pinto do Andrade , auxi. iar ú.\ 

onuceida «C3sa Verde» , 
VARIAS 

lícalisou-3t', a 30 do mez passado, em 
Sar.l') Amaro, o casamen to tio s r . Au-
gusto de Moraes com a senhori ta Ma-
rifilta Collares, fillia do a r . Pedro Cul-
lares, funecionario i i iblieo. 
F A L L E C I M E N T 0 3 

F. i i lcceram: 

Nesta capital, d . 1 'auüna Flores I! lio 
de Abr eu iíarbosíi, esposa tio capi tão d o 
'j-' bi talhí to da fo r ; a policial, IVancisco 
líuilliermo Barbosa. 

—Também na capi ta l , a menina Maria 
•Toas filha do d r . Arí i iur Varella pri-
meiro procurador- l iscal do Tliesouro do 
K s t a i o . 

—Ante-hontem, a e x m a . s ra . d . ( i e -
raldina de Campos Halles. viuva «:o lal* 
loei.lo coronel L»ioj»o Eugênio de íSaücs, 

As farniii^s enluctadas, nossos j.eaa 
m e s . 

—Cm Santas, o a n t i g o fui-.ccloüario 
publico, s r . Ju nal Luiz dos Sai.tos 

— lim Casa Branca, o menino W i s 
ri 1 lio do s r . Francisco t iomrs da 

—Nu Iíio de .Janeiro os s rs . I 
to Tuixüira, Dominais ( i in^a lves i ode-
ço .loB-i Marques da .Silva 'o 
'i'J. Adelaide Leopo ldma de Mured-». Ma-
r.a Isabel (iarci;», Maria T Í . O M , ! 

Cunccit ao Xavier . 

T I I E A T E O S E T C . 

P o l y t h o a m a - C o n c c r t o 
Koi rcculariunnto concorrido o espe 

c ta ru lo de hontoni no Polgthcamn. 
l ' a r a boje, nnminclam-s-i as cs t róas da 

bai lar ina lieapanbola Bancbo:', das can-
<;onetlstas mllo. Kalat-Cyr, liolliu o Clc-
monce. 

. S . i l S o l b n o b 
Kitil delinitivanionte marcado p»ra o 

dia ti do corrente , nesta salão, o con-
certo de despedida do pianis ta Car los 
( tu iu ia rãe , que senuo pa ra a K u r o p a 
b ievemente . 

P res ta rão o S"ti Rraeloslssimo concurso 
no [estivai a oxma s r a . d . Carol ina 
Pere i ra do Sousa o es s r s . .1 tão Macha-
do do Oliveira, tenor; Antonio do Pau la 
Sonsa, barvtono, discípulos do proveeto 
prolcssor Paulo Tii(rliaforro, o sr Ca r -
los Ascliermann, v l d b i i i t a , o o s r . La-
ia votte í íaydio do Sousa . 

O s r , Car los tinlinariles é b a s t a n t e 
conbeeido e es t imado em 8 . Paulo, onde 
residiu por mui to tempo e, por isso 
de espi f . t r i[»i ti i u festival d t d e s -
pedida soja g randemente concorr ido . 

m o v i m e n t S í c i i r i o 

T r i h u i i a l < l o J c i s U ^ n 
CAMADA CUIM1NAL 

ÜI: SÃO L'K I IN A1M A KM 2 1>K -MAIO I>C 
lí»0» 

Presidente, o d r . Pinheiro I . inia. 
Secretario, o d r . Lu ir. de Araú jo . 

rnstnjcns de auto» 
Do d r . Cnnliii Canto ao d r . Juvrva! 

Mall.ciros, n crime lÜM 1 de Ara raqunra . 
Un d r . Juvenal Malludroa ao d r . Cam-

j)os Pere i ra , a (rimo 2 M S da capitül, 
os ani iravos '.Í2\T de Bragança o Ü-tfU 
do Jalni. 

Do d r . Campos Pereira no s r . Tlio 
maz A!ve«, ns crime ^USU da capital, 
•J'JlV» de Brotas e ÜIHH de S. Siniào t 
os a g r a v e s :STJ7 c da eap l l a l , 

— O s r . p rocurador geral do Es t ado 
deu parecer nas nppellaçõcs crimes 2'.»S7 
da l a j ilal, :.:*J77 de S . Carlos do Pi-
nhal. 1MW7 de liibeirSo P r j t o c 11021 de 
Santos . 

Jlabcasi-corpr.t 
N. 81 i . Capital — Paciente , AqniJioo 

do Carva iho . Ju l j r . r am prejudicado o 
pv i ido , por achsr-.se aoüo o paciente . 

N . 812. Capi ia l — IV-ciante, Na? .b 
H a d d a h . Concedi ram ordem para ap re 
scutaçJo do paciento á sessão do dia 1 
do corrente, pediudo se informai;*ca ao 
d r . juiz de Direito da I a vura criminal, 
e com citação da par to civil. 

liccur&o crime 
N. 1700. Capital—Tíecorrent ' \ o Juiz 

de Direito, cx-ojjicio ; re.-urrido. Francis-
co VitellL Relator, o d r . Cunha Can to . 
Nega ram provimento. 

A tjgr ar o 
N . 3*10. Vt i—Ag^ravante , 1 ' rhano 

.Tuitino da Silveira Mm-inido ; a g g r a v a d o . 
Manuel da Almei.Ia. líelutor. o d r . Cu 
nha Canto . N o t a r a m prov imento . 

MSTIUBUIR.-ÃO DR AUTO- ' KM - L.E 
MAIO DE 1001 

ESLÜTVÀO DL!. M A U H - ES 
Rccursos crimc 

X. 1701. H o t u c a l ú - P a r t e s , a Ju^t i ra 
e Pedro L o p i 3 c on l ro s . Ao d r . Juv 
uai Maüieiros. 

N . 179L Lspir i to S;tn(o do Pinha!— 
Partes , a J:isU«;a e Alfredo Üonadio. Ao 
cr. Ciíülia C a n t o . 

Appcllttcòcs crimc 
N. 3018. Cap i t a !—Par tes , a Ji:alii;a 

Domingos Pus taman te . Ao d r . Cuuha 
Canto, cm subs t i tu i rão . 

I I . J504Ü. Ca; i !a i—Parles , a Jii3t?ça e 
Jo3é Uenedicto Ma.-i.uio, Ao d r . Cara 
pos Pe re i r a . 

N . JJOIl. Santa líi ta <lo I \ . r a i s 3 — P a r -
tes, a JUSTIÇA E .^SÓ \'LI!O-«) d»j Mat tos 
o oulro . Ao d r . Tliomaz AI v i s . 

N . 3043. S . Caries do tMnhal—Par-
tes, a .Justiça e Dor.fito Mo-uano e ou i ros . 
Ao d r . Juvenal Malheiros. 

N. 3015. Amparo —Par ' c s , a Jns l iça 
O Nicolau T r ó i a . Ao dr . Tliomaz A!VJ . 

N . 3038. Sorocaba—Pai Ifs, a Just iça 
o Vicente Ma ria 110. Ao d r . Tboina-i Al-
ves . 

N . 3702. C a p i t a l — P a r t e s , J o i q u i m dos 
Santos Malta e o d r . Iguaria Pere i ra da 
l íocha . Ao d r . A. Pau l iuo . 

Af/fjruios 
N*. 3800. Cap i t a l—Par tes , o d r . João 

Lernardo da Silva e o coronel Antonio 
Alvares Leite Pen teado . Ao d r . C a u p o s 
P e r e i r a . 

N . 380'-'. Cap i t a l—Par l e s , Sebast ião 
Cronçalvea d-». Almeida e Antonio Mendes 
Not to . Ao d r . Cunha C a n t o . 

N. 3S03. Capi ta l—Fuüencia d" Cunha 
& Solicb. Ao dr . Juvenal Malheiros. 

Api>c'!a;c • eiveis 
N . 3770. Ja l iú—Par les , o *Jui/.o, ex-

c/jicio, o o espolio d : Chr i j t iano Fab l . 
Ao d r . Canuto S a r a i v j . 

X. 1021. P indamon i i an^a^a— Par tes , 
d . Phiioineua d-.: (iouveia * -1.:tii. • • «• d . 
Kmilia P.itu-lo L;:s.".'i Pes tana . A j <ir. 

a'.tlnnl!a. 
N. I0-'J. C.i j . i ia '—Pari ' ' . ' , o «ir. An-

tonio líoniíS d .-s ,v.!iil ^ 1.r»{6-í • a Fa-
ada do l i s tado . Ao d r . A. Paulino. 

17'.'-' 

Es«mv.v<» 
/ . \ air^os • 

Palroí i 
» Juízo e Ai 
Ao d r . Ca::: 

paro ' 

O\<;AI.VES 

P r e f s i t i u * a 
Fo •'rina* 

8 '(.-
r i o 

do 
pc-

neado pa ra L.nere 
n.ente o cargo de amAnuens i da !' 
ção do tl-.csouro n : \n i - ipa l • s r . I 
de C a s t r o Man io Toledo, na vaga 
s r . Fernaudo Dento, exonerado a 
dido. 

— Determinaram-se os segu iuk3 pnga-
meiitos : 

-:781^000, a João de Oliveira Cnimu* 
rã.:s Júnior, pela co.ivlusão do ea!ç un n-
to da rua Vietorino CarmIHo. cntVo 
a lamedas Antonio P r a d o e Rilieiro da 
Silva, deseontando-se 5 0 ojO de cimi; -;. 

8S8 a J . I I . Ryan. pelos coi;c Vi os 
r secuMdoa nr.s campai,ih ts c l e t l i i . a s do 
th stiuro Municipal. 

a Xirgiíiio de líezer. le, p 
cimento de formicida para o 

, Luz, cm março u ' i i ino . 
— líerjueriment' s d e s p a t r a i 3 
De d . Ei vira J jadolato e João 

sobre imposto, e Xevcs Potellio 
pedindo alvará de t ransferenc ia . 

Oo Carlos í iodrigues do Mora 
cthn íÜ8tulia Medeiros & C. , 1. 
Ta pio, IVdro de S . Magalhães , TÍiere/.a 
Vani a Francisco Leonet t i , pniüudo rcle-
vamento de m u l t a . — S i m , p;igauJo o im-
pôs! o no prazo de 5 d i a s . 

De (iiorolano Selvaggi e Emilio Milano 
& C . , sobre impos to ,—Sim, pau tudo o 

t r i . i i s t r e . 

r-

llioze, 
& C. , 

.—Sim. 
J a r -

. n-aniitii 

do SlpU. 
Io Pt reli 

Santes Ao tlr . Ca ij-os 1'eroica. 
X . 17.'3. Ac.paro 1 i,,i „, o .!.-

Clotl 11111 CO Antonio ti.-rt títilllos t: T 
Ao d r . TI o-iia/. Alves. 

Appella: " crime 
X. 3<i3í>. Cap i ta l—Par les , a Tas-

I.u-ii.i d-- Mur.lii e ou t ro . A , ue 
uai Malbcirut . 

N . 3'I12. A m p a r o - P ,et a .1 
e ML'iu-1 i r . í i ic i '00 tia S c v a . A 

a dos 

• luvc-

I li: 

C I. 

tu I a . to . 
. .1011 ü . 
a .ÍU-.1 i ;ll e 

os r r-.-ira 
.' üul i l . A oi 
..illl-. Jiaioiil 

c . r l 

<J '•<•..: 
N . 3 " S s . 1:-: . Iiiir t — 

liomingues e outro o .los--
C. Ao d r . Cunlia i c to . 

N*. C.ipli t'— '.ii i -, 
liini (1. o lia;-:: : I. . 
d r . -Juvenal Mtió- i i i 

X. ' f - l C t p i l t ! -P . i r le . 
Paiva O.ivt ira : .i Ju / .. \i. 
ma/. Alvis . 

.1 ,s c rei 
X. 1"'-",. C a p i t r — P a r t e s 

nu-1 Ai i . i o Gonçalves I:.,»: 
liana P r a d o . Ao ir V 1 

i , —I 'ar-
Ao- . 

Par le i , l l i las 
- Salomão ,'i 

r ado r fiscal requere i ! adiamento da r i u -
n l lo , havendo o juiz mandado q u l os 

t i c v os 

Ma-
\ o-

W. 
Auro 

Oap i l a l -
e ia e A. 
•.-ado. 

K m l m 
. Su i t e s 
ininuues 
. Ao dr 

-Parl-S, a 
I, fli.ii a I , 

•u 1.1 

(l 

De d . Anna Caroiina (iuimar 
i^naeio Teixeira, s t i i ro imposto e Isauc 
Mesquita, pedindo relevam- nlo d-i multa 
— Ueierido 

De d . Maria Kilrel iua, pedindo licen-
ça para so estabelecer no mercado da 
Concordia.—Sim, em t e r m o s . 

De d . Antonietta Impa ra to , sobre i m -
pos to .—Sim. pagando o imposto do I o 

t r imes t r e . 
I»e Domingo.-i ,les. : Ribeiro P ra^a , pe-

din lo prazo .—Concedo GO dias. 
De Silva Telles & C , p. din-lo a l tera-

Alterc-sc coma pro-No coolMclo foi preso o Indir iduo de I ção de lançamento, 
«ome n o m i n ^ o s de Moraes, como om dos I põe o Tliesonro. 
sffei isorr*. | rio Meverino Pa te rno , sobre Impos to . 

rts o f í r r U i l i s f e r am medicados n a T o - j — S i m , quan to i mul tn . pagando o i m -
fcia Ç n K r a l , ' • « o i t o mi p razo de 5 d i a s . 

a i / i i i n i 

r officio, curtiria tio 
A i Ir, t !c 

iui / da 11' vara 
liontem, na acção ordiiii 
cr í ' j Sun Juan m-,ve n 
'.tu, julgou procedente 

ui HÍC: i.ttiü A-:. « i . 
miià ». J o i o l&dri-

<J ÍVJ Kíiydjo de 
Ole^ario FJoHndo 

juiz 
autos lha fossem eonelaioa. 

—Ilalxoram do Tribunal da Justloi 
an tos do fallencia do Pinto, Carvulhq &. 
Pigueiredo, com o accordam mandando 
o d r . juiz, da 1* va ra tomar c o n t a i do 
( Icra ldo Leito & C . , peri tos inmoados 
de sua conf iança , 

A 
A requer imento do d r . I ldcfonso da 

Si lva , como a d v o g a d o do a r . J o ã o líi* 
beiro de Pr i to , foi decre tada a fallencia 
do s r . Cesario l íamalho da Silva, corre» 
tor nes ta pr iu;a . 

•P officio, cartório do escrivão 
dr. I erre ir a 

Km audiência ext raordinar ia d o d r . 
juiz da 'J* v a r a , houtem reulisada, foram 

i e u v a d o s peri tos quo procedam a exame 
cm um prédio em qnestflo, na acção or-
dinaria quo. Gui lherme Xavier de Tolodo 
movo a Antonio Bruno, os s r s . coronel 
Júlio Alexandrino Katevcs, d r . A. Viei-
r a do Aluulda c Aulonio.tioin»a dos San-
tos Lopes . 

Na mesma audiência, fui tomado o de-
poimento pessoal do roo. 

—O d r . juiz da I a vara recebeu cm 
cffei to devoluiivo n appcllaçilo lu te rpoa ta 
por Dcmii.gos c Nicolau Araio da sen-
tença que os condemnou, na acçüo que 
liies movo Antouio ( luar ino. 

— O d r . juiz da 1* varu, nos a u t e a d e 
a g g r a v o do ju i io .io paz. do Santa Cecí-
lia, em que i: aggraViinto Cesario Rama-
llio da Silva e a gerava do, o dr . Kduardo 
de Magalliücs, ne^ou provimento, con» 
demnaudo o a ^ g r a v a n t e nas cus taa . 

O d r . juiz da 2 a vara dc o r p h a u ü r n c -
meou, por espa«;o de dous iinnos, J u t o r 
do menor Américo Constautino, do 
nos do edade, o a r . Juào L i d o da 
m o r a J o r cm Conceição dos Giàarulli 

—O dr . l íourroul, ju i í da 
criminal , expediu mandado do si 
em favor des r»;o» JoàJ Jaeiuliio o 
los Augusto da Silva, quo h a v i a m j p i d o 
denunciados como incursos nes arfegos 
3Õ0 o UÕS do Codigo Penal . k 

i r i l i i i a i a l i l t» . l i i r y | 
Presidente, d r . Urbano Marcondes»., 
Promotor , d r . Fre i tas Ouimarttèíff i! 
Lserivâo, m a j o r Sylvio P . j rba . iip 
Não honvo hontem s e n ã o , por lerem 

comparecido a p e n a s 3 j u r a d o s . i r 

ü d r . p r . s i l e n t o nui.tou (iu os 
ju rados fa l tosos . 

La urna Bupplemonlar foram sorteadou 
cs seguinlcs ;'.ii/.es de facto: 

S r s . d r . Tiicophilo Manso Nobrt f^a , 
João Uuslaniant í , d r . Tito Cardoso, 
Francisco l ' i ; i lo de Misndouçn, Claudino 
d j Alm-.ida P r a d o . cur-.»uel Lula 1?T.U' 
do Albuquerqua Maranhà 
quea de Siqueira, dr, 
Sousa Aranha m a j o r O! 
Hrasiliense, c a p i t a a Ari.siides de Medei-
ros. d r . Porf i r io A. I ign ira de Aguiar , 
Theophilo de. Oliveira , Manuel Antonio 
de Lima Vieira, d r . Ale.no P r a g a J - d r . 
Theophilo I3oncdicto de tíijiisa Carvalho , 
Augusto Correia Vaaqites. d r . Al f redo 
Zuquim, dr . Virgílio d • Si'.}Utira (Car-
doso, Antônio Leite Penteado, Píedro 
Carlos Melch. r t , Manuel José do Mélrcl-
los Freire, Lui/, Gonzaga de .SanfAnna, 
Victor Xotlunaun, d r . ( i e rmano Vurt, 
Mariaáo José <!e Medt-iros, cap i t ão : Al-
be r to da Cuuha Hor ta J.iiiior, tenente-
coronel Pr . l ro dc P r a u j a Pinto, d r . j T r a -
jano da 1'unseca, Corstancio V a z í u u i * 
u n rã cs, João l i ap t i s ta Amarante, coro-
nel Pere ço Pacheco o Silva, Manuel Jo-
si; Corrt ia, Migu l Mugnani, d r . jJoão 
Ccs i r Kndg.", i 'olyc8rj io de Magalhães 
Vi i t t i , d r . i . eopolJo de Fre i t a s vru.'. 
.Ir. Ari8tides Franco M- irellcs, G o d t ò c -
do Magalliães. lgna t io Pt-oro doa /injo^-
Manuel Jcs - de Frci\t'< Júnior, Luij; An-
tonio ile Moraes, Mamtci J ac in thb do 
Abreu Koiim. d r . í'<;lrt> do Mello-.Tu-
nior, Adt/lpl.o F . Ciecbi e t enen te ! J.osú 
de Carvall io. 

P r o c e s s o s « r i m o j 
1" cfficio, cíir/nrio '.'o e.serie. 

A i:d: n 'e 
Com a injnirií.-ão de « inro t r s 

nlias lerniiüou hontem <• suminar 
culpa instaurado contra Vicente T a n b i u e 
c Luiz Funille, incursas nas pcuas do 
a r t . ò do C5digo Penal. ' ç 

O.s r<:03 fo ram iuíerrog.id.is c fo}-JSics 
marcado o prazo da Ui [ a r a apresenta-
rem a sua de fe sa . _ l f 

C vffivix', I r rmrxT-mfe^CnVlM 
(ii/naco 

Tt rmlnou h o n t e m o suuímario de cul-
pa instaurado con t ra Antônio Tucillo c 
Maria J-j.st: Aposí?o, ac usados de c r ime 
do ofíensas p;iv.-iras leve.'». 

Os ri os lt>rani inlerrogadoa e pediram 
o p razo da K i p a r a apresentarem á .sua 
d e f e t u . 

j ' ofjieio, cor!crio do eacricdo 
dr. Ferreira 

Foram liontem inquiridas cinco f igle-
inus.has no summar io de ru'p:i inataura-
do contra Paulo Xicola, ;i lo 
offensas jdivaicas leven. 

O rco fui in le r rogad 
63 ojficio, cartório 

( o . r / 
Foram rem-.iti ios a j íí° ofT': ir> tio 

.J::r> us aal ' ,s do proje.sso instuiira Io 
«•outra Cius^ppe P- r to lano , pi lu t r i . r c 
do t intúliva de n-.orte. 

' í u i z o í ( « J ^ r a l 
P ojficio, carlorio do escrivão 

Xá i( r 
Foi lioidem interrogado o r ' o Caeta-

no ImbeHüuc. de Our. i ircn a . 
— O '!r. \Vcrn : s l iu do Queiroz, juiz 

subsülu!o , mandou nreliivar o inquérito 
polici.il ins taurado p i a n u . t r idade de 

ra. ;M, con t ra Ju l i ) Assumpr o, pc-
ri-ur 'Io passagem do n o t a s ' f a l s a s . 
-O «Ir. Aquino o Castro, jniu fede-

confirmou u ^er.ten^.a do d r . Wen-
cor»!;iu i!c Q u . i r " / , julgando ir.iprocfcdnn-
te a dtii-.u:. i.i o f f e i w i ia contra Jnlip As-
sumpeãn ju itj < r 'mc de passagem de ne-
las í a i s ' s , ci.* "úij ioraug.i . 

— O i r . i r . t u rador <!.• Prpnbl icà do-
ve r e c r i a r hoje. com v s t a , a r reeajtoiia 

tingir.!;'!, no pioc nso' i i . s t fura-
. Joaquim de i 'au!a L ima t" <-u-
' r i m e do pa.».sagem da notas 

cr ime dc 

hontem n r s mo, 
••o escrivão 

ÜO CO 
tro. p 
f . l l .-s 

hoi i tuu, • 
lícalisa 

I T a ç s í 
' icitniite á pi;u a ro:i!i 

! ' of i ic io de arplianiM. : 
ii a s ficpi/intes, u'üaní.ãí 
o, cttilorio do cvcricãà 

ca w. d co 
a»;.ra, na fre 
, da tomar , a 

N. 

> aitjii ' 
-us al 
1.1 C!U 
'llto 

ií:-ra ia 
ires do | 

O*" , 

O ia «le 
do P.atiba, 
à b( i ra da 
st o reohado 
te r ra iu :! i -

: penliOrada 
» lu-pothe-
to l; 

a : 
H! di 

es úc 

• ..hora-
ivo hy-

por sentença 
ria que o dr . 

Ti/.iano I.u-
ai.'; áo e con-

tiemnou o réu a pagar ao aue tor quan-
t ia d« juros da m ó r a e cus-
t a s . 

officio, nu torio do escrivão 
coronel I.nd.t/ero 

O ilr. juiz da ila v.ira negou o ag -
r a v o in terposto por Al/.iro Ko«írigues 
do despacho que mandou fazer penhora 
em seus ber.s, a requer imento d e J . M. 
de Oliveira & Cunlia, na execução do 
sentença em que contendem. 

—Sob a pregider.eía do d r . juiz da 
2 a vara, realisou-se hontem a r< união 
de credorcs do n- gociante fallido Augus-
to Cândido de. S"ixas, pha rmacca t i eo . 

Nào comparereram o syndico. os mi ra-
bros da commiasào fiscal e fal l ido. 

Por esse motivo, o dr . S veria no dc 
Figueiredo reclamou a pre iença d o fal-
lido. s i b pena d? pr i são , requprendo 
qne fosspm admi t t idns como credores os 
qae f iguravam na fallencia r equer ida ern 

Não l iavrndõ nemero legal p a r a se r 
t omada oua laucr deliberação, o d r . cu-

Pe uma d. 
d.» Holún, 

i (• m iiü,a c.i.-
r.%Irada, três 
o tr inta e 
va la. IIV.1 

para pagamonto d-> «'X- o:i\ 
cari ') quo o Pau o d-» Cro í 
S Paulo movo a IvluarJs 
M ura c sua mu lhe r . 

—Torci ira. ' : uma capa i 
r - l i a n a n . ' ">, pe l a quantia 
fi da casa n. I'1» da rua 
dim, pela quant ia do 
das para pagamen to do ex 
po ihe ' a r io que A 'bi r!o Sei u 
dr . Miranda Azeredo e sua i 

VIDA fiSCOLAU 
1 A l 18 In: rilLI'AUATOIllOJ 

Resultado dos ex.in-m do liontem : 
Elementos "V lhrloria Aíilnrfit . 

Plenamente : Joeó Cassuta 1'antaleHo 
Ailredo l . l ion . 

Simpl-smer.te : Felinto Op i t j . Annilial 
Ayr is da (iausa l l u t o s . I l a s o Clialeau-
briuntl 1-raneu o Abiiio Mulo tro. 

Historia UMrtrrnl— b i s t incç i to : Jo,.'-
üorguü io N-ipueira. 

P l enamen te : Antnnio f í o u j e . Pinheiro 
Machado Júnior e Abílio Marques . 

S i m p l e i m e n t e : Alberto Ü u a r t n n Cor-
r - i a 'le Mnr i ' » o Alfredo Fre i re . 

Arithmctica — Simplesmente, Piiuio 
Marcondes de O. iv t i ra Cabra l o I k u j a -
min hei*. 

G/omth a— D i . l i i r ; l o : riugenio Dias 
de Oliveira. 

Siniple-siicnte, Aff n n Pepe, 1 "rtiicus. 
co Antonio L o p e s bilbo c i .ourival de 
Azevedo So i r e» . 

Peprov . ido—1. 
Amanha, ús 8 lioras ila mtnliR, «crão 

chamiulos e-s R^puintes in se r ip tos : 
Arithmetica—Cwrra Anienio ile S.-u-

*a Maniaes Anloe io Vt-rissiuio VYra, . 
J o i o T a b a j . r s Pinto, Antonio %'ovaes, 
Alfredo Durval o Silva o Attilio Euoit-
pol i , , 

Ci omtiri*—Armando Csrd l s , Raul do 
Vargas 'Cavalheiro, P e d r o Ramallio, Ba-
miro Ramallio, Antonio Carlos da Silva 
Telles Filho o Uodof rodo Teixeira da 
Silva Telles. 

Gconraphia — .Tonquiin Cândido de 
Mello Carvalho, .tom- Capellano, l ia ld ino 
Pere i ra Plcudo, l ábio da Silva P rado , 
F.diiardo Pacheco o Chaves o l l e rwaiky 
Ccrqueira Cesac . 

Historia Universal—lati1 IV pc, Raul 
da Cunlia llueno, Mario Mucio de Moura 
Leite. Josõ Theophilo do lie/.ende, Ma-
nuel A. Dut ra l lodr igues e Joiii Noguei-
ra da Si lva . 

Elementos de F/it/siea c Chintica (áe 
7 li'-')—Josi! Mugenio Alvares do Lima, 
Huelides I.tiz, Astolpho Megalhiles, Ma-
rio ( lu imar les , Ângelo Marl ius dos San* 
tos c Annibal Avres da I j a m a l l a s t o s . 

Desportos 
R O O T - 1 1 A I I . 

Campeonatos rio 1901 
Conieeaiu liojo a se r d i spu t ados os 

imilches dos dous eampeonaloa de foot-
bati pa ra a i-onquiela d a s taças do.-i pri-
meiros e dos segundos tcamn ent re os 
elubs i r se r ip tos ua Liga Paul is ta do Foot. 
Uai!. 

O mateh dos segundos leaint s r rú o 
pr imeiro disputado, devendo pr incipiar 
ú 1 h o i a e meia da tarde, no Velo-
d r o m o . 

O dos primeiros tciimn rea l iur-se- i i , 
és 11 lioras da tarde , uo nic-nno local . 

Tau lo o mateh dus segundos teams. 
como o dos pr imeiros , seui jogado pelo 
X/wrt Club Internacional e pela ot-so-
c.ai,ão a thlel iea do Mac!:cn:io Collei/e. 

1-1' diffieil f.nicr-se qua lquer con jec tu ra 
sobro o inntch en t re os primeiros teains. 
D Mucktn-ic con t i n i a a 0'-r o quo tem 
sido nos aunos antei iores—um team ex-
cellente, equi l ibrado, disciplinado c resis-
t e n t e . 

O Jnleniaeioiial melhorou considera-
velmente e ucs trnininrs quo tein feilo 
u l t imamente n ios t rou- s i p- r ro l tamente 
egual aos melhores te,uns liutia i apitai . 
Xes tas oc- . ; ' ;òes f o melhor ú i o fazer 
con jec tu ra a l g u m a . 

Õs teams t i n i r am assim o r g n i l s a d o s : 
Jutcrnueional 

Thomson 
Wal le r—Mar io 

l ínbif to—Juvenal—Aguiar 
Lcunldus—Murray—Cox—Vévé—Vmeon-

cellos 
Fábio—Armani lo — Mav.iui—P. Ulca-lo -

I fuf f im 
Henrique—Manuel—U'i rueek 

ilelTorl—Peueilicto 
M u l o .Mendes 

ilííd.en::!-
— Os oulrr.s mate/u* do campeona to 

s e r i o dieiuitii-los nas Heguintes > poeas : 
Kl de maio Macleenzie o Pau i l i t ano 
- - . • lntcruacionnl o Pnu l i -

t ano 
2» . , t ier inanla e. Palmeiras 

lí dc Junho Internacional e Macken* 
zio 

.ú . . Pau l i s tano e Pa lmeiras 
1 2 . * (icrit iania e S. Paulo 

Alhlctie 
l'J . . l ícr tuai i ia e Internacio-

nal 
10 , . Paul s l ano e S . Paulo 

Atlilelic 
22 > • Pa lmei ras o Ma. ker.zle 
20 . . l i e r inanla o Paulist . ino 
2 ' J • • PJIIIO A t l i l e l i c e P a i -

nn i rus 
10 de julho S. Paulo Alhlelie e t ier-

in. nia 
I I . . Mdtcken/le e Pnu istano 
17 » . (ieritinilia e lut- macio-

2 1 

do .-gosto 

23 

J ele S '."liiljro 
IV . • 

í> Paulo Atlilelic e Peu-
!;-;!.mo 

•S. Paulo A'thlclie e Pal-
meiras 

Paul is tano c f j r r m a n i a 
H. Paulo Atli lelice Pal-

meiras 
Pauü- lo . io o Pa lme i ras 
S . Pau lo At l i l e l i ceMa-

Í Ueiizie 
Pa lmeiras o Iult-rnaii-i-

nsl 
Pu lmei ras e Interna . 

uai 

Pstacio; o 1° batalkâo, as guardai da 
Cadeia s Hospital ; o 2" , a g u a r d a d» 
Policia, dona offlelaes p a r a a guarnlçito o 
duas ordeiianças pura a sec re ta r ia do 
cotumando ge ra l . 

Os demais corpos da rão os serrieoa do 
costume. 

Tocanl n a pa rada a 2* aecçilo n no 
ja rd im do Pa lac io a banda de musica . 

Anniuuense de dia, sargento W a l l r l d o . 
Vnlformo. I o . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram a b a t i -

dos liontem 17'Jbovluos, >5 nuiuo],2ü ovi-
nos 0 li v i t c l lo i . 

Reje i tado, 1 bovino. 
Iiiulilisndoa : I nuii.oi, 23 pulmões, 1 

t igado e 0 Intestinos delgados do b o -
viiica, 11 l u i m õ c s o U l igados do aul-
nos . 

Emblema do carimbo, flor de Ue. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital duran te o mez 
do abril i 

Mxlsliam em t ra tamento , em Itl do mar* 
rodo i i m i , 4 5 5 ; e n t r a r a m d u r a n t e o mez, 
du abril, 40l>; t iveram nlts , URI; fal leee-
ram, -tf; evistiaiu ciu t r a t a m e n t o no dia 
1 do maio, 451. 

F lzcram-so il.175 consultai:, 1.111 pe-
quenos curut ivosi i 8tí operut.êtes. F u r a m 
uviadas (i.!'5íl rcecilas. 

Dus 40 fullccidos, 10 en t r a r am mori-
bundos o I I oram tuberculosos . 

A L B E R G U E S N O C T U R N O S 

0 movimento dos Albergues Noclitr-
iioj.. man t idos pula Sociedade Allligi dos 
Pobres, li r u a de Caetano, J tli-A, 
foi. du ran te o iiirtí dn março, dc 1 .032 
p e n d a s , ass im discriminadas : 

Homens, SOI: mulheres, 2 2 8 . Tota l , 
1 . 0 3 2 . 

1 ram naclonaes 403; Italianos 180; 
liespanliiies 181; port i iguezes 7P: ul le. 
ir.òes 12: oustr iaco I; ou t ras nacionali-
dades <li!. 

Solteiro» 802. cusndos 111: viúvos 1(59. 
Maiores de edado 891; menores 1118. 
Sabendo lér e escrever li 11; analpliabo-

los IUI. 
Me,iui b rancos 801; 'In cor 1*18. 
P roceden tes da cap i ta ! 738; do Inte-

r ior 201. 

LOTERIAS 
l ü s u m o ger.il do* prêmios da lo te -

r ia tia eapilai federal e x l r a h l t a lion-
t em: 

I9 Í94 . . 15:00118 
83'Jll 

2(1327 5 0 Ç 
r i t i ts i ics D B ' - 'T/>S 

31534 CS-il 7231 10977 I P J 0 3 20719 
r u u u i o s I)E 1006 

5981 7119 8249 10929 25103 2925G-
r u u u i o s DI; ,'IOT 

5 3 20.'II r.ilgi) 8 0 | 8 11031 10531 17921 
18502 - i 81 ( i 24397. 

A r n u i \ i M A ' . " M 
í n i t m 

8319 

1U20I 
Klll I 

111295.. 
8321. . 

100*000 
liíOOU 

m:zi: . \As 
19300 .'HHOOO 

»:'-20 1OÍ000 
1'IKAFS 

mi:i;eroa terminados em 81 Tti-les 
tém S8. 

Túdt.s 
t-'m 2 S . 

Te legrnmma recebido pelo ngeate 
re i M . Jú l io Antunes de Abreu . 

os iiuiueros t c n u l u a J o s em 1 

go-

Resumo des prêmios <ia 675* loteria 
Lsper : nt.a, extraliida hunteiii, em Aracaju . 

«871 15:000^000 
3,i|01i 2:110080011 
u0.''8l 1:001 iljOOtl 
l is ta lo te r i a t-lm dezenas e ccnlenas 

para os t r e s prêmios maiores . 
Todos os números t e rminados em 1 

t.'ni 1'SOOü. 
To.les os números terui luados cm 71 

téiu !$'iOü. 

O 'rm.niia MôvUeneie e 
l i t r r nae iona l u 8 . i as 

Io Alhlctie 
Pa lmei ra e t lermar. ia 

J I M D I A U V , 2 
Foram recebidas boje. èu ran le o d i a . 

uai 
Í 8 » « Mmlienzlo 

Atlilelic 
I I - • M-11 kenzie 

1 de novembro M a c k u u i c 
'I E N M S 

-'•'. 1'unlo Athlelic-dnl 
lio,-', no ter reno ' leste ( i n b , 

da Consoiai;3o, 11. 125, s-r . io 1 •; . ' t u 
es tio.-cs do 1 rneio ile Teitli.s Ue i hora 
da tarêlc em dean to . 

Prvjr mima 
Ladias siugles 
.Mra. 1-lr.i. kc contra -Mlss l.e k . 

S . Paula 

Palmeiras 
( i . ru .an ia 

ua 10:1 

11 trittleniaiis sliigles 
1 . l í i b iu ton • 0: t ra C Lar.e. 

Mixcl tloubles 
Miss liriiv c I-'. Rol-i:8on 

S e r i o 
cedorea . 

> 11 ,-íH l.t.ck e C . Mii.itr 

• !,'a s dottbles 
C. Mti'ler e i 1 . N*L-'son 

1 oiiíru 
II King o Montan-lon 

nlfilriliuitlos prêmios nos 

ua cstacSo da Coinpunhia lVuiisLii, nes-
.IV • 1 IUÜ7. U.IOI n . W , íl« ca"-, 
5.(507 snecas despncliadas pura Santos o 
8.Í0, para S . Paul-i. 

SANTOS, 2 
Vendas. 11.000 s a r as , 
líase, 5Hi2(Xi. 
MereaJo, calmo. 
En t radas do ÜÍA, 1». (5i3 s a e e m . 
Ki,Iradas, tlcsdo 1" dc julho, 5.'.i: 

t a n as . 
Stoek, 85(1.7:17 
Paula semanal , 590 r >s. 

I es; n l . a ias 
1 'iitli.Ue-a'i.ia 

S.tl.irl.iç: 
Mão eoust.. 

. 0 1 0 s a e c a s . 
7 s acca i . 

A S S 0 S 1 Â Ç Õ E 3 

I»T: voci-Aíi A IAMIMAI:—Kin nss<>!n-
blóa p r. . l r^alisa-ia Ironlom, foi eleita 
a seguinte dirt*'teria : 

Prcsldonte, .Tos • I/rnacio da Silva : 
vicc-i^resideníe, \ i c t o i i n o A1V-M: 1" W-
c r c t a n o . .Solvadtr dos Sant- a óoe l l io ; 

s -n re t a r io . Maurii io I fubiUot i : I" 
tbes. .urciro, Luiz C a r d o m o n i ; 2" lii« tou-
reiro Salvador Puglisi ; 1" fi«ca', l or-
(una io Ferr.-ira da I-onseea; V." lis a!, 
Kleuter io da Silva : 3° fiscal, \n ton io 
l .urarc l ; ; -Io fiacnl, Ain t r lo 1 'err i i ra 
T o r t o : .V fiscal Manu 1 1 umont l i a r -
ei a : G° íisca 1. r r a n c i s c o I r - d e r i ^ o ; I" 
nKStre^sala, L'iiz Sanaon i ; mes t r e -
sa la , Alfredo <!. Nardel l i . 

A Bidê Hor-ial foi mudada p?ra a rua 
Florida, n. r»(j. A nova directoria toma-
rá posse boje, ás J hora? da t a r d e . 

o . i'.. i :onE'! i :—A direcloria dosta 
soeie-lado ei.-vii-n-nos mu t',nv'.te, qne 

r.ideccmo», j ura o l.aiíe <;ti-: ÍÍ<: r- ;li-

Ca fé baldeado boje: 
1'aii'ÍBta, .r».(;5l 8vifMj. 
S . I'aulf>, t','7 3'ieraH. 
No lira/. . i;57 s i u i a a . 
l arv, í i - t . 
Total, .w. l i ' . 
— Km rpuni u a t i dc 1003: 
l .u l ra t im, i:5.SíH s i c e a i . 
Jí.-sJÜ o D a I", ;JJ ,>7Í) s a r o a í . 
h r. tra d a a, desde 1 de julho, 7.'. 

a a i ça s . 
Sti)olí. 'J2f' 122 na . a*. 
Vendas, KVi.r.i) inccuu. 
I -as 
I '«Hp.irbalas, ">.314 saoeag. 
Kinbarcadaa, >7áureas. 

Tr l . -pramma do l«.o 
.1- i'"iüii, na Afiiociarfl' 

Knrrudai», H.<W>. 
'•:• ibar ud:»8, • r<j ;. 
Mvrt.ido, tr- uxo. 

(Coii n rri ial Tcicqr.im 

FANTOí?, 2 ( 1 1 . 2 ) AM 

fixado ls':j.'t 
(. J inmcre iu l : 

llnren 7 vi 

. Mercai 

no o u rront 110 salão 
Ibiuh. 

flKI 1'0 DIIAMATI< O r. 
1.1 - Í 'A—. j "i o convida d oa 
r eun i r i i u hoje. á rua l.i • 
' 'sobrn' 
to. | .,1 
f i tos . 

lior i» da tard'-, r 
t r a t a r - se de diverso* 

-I I 
H.sum-

( ecd nirrane, ."AJOO. 
(.omn-iasario, '}-<'/.jO. 
C A I N B I ' » , 1 2 7 [ 5 2 . 

SA.MOS, 2 ( 1 . 1 5 I'M .;,—Merca lo, 
ca 'mo. 

fiocd ur rar.». ."1 | i ;0. 
< 'omniiMsaríO, ;>*•'.» !,J. 
M O . 2—-MC- rcado . e a l m > . 
( iiiubio, 12 7 |32 . 
<'afé, t y p o 7, :> "»>>. 
Kut radas \ or cabotagem E l/ .irri '-'U-

Iro. 2 .200 8-ICCÍB; cm t ransi to , O.OOÜ 
total, 7.1.0 

S A N T O S . J - M e r c a d o , C I M O . 

(jí: / arcr.irje, r.^100. 
( 'ommidsar; 
Papel j ar t i i ida;-, 12 7 |32. 
I"nl radas, 

3 X F O U 3 Í \ Í ; Õ E S 
In • , I 

• I-, 

. ( ' • - D S.L 

1" s.i as, 
u i . u ropa . 

no I r • 

'•1- saceas . 

O T E M P O 

P. ui: Maio 

Pelctnn Meteorolonici 'fa 
t ohirni! sftfí (Jcographi-
ra e t>iolog,ca : 
Ilare.inetro, a O'' 

horas da ntanliU, G08.ll nim.; 
2 horas da I t rdn . 007.H 
m i n . ; íf lioras da noite de 
hontem, 0 ; ' 8 .2 mm. 

Tei i iperutura : u i i n i m a , 
1.1 S, mazima, 111'5. 

Vento pretloininante, até 
lis 2 lioras da tarde , S E . 

C l . u v a (ein - 1 Ituraa), 
O. 

Tempo geral i 
Nub lado . 

H o j e , 3 , á s 3 . 3 0 d a 
m a d r u g a d a , 4 n o i - t a 
d o n o s s o e i c i - i p t o r i o , 
o t l i e - . - m o m o l r o m a r -
c a v a 2 5 ° a i l u u à» so-
r o , c o i n o s o vü ao l a d o . 

t ( í = ! 5 k £ 

A U E R T U f i A O O S M E R C A D O " , E X -

T F i / I N C E I B O S E M > DE M A I O D E 
1 S 0 4 

( f r u 'i ert al Jetegram ílarean) 
IIAVRK, íi—O mercado nbrio calmo. 

Ina l t e rados : p; ra maio. II l l j t ; ) ari. de« 
zeuibro. d J 3 ,1 . 

H A M U ' R O O , 2 - 7 ) n ! < 
mo. lea l le rados P . r j m 
dezeni l ro , 110 1,1. 

1 > at-rln e-al-
.11 I,:'. pa ra 

FORÇA POLICIAL 
f<frvli;0 p a r s h o j e : 
r : enperior de dia o r a p í t i o Mseiel : 
eorpo de e a n l l . r i a dará um orfielal 

p u r a a judante de dia e a miarda do 

I f iNHIMS, 2— O merea lo nt-.rin l ioje 
ealntf. Ilulxa par-i.tl ile II d . f a r a maio, 

pura dez tmbro , 36,1>. 

KOVA VOilK. 2 ( 2 . 2 5 i \ M — Mer-
cado, e s t á v e l . COR. baixa dc ú a IS 
pontos . 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -

1 P A N D E I R O S E M 3 0 O E A E R I L 

DE Í&04 
»» r sriitl TiUfram Eurait) 

HAVBE, 2 — 0 mereado fechou on te -
lioutem n . t s s d o - s e t maio, -il • . . se tem-
bro, ii -li, 

HAilBTIRGO, 2 — 0 ir.creado Teelioo 
sntc-lioDtem ro t«nde-se : ruaio, 31 ' , se-
tembro , 36 ' „ , 

LONDRES, 2 - 0 rntr.-ado f e t l e n an t e -
hontem cr,tsndo-»e : maio, 33 s . a d . ; i -
tembro, 30 s . 

K l o v i n i e n l o d u c a f é u S « -
r o c n b a n a 

Dei ra r regadaa em 3. Tau-
lo 17 e a c e u 

Pesear reRadas t n P . Cha-
ves 18 • 

Bntdeadns em S. 1'aulo, j u -
ra a . p . u 

lliildeuilns em Jundial iy S. 
P. K 

Tota! 
OItTENClA Dl! CAFÉ KM 3t> DB A n n l l 

K 1 DK MAIO 
Secçâo Sorocabana 

3 0 d a fé cm ca r ro s 
Calei cm a r m a z é n s . . 

1 Café cm r a r r o s 
L'a(é cm u r m a z e n a . . . 

Seerão Ytnana 
30 Café cm ca r ro s 

Café cm u r u i a z c n s . . . 

1 Oaftl cm ca r ro s 
C a f c ciu a r m a z é n s . 1115 

saccas 
501 

S j eca s 
1115 

I W e r c t H l o K d e c a m b i a 
(AMARA SVNDICAI, 

A C«m«ra Syndicnl dos Cor re to re s a f -
lixou lionlcni us seguintes tabeliã» : 

90 dias 

f . o n i l r n 
l ' r r l s 
Hamburgo 
Itália 
Por tuga l 
Nova-York 
üolieranos 

E x t r e m o s : 
Contra b a n q u e i r o * . . . 
Con l rna ta ixa mat r iz . 

Em tf,u»l tinia do anno pties.ido: 
tHidlas & vis ta 

12 ! |S a 12 5 |32 
12 l i s il 12 ;.|1»2 

I .ordres 
1'sris 
Hamburgo 
jtalia 
Por tuga l 
Nova-York 
Soberanos 

Ext remos : 
. Contra b a n q u e i r o s . . . . 
Contra « caixa mairie. 

llilil 12 111K 
71)1 
071 
702 
8UI 

4 , 1 0 0 
2081^0 

12 a 12 1 [ l . 
12 1|S a 12 1 |4 . 

Coir.tnDn1ree.Sea da Prsea do Comnier-
d o i 

Sitiiles, 2 ,'áo 11.57 —Baneari j, 125 |H2; 
p e r t i i u í s r , 12 7 ;32. 

l e t ras , a 12 7 | 3 2 . 
Meieado, es táve l . 

RIO 
FIO. 2 

Horas 

10. sr, 
10.40 

l.-",r, ; 

1.10 

Rauent 
eompram 

i n 
tu Tina 
12 l'ia2 
12 1(4 
12 7 [.12 
12 "152 

Mercado 

F r o u x o 
F r o u x o 
Es t avo l 
F i rmo 
l ^ t a v e l 
E s t á v e l 

AV t.:'ft AM, : i. loleit-; lio li),-jr.. iilem; 
às 10.40, 12 P.|1B: õ 1 o l 'M, 12 3(10; J.25, 
12 3|lli; 4.10, 12 9|l i i . 

l ONDRES, PO 

Taxa 
ie trescenlos 

Fsreei do 'nela-
t e r i a 

F i r c o t t . r n - .o 
F e r r a da Allema-

r t * 
Ur re . e lo do Lon-

d r e s 11 mezes. 
I f e r f f ldo do Pa-

ri.1, S nieres . . 
i l i resilo elo flor-

lint, S meze j . 
Allcitisnlia . . • . 

Cambio l 
F r t r e f . r l s . 

. Rroxel taa . 
» Nova-Vork 
. íír-nova. 
> I.if h ' t i 
Chmtei 

Curir sobro l ls l ia 
Fer ie n k r . Hes-

| enlia 
t f lia t o l i r . ll-jr-
l m 
, T Í T U L O S 
E P A S I L E I H 0 3 

Apólices 
C-tro L Í ' 0 3 C •/ . 

Ik í í 4 V, 
Jf-ftfi b V, 

í i i n d i n ? . . . 
o e l i e de íü -

r e s . . . . 
l'utnio de curo 
liiierr.s-Airtfl. . . 

iambio lobrs 
Londres 

Huenot-AIres- . . 

rei r (s 

3 n 

:>t 
7 . 1|1 
1111 ! | l 

1 I i [ l 

IS 1(1 

•t-i . 

< 1 . 11. 
r,[io 2 :'|3 •(• 

• i« -t. r.pi •[. 

'i^ •!• c •/. 

ir, |,i 
li, li? 

t r 
"S.n; 
1.1 l l | ! t ! 

S"..t') 
•jr>. IB 

l;S 
r 
11- K 

Bil 7 | l 

nt :i|4 
7.1 1(4 
110 

10.» 

87 

127 JO 

4S ?|1C f ] 

H O X . 0 A 
irAVFAn.f IB 11EALISADAS i n K r s t t 

10" ait,Ctcs da Cou ip . Teieplioiiitn u 111.^ 
10(1 le t ras tio 11. C. Real c. a 2 8 $ 

ti idt-in ide-ni idem a 
10 a cor-es tia C o m p . Paulista a 2 1 0 S 
13 ide-in ld(ui idciu a "21IG 
1-í ii",. iy da Comj t . Mogyoi i aa2118 
H iilem idem idem u 2 I I S 
2 idem idem Idem a 211.? 

lõ aeçnes do i anco de S . Paulo a 10i,$ 
10 ideiu idem idem a li 113 
10 idem idem idem a Mlíjí 

100 a - ç l e s du l í a u t o I niáo ile S . Pau lo 
a :lí't .-,i)0 

1 npitlit .- ... 1 • 5 "[„ n fi.ViS 
1 " 1 l: ns tia ( e m a r a ile 8 . Siu í o 1 1 . " 

; • r ie a 7 « 
A' 1IOII.V OFFIOIAr, 

fi r.: e7.es t ' . r . PauILsIa n 2 1 1 $ 
3 i'l> m i.l ui idciu it :*4I$ 
2 a-- , ' i ' s da C o m p . Mo^yana a ' t l ^ 

V L T I T J T A 3 O r i ' E U T A 3 
r v M x s r rcLicos Vcnd. Corap. 

í ] i ' i i t s do K«tado — '.-'.t^t 
» g n n e s dc 5 "-.o . — '.'~i< S 
• » ('.'• 5 *9 

r m | restlnio ti.» ; k»5 . . . — — 
A] ellces ('o E s t a d o do Pa . 

mr.á (ilo l a l e r de 5 " ^ ) r.-JOJ iit t ) 
Iliras da tornara le S, Vatilo: 

1 . ° t i rpresl i -

3 8 $ X>$ 

«0» « t 

Tente. \Ot 
9 0 0 » o õ i j ? 
0 8 7 5 tHUS 
oo:>$ 9 0 3 $ 

— 1:0.111$ 
— I.-03IS 

j s f õ o o 170$ 
— 17B|: 

'.'-07S 0 1 0 » 
17B|: 
'.'-07S 

— «INÇ 
77(1$ 70.", a 

— 7721» 
5 1 » . w s 

Í17.5 

3 1 » 

11'•« ."» 0 
172$ 

1U5;: 
805500 

Idrm 8 % 
Idem de 8 » / . aUOdlaa . . 
Idem, idem, a 80 d ias , d 

vontade do vendedor . . . 
Bani o U n l l o do & P a u l o . . 
Idem, ldein, 'da (4* sfr io) . _ 

D E B E N T U R K j 
Companhia Vnl io Boroca. 

b&na {!• aérie) « _ 
Bragac t lna _ _ 
Comp. Fabr i l Paul i s tana . 100$ — 

A S 3 0 C I A E ; À 0 C O U L I T R L I A L 

Ksl.i l o m o luspeelor do uicz de a b r t 
o s r . Adolpbo vou eydour . 

r i t u c o Do C A F P . ku S A N T O S 

A A s s o c i a d o Coinmcrcial recebe* « 
seguinte te legr imnia i 

SANTOS, 2 (Us 11.57) 
O i r t r r a d o abria boje com regula i 

p r o m r a i a lua r de 51200 por lu Mios. 
r t r i v A j C O T A C C E S R A B O U A D O a to . 

no D I A 0 
U n í e » pnMleo» 

0 e i e r u d n n "o . . . . . . . . 
Emp." dc 1805 

• dc 1895 (nora.). 
. de 1807 
• dc 1CD7 (,-lout.). 
. l iun i t ipa l 
• • (uoiu.) 

toslrip^Cesde^•;. 
« de8*/.(nom.) 

ICslado de Minas 
lilem, Idem, (noui.) 
Es tado do Iíio e ' t ".',. 
Idem, 0 •/. 
Emprés t imo de 1901).. 
Emprés t imo de I . 
Unnliip.i l d í Pe l ro i to l t i 
Apolleo Esf . K*|i. S u i l , 

Ac[ce3tle lanem : 
Coninicrcliil 
Commereio 
lilem com -10 'Vu 
1 iiorrioiiarius | ublíeos. 
l lypo lbcear io 
I.avour.i c Commerclo 
l icpublica do I l r a s i l . . . 
l íurul c l lypoll iceario. . 
Idem, ideui da st'-rití. 
Cr.iilo du Comiucre-io . 

\ o l i i - i i i H i i i a r i l i i n . i w 
(Ccmmcrcint Telegram Unreanx) 

m o . 2 
E n l r o n o i a p o r rordiUíre. p receden . 

lo de l t u r d / o » o esealas . 

M o v l n . e i i l o i i i a p i t i i n o 
> A L ' 0 1 1 1 S K H F E D A D O S N O U M 

M a i o : 
l,i><erpool o r i o . , Tit:un ^ 

i u v e r p o o l o esc . . Titinn :s 
B m t o s , Pctropolia 
Ssnlos , Ueidelbert] r> 
llio da P r a i a , Oraria *> 
Kit) tia P r a t a , Prcience i; 
l lainbo*i;o c r s e . , ta t Xicolus.... 9 

v A p o n t a A B A I I I S D O m o 
M a i o : 

Nova Y o r k o r s e . , Tennnsoti..,,,, 1» 
Por tos do Pacif ico, ianninii :t 
I . i ve ip jo l Orati/i 
Hrcnien e c se . , lte.'delber/j t; 
Nápoles o esc . , Prniener 7 
H a m b u r g o o e t c . , 1'etropuln 7 
Sabidas para a Kuropa, do porto do 

llio 
Me/, do m a i o : 

Protrnee 7 
Petrcpolis 7 
Cinde .• 'il 
TÍjueti I I 
Erlaiif/en 2 i 
I latir ". 
Site : l 
>a o Xieolas 2S 

Mc/, de juuho i 
l/alle 1! 
Helfruno t 
T/iaines 7 
/.cs Alpes > 
Aismteloii ' I 
llonn t i 
Ma fida l rift 21 

Mez de j-.llio : 
Witlenbrrtj t 

I ! c i i i I í i u e n l o M Ü K C H O H 

SANTOS, 2 
A l f â n d e g a : 
Papel (",li870?l>2ii 
O u r o . 2 » : 2 T S W lõli 
Couauino __ llaií . t M i - , 
Katempl l l i ss * StOOlfcMK 

Rrccbedei ia i 
E x p o r t i ç í o 
Il'11-ostns 
Es l ampi lbaa . 

Km rgu. i l da t a dc 1003-
KoccbeJoria 
Al laude^a 

88:'JCl?731 

111 « 7 l » t 12 
H7I d l ' e i 

l t « 0 t.i 

11 ".nlGt 8 ' l i 2 

t;li«i{l|!S 
1.3-4)^551 

T a x a s quo vigoraram lioje p.iri vai s 
ouro <la Allandegu : 
London Ilank 12 
l i iver 1'lalo Ilank 12 
P r l t i s h HJIII; — 
Urasilianiaelie Hault 1.' 
Ilanco Cominerelo e I n d u s t r i a . 12 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i í i c s 

A ' p i a ç a 
O aba ixo esslgna>lo dec la ra que v-ri 

deu o seu negorio lio se-.cos e m - i.a ' , 
i'i rua da Llberd.ido, u 137, ao »r . Ai. 
tnnio Joai]nl»i Ferre i ra Campes , livre i 
des* n ibaruçado. 

Outroaiiu pede ;is pe s sos s que s i j'it-
g . t r -m s us i r edores a ap r e sen t a r em su ! 
( o u t a s li ) pra::o de oi t t , d ' a s a coi-ler 
des la J a t a , ú rua (l lycerlo, n . 114. que, 
sendo legues, s e r j o p a g e s . Ao me.noo 
tempo p. de aos s u n d e i e d o r e s o Ir.vor 
c'e ».,t;»raZ'-icm -suas dividas nu sop ra 
di ta r ua Civc>r io ,cu á r u a da L-litr-la-
tl.'. n . 1117.' 

d . 1'uulo, 2 de maio de IÜDI. 
11—1 A N r o M t f VAZ P t RII» 

o.<» 

M18 
ba-f 

85$ 

8IS.100 
85 a 

72^ 
O $ 

70 B 
1 - 0 8 
85> 

empréstimo 
•1." i rupresl imo 
5 . " emprést imo 
(1." t 'iiprt-slim-i 
7 . " emprés t imo 
t f I re» lia C. de Santos 

(1" fn:ÍBSÜ'i) 
Idem ide m ;da 2* emiesJo) . 
Mini Idem t'e ü. C.-r-

los da 6-'rio 
Idem,da Ceie . . ' K .S io i lo . 
Ideiu, idem. d.i ^ ' cmi shão j 
Ideni.ideni de Cnsa Ilranea, 
I . e t r r s ila C.de Canipin is . 7-
Idem deCaui | I- :i«Ji f2n08! 1" 
I.i I r a s ila C. de CapirAry . 1 i 
Le t ros du ( ; :.ura tio fci. 

t ruz c're Pali - I r a s . . . . 
Idt ni da Can m a de 8at,la 

l í i tu (1 ." »,',;. ) 
Idriu, Idem da Can.ara do 

M o Clero 
A C Ç 0 F 8 DK BANCOS 

Ct n.n ere o e Tndoetria . . . ! S 
Lavrador»» — 
C f e d l l o Real r a r t . b y p . . . >.5 
Idem tom 80 "/o — 
S. Pan lo 108$ 
CniUo dc 8. P a o ' o U S 
Con:t,i.1tali.it;o(uoniin.it) . 23119 ' 
Id tu i . Idem. ao p o r t a d o r , 211119 : 
I n d t s t i i a l Amparense . . — 

ACC.CF8 1>E COMPANHIAS 
f a b r i l Psol iatan 1 — , 
t n t e r c t l e a 
F . de F . d e Arara t jna ra 
frelcelr is l de 8. l ' . iu 'o , . 
E s t . ( Irapl i lco-Kleidcl . . 
Hec Hardy 
Vidra r ia . aoU M a r i a . 
I t i j toe 
Uechanica 
Mogyar.a (ela» an t igas ) . 
Idem, idrin(a 31) d i a s ) . . . . — 
It l fm, í r » r.ovas — 
I d e r j C l í O ' » (á v i s t a ) . . . — ! | 
Peni is ta 
Idem, Idem (n llf» ,: i - i . . 
Idím, Idem t | 3 0 r . ) (A v.s-

•a) 
Idem t|80*l> (a 3 0 dias». 
I e ' f | honle» 
l iaiao bporl iva .vm liqaM.) 
Agua b i i p .mr i< do Ilrasil 

com HO y. . r,,$ 4i)$ 
LB1UAB I1YPOTHECARIAS 

P . Credito Real do r,'k . 3 O j 
1 U t m d t 6 rJ» a Kl d i a j . , — 

S E C Ç A O 1 . 1 V 3 T C » 

! A o o z r a : . ü r . n r s i i d e n t o do "Eií" 
t a d o o a o & i u d i g n o s c c r c i a -
r i o d a J i u t i c a 

- vv$ 

31 ".*s 
IK-S 

• 5 
LMí :S 
-1 ' 

1.-5 

s - o S 
— 

— 10:15 

3'id-S 
— 7 " 8 

1209 111* 
. 'KSJ lO 

\ 21 

10.-5 

ICO* 

Í)US 

DF-.SVrO Di; t Ali DA 
Deancceisúr in «eria t j j p r l U r 

TO 

r l 
p.ira v 

fixe. ped indo sua |TCCÍOM attcn\;ao j 
o Conselho d>' .iusii t a r<«»jn». '•• 
r.'iu va r i a s oífi, 1.K8 !a i ri^u-la | OI:IÍJ 
o Í8M j or'jU-5 ' s l a m o s • onvci,: i .ios • 
que v . c « c . já deve te r f o r m a d o jn'./ 
l a v j r a v e l ao tupilAo I rnuc ia to 1'iníu d. 
.Moura. ínjnafainçnlo condemnado j r í i i 
rnc í |ue m u conirt leu dean t e do quo le 
mos es r r i |» t J IJUU ci t . a causa nâo • 3 ' 
IJÜO usna ona!//*e d icnsrlttt \ u < a 
pi lão i ra i i c i s i > I ' into dc"M"i i ra •• f i o ' 
victinia : v . oxc. a ü e n d a que est.: ui . 
ciai conta ::í aunos d-* Horviç. • j r . s ' 
dos ao 1'Jstadn, gem r.ota qun o d'MtbO' 
nc, j u lgado loca paz j a r a o serviço ? 1,11» 
s e r i i r l a m o r o s a i;i;u<itira tuir . j i i r i j 
s«ntcnça por mexer ir , dc quartel, i • 
moa conf iança ÜJ ca; i r i to inodora io d j 
v. cxc . , p a r a e spe r a rmos que v . exr. 
nào s.inccionar.i tom sua as i iguntu a 
conclusões do CouseHto de Junl 
roconbeccrâ a,:siin quo o capi tão 1 • 
cisco P in to da Moura ein Ia 0 o i • 
mi l i t a r brit^so, cumi r idor dc si m > 
r<s, e p o r isso ju s t amen te p r o m o v i ' 
alícrt.s p o r v . cxc. no s . u g o t e r u o 
t e r i o r . 

Ao des t ine to o di^no s r . dr 
r io do íntiTiur, ;iqu-d!e que • ,r,;u 
cüfífe de policia di-s'c lis* a- 'o t-ui « 
nome l igado a t an tos nw-lhoramenlos i ! 1 

ii-iací», pedimoí o seu valioso 
p a r a esse processo c e s t s m c s íutf i r w. r-
tc t i n v c n c i d o i do que v . ext- . , iu:; • 
sulto como è, reconhecerá quu a scr.tco* 
ça do conselíio é nnl!a : 

a) porque, derenio o (OH^elt 
futircioi/ar eom se/e fnites, " * 

ai 

rrclft 

nas foi eamposto de cinco 
100 do p. ec. IP) e 

l ) /r-rqnc, nei: to cinco os vi cu-
bro* do toucíUio qne /ni > '.'. * 
eap. Moura f/Ç- deli cs ,cr:>* 
impedidos por já terem fT'ucc'0-
tiado e rotu lo contra e tc of/i* 
cia/ nos conselhoa de bi/nJ'-:!}f* 
cia e de inverti[;aç3o. 

O r a n o m e a d j o coi t e l h o de jua t i ç» 
I rom f a l t a de tícnn fuize9, s/^ dentre 
l í i a c o q u e j u lga r am o r a ^ i t ò o t l nrs , 

— I T u r a c e n t r a elie iá t i a h a m 

\ 

J 



— — • 

. . . . 3KÍ 
d i a . . . _ 
dlaa, 1 
Mor... — 
P a u l o . . «o» 
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rar.ni lioje pari va! j 

I : 
\1 

I ' 
e Industria. I-

i c o m m e m a o s 

p r a ç a 
lado d e c l a r a oito v - i 

lo secena e m . i.a ' . 
lo, ii. 117, ao ..r. A', 
m i r a Campes , livre ( 

pcSSOftZ (JUtí a : Jlll-
pc» a ap re sen ta rem su ! 
de o i t o d 'aa a contar 
<>'vcerio n . I I I que, 

ÍO pa^flH. Ao l:ir 
• li; ' l e i t d o r c s o le.vor 
ai d iv idas na « i p r a 
- u ú l u a da L licr-la-

maio dc 11)01. 
I N T O M O V a / I ' . n : " 

L o l i v r o 

o r a s i d e n t e ao S i -
cu d i g n a 3 c : r c : a -
íloa 
. I AIM.A M:NTO 
•ria a p p e l l a r para v 
I recioaa Allcr.^ao [ 
>.'/•. i a .ju-; r-spe. '•-

[ra da tirigada polu .jI 
Íamos ronvcni i Jos e 
:ve ler formado "• '» 
iSo 1 r: uriti n Pin! o d»» 
:tc coiidemnado i r «i i-
.teu dcanto d» •;• • f 
Olttra ratWI não S'-
d '.««e i onscVtt\ i> ca« 
loto de* .Mcura r r m 
alti nda que rato "I 
'£Já d- a-.ri i. - i r. i' • 
m roía quit o desabo* 
17. |>ara o serviço " V " 

u-it.ça tuir.pur ( j 
(/•/c . ttc quartel T f -
M| Irlto modera lo da 
icrartnot que * c. . 
>m pua aaúgnalu.a as 
iisclho tie Jur.: i o 
qao o raplUo I. í Al-

iara pin Ia i i>i a o 
mpridor do e. n. v-1-
Marosutt premot a 

DO b.u governa J • 

di^no s r dr a* ri t.v 
quelto que como «*a. 

r«i»!o t iit 
1103 roe lltor.nnriilos | 1 

açu valioso e t . 
e a t a m r a Intrir r:i 

, ic v . rir-, j u i i i ; " » . 
uliecerá qua a sent ;e 
Kl.lla : 
ilrrrulo o tén%tViê 
com i r f r ini:e«, " * 

vpoito t!e linfu 
rc. 1.77) r 
\tn 'o nnco oa '' 

. çne / " ' ' " • 
I • I.V/..J .cru* 
icr fil urem f * ^ . "-
mio lontra r tf /'• 
nttlim ile tg».':•••">• 
ttêtiUtt(3'>. 

t o c n l l i o da j ua t i ç a 
' fnket, tr dentre 
am o rnf j l i o K ' " 1 ! 
lá to tiuban 

— _ 
iliatana. 1'JÍ.J _ 
b COMBERCUI. 
eclor da mu do abri 
o oydoir. 
•AFf! EK aih-rol 
Commcrclal rccaliea « 
na i 
-as Toa, a (Aa 11. .17) 
ia lioje tom rogulti 
ilc r,|'J0O por 10 Mioa. 
ES Kl BOUA OU •(& 
DIA 0 

Vtuttf. 
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0Õ3| 
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'cio 
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rio. . 

rio . | — 
m a r i l i i n a w 

'etegriim Bmcmix) 
mo, ü 

rori/ill,-rt. proiwdfn-
intalaa. 
l o n t n r H t m * 
P F A I A H D S N O KLFV 

Tiliuii 
TitidH 

•i 
r<l 
ar/V; 
•ccrucr 
, Sm i Xirc.his.... 
I BAI1IB no K!0 

Tntniison 
Io, iannmii 

fcldtlbrrij (i 
Jroiencr 7 

1'rtropoli.H 7 
Knropn, ctu porto :lo 
Jt 10 

7 
7 

.• !ll 
II 

U 
i r 
j i 

nla era eTidoato nua eaao «melai 
?(„. a tirlorl cond.mnndo 1'awsra 
"aVl to i iem aa provaa do dote a a quo 
P " " u í . q«« «In». O capltío Mou-
ra conta com o pro»lmento do aeti rc-
rurao, ndaa rotõra expeodidaa o ainda 
inala norutio, «namo <('!« llvcaio <vs: 
conatlho ItinctToiiado com logalulude, o 
delido.«Uritmldu ao oa|iit4o .Moura ü 
oriroa çrfljlico, para iiiio julgauicuto 
nlo tinha competência o ';OIIB«1IIO. Ain-
da mail i 1 roctdu.ro a um o.\amo na ca-
iripturaíüo do 3* batalhão ao trmpo da 
lia.allaavlo da capitlo .Maura ; coulc-ae 
aa pfi«a do furulamauío ill-c pe^lc, e v. 
oac. verá qirt desvio do lurdaincnto aó 
liosvawi imaginação do» perseguidores 
•IcaÚ Olticiat c, tanto o capitão Moura 
não ae íiquiva u 'ata prova, quo tora 
«acrificlo | ctuidario o requereu ao M. 
dr. inls <ta «* vara o rst», precnchtdoa 
rartoa. detalhes, ucrd feita; v. cxc. con-
tribua tom sua Rcnerosidado núo impe-
•lindo «Mu riarno o cutüo ao capacitar.! 
• ifjvcnn da íiionatriioaldade da a.;cu-
na.,:\o CCútr.'! o ça|i|tlo Moura, lio JlH-
lamento.cdBi^arado ao aE*ca(4Uo l>n-j--
Itn. cuja atntcn!;a, por iníqua, tanto tra-
Ija lio tem causado .1 Franga. 

Ura, «o o capitão Moura Um direito a 
•vHaÜriííado pela lei da J«!'0: a« cala 
t i taüciçdaOi) t u o con í r ro o dire i to do aú 
r.r.fier «tr itniHlIoo por proeraao regii-

í a r ; sc v processo <t »iuü I l , i aiibmctlido 
»• irnllo, ccmo po . Ie r i i r confirmaci» a 
%»uti:n;a do centelho do J a . l i . a por 
qttClu( como v. exc . « nm occrrl tuo cnl-
tivater do t i l rc i tu ' U.r.itiinda diremos; 
u ca j iüão Moura loi a ' j :uaat lo dc fatail i-
•ar Jocumentos p n a da.- pre juízos ao 

"Ksíaflo " ^ ara coavcnci l o dc3lo cr ime 
.oram íun ' :1* p r o c r a s j as j^uias que 
h Si Í4111 t i ida.? o qao a1: inoon t ram a 
a . 70, 10 ' , l ' ; i , 1>'8 u 1U0 ( Im auto*, 

aem o i.s/o o tlkpi uo M.»ura o a do f. 
il*» cjin o 7i.ln í;1' i.i :do 

\ não JS' y ròr Oi' « r 
rilo .^atdo, r o 
nfto p o l u f j , « i ! i ;.r papo 
{iaajara:n I . : Í I O I . 

C3| 
ri . j r,y na o 

do i'spi-
o Moura 

IIkS 

Jm 

wmm 

P a d r e P e l i o l í 
Foram aeis anuo) de e n i r t r a l a com 

r l i tumat ismo que gemia haraicauieiito a 
combatei-a sem proveito, a cotn asaisten-
cia medica asaidua. 

barei, agora, tclizmínle u<aod« aljf.nn 
(empo, com peraiatem ia « ti", do remadia 
indígena, denominado—F.Htir il. Hora' 
fs, propagado por ti. Ciro». 

A nalvaçio da Immanî aUo, victimi da 
aypiiüia « rhrumatiaiiio, istá cm usar o 
tlixir 11. MornU. 

Uciiidito seja o sonhar, 
b. 1'auio. 

l adro ANDuf. Fructo »A Hn.ra 
Vrrde-se cm tí. 1'anio: casi Uaraoi 

Si Comp. im) 

l i * 1904 

d e 

t h e c a 

f w r i i w . » — ^ " " » . » . . -

EXCEPCIONAL E FINO L E I L Ã O 

T a u b a t á 

Ku, aba iso .asa ignado, d r . em mediei-
r.'', dipti niado peia lJniveraidado do l.e« 
cipa. approvadt i pela lf 'acola do Mediei* 
na do ltio do . 'anciro, n i t r a t o aob a f í 
do meu grau ifuo te.nlio r í c a l t a d o com 
resul tado aa l ia fac lor io oa pós anti-lie* 
morroidar ioa proparndoa pelo pliartna-
ceulico I oi / t a r l o a d« A r r u d a Meiidea. 

Taobalv , S8 de novembro do ISÍ-3. 
10—0 Dlt. 1ÍU1L1U WINIIILB 

Dopoaito lia p h a r m a c l a . C a r i e s Adol-
p l in . . 

Vendam-no na Drogar ia líaruel & C . 
c na casn L e b r i & .Mello. 

Nlll l t t l l , l>i 'oiv<lt i to 
a — a w w a a a — u m x » 

: n w l l i m t i l i i M , c n -
q u p l l l d l l » . 

MĈ I 
rpsiill i Io* oi -

u m s o b e r b o p a F o c c t e n o l a r g o d o flroMche, f a z e n d a a g p i c o l a e d e c r i a r , s i t i o , l e r r a n o s n a r u a C a r n e i r o L e ã o , m o v e i s , g r a n J » ! b l j l i o * 

í c a . a p p a r o l h o s e i n s t r u m e n i v s c i r ú r g i c a s e e l c c t r i c o s f m a c h i n a » e l e o l r i c a s , e s p S e n d l i d o p i a n o , l o u ç a s , c h p i s t o f l e s ^ c p j i t a e i j e t o . 

0 leiloeiro 
C o m c s c r i p í o r o e a g e n c i a á i ü ü â í í A N -

T £ . T H á E S Z â , 3 - A , d i v i i i a m e n t e a u e t o r i -

s a d o p e l o e x m e . s r . d r . K í a r e o a firrrido, 

q u e s a r e l i r a t l o s l a c a p i t a l , v e n d e r á e m 

f r a n c o l e i l ã o e a o m a i o r l a n c c o b t i d o i o d o s 

o s s e u s b e n s , c o n f o r m e a b a i x o s e d e s c i i m i -

n a n o c a t a l o g o . 

3 H T O J I E 3 

I ' 

!) DE MAIO 11 DE MAIO 
(1 horas 

R a a í f s Â r ^ u c h e — O a s l e l l i 

A 8 A B K K : 

3 3 c r i p ç ã o 

O O 

Maraví./o«(.a 
tiu.ia com o j r j t r " -
b . n a d<-(ifIAX.\UO 

I m l i n H y -
ü < . I -

. » o s i : * 
w n i > -
S f l l l \ 
I iil , <'OIII 

[ a l i r i e a «!p i l n ç A o o I O C I I I O M d n n l -
g n u ò o n o .">nl(u <la Y t í i , c o m p r a m 
« | tml« |M(-r « i i i n i i l i i l m l o «lo nl( |««IX(t 
O N I r u m a «LI» I C K I U I I O , I I O I Í T I I tu» « ^ ' a -
r à n (Io S a i l o , j>i-lo |>rrçr> f | t t « <!sii-
r i s i n e i i f e v t -n i c n l a t l o n a s c c - o S o 
o o n i n i e r u i a l «to «!'lslu<Ii» «li» S ã » l ' t m -
l o . . f»SVor(ii« ii r u a «I» Í J u W n n . l a , 
n . 1 7 — s . 1 ' a u l o . 30 - l ã . . 

C c * ; X i 3 . l s s a L 3 L - i « j M a s c o t t o 

H U A 15 E S NOVEMBRO. 53 

T»o PortCMO ' I ' 1 I t ' l ' 1 n l i i il. i:i j i n c n t i 
i t v s i t m i f f i , 0 7 0 S 1 0 0 0 S . - H & Í 3 , 

f j i i f t i l i n s<> ja r i i i p n ' h " ' i i t a r t < i s :ili* 31 d o e n r r e n t o . 
1 ' a u l o , 1 ' i l e m a i o d e I t i O l . 

A N T O N H 

X - . Í I 3 0 I R 0 0 0 r ó l a 
u n o s e r ã o p a g o * < ! r f i ! ( 

S . 
MKICKI . I . I S SC. ('. 

N O T A N o v o s p r ê m i o s e s l ã o s e n d o d i s t r i b u í d o s a 
p u e z e s . 

todos OS f l . -

O r u p : D r a m a t i o o < A l m o i i a 
G a r r e t t > 

C OMMiaslO l '0a l L > I I : J 0 A 

A VJSO 
A * i i . aiiociailêü r a oueiii utai-

posa d interessar 
Oa ^baixo as-. gnados, mainbroa da 

í-ommlssflo, sclenlo quo d e i t o u de 
í'a7,er p a r t ò da tnraoia o sr. Maurinlo 
i 'obil lott i , e ap rove i t am o ei.a*jo para , 
rnaia on:o TC2, dei lararem quo tambein 
de ixaram de faze r par to da mesma ca 
m a Antônio Ca rdoso Alvea o Victorino 
Alves, canfór tnc publ icação fei ta ha dia* 
t»or eafe j o r n a l ; c a i i aam l ambem quo 
i t i t ia nrais tem que ver oa mramoa 
iiiiorcs com o L..iau ia> :c nociul qne ae 
eslá fazendo ^ el1 conta da commiaaito, 
p o r ini i ia t iva doa rc n io r ca p.woi iados, 

o í f e rec ido ao Grêmio . 
» l '«ulo. 3 (lo maio do 1MJ4. 

MAXOEt M. T . 1'i .vto l i i u c i u o 
A u c ; L . - T O 7 . 1 ' I S T O Rainno 
J j Ali'.ni Í " I U U E I K A vi: SOI S A 

• j - 1 

P r i s ã o da c o n t r a 
cura-se t e m o uai das 'A-
Jtrijni/tl .V. Jtorato, que N v.-nánil IM 

I t aaa l l a i u i l C . — S . C a u ' ) . ( u | 

C a s t e l l o t u t u t o n e i í u o e o m j H - l ^ a t n i i t f . t 
r a io s , f-it i iadü n o a l t o <lo l i . i i i ro d t 1 » i S 5 a 
B u a r q u e i e n t r o o:< l a r g o s d-» Ar<.uc!»f, d . i 
R e p u b l i c o , riitis A r o u c h » (Í I>' !ito 1 r , - i i i - ; 
i s o l a d o p o r t o d o s oa It tdoa, c o u l ú r n i e s o v ü "" 
n a p l m l o g r a p l i i a a o l a d o ; t e m U->» m ^ t r o * 
({tiadradoít t!n t e r r e n o , t v l o c e r c a d o d o n u i -
r r s c o m scl tf i r a í o j j r a d o í d ' 1 f o r r o ; . t e m 
e s c a ' a a d o m á r m o r e , poi 10«J3 d o fei ro c l 

D e i c r i p ç ã o d o c s c r i p l o r i o 

SECÇÁü DF, S L E C I R i C i D í D E 

t & e c ç Í 4 0 e l c c i r i c a 

d o p á u ; ò Bo l idan ion to c o n s t r u d o pe lo n r -
c l i i toc fo i t a l i a n o D e A m o r , l io jo e in U n o -
n o s A i r e s , c o m p r i m o r o s a a r c h i t . c t u r a ; t e m 
tt.i coramodoH e m eeu i n t e r i o r o 5 t e r r a ç o s , 
t r e s a s p h a l t a d o a s o b r o t i jo los f r a u c o z e s , n o 
m a i s n l t o , d o s cjiiiies se d o m i n a e s t a c a p i t a l 
«; a r r a b a l d e s ; è s e r v i d o p o r d i v e r i s b o n d e s 
á p o r t a , t e n d o p r o f u s o j a r d i m , m a i s d e a o 
f i n a l i d a d e s d e a r v o r e s f r u e t i t e r a s , t o d a s j á 
I r u c t i f i c a u d o ; t e m p o r t ã o d e c a n o p a r a a 
r u a B e n t o F r e i t a s , e s t r . -bar ia , coe i i : i ra , c a s a 
d e l en l i a , g a l l i n b e i r o , e s t u f o , g u a r i t a , c a r a -
inuncl iõeB d e f e r r o , b . t ueos d e c i m e n t o , t a n -
q u e do l a v a r , t a n q u e d e r e p u d i o , m u i t a s 
t o r n e i r a s d a g u a , uatb r-ch.-ct. m i - t o r i o , 
a s p l i a l t a m e n t o d o s c o m m o d o a s u b t e r r â n e o s , 
c m e n t a ç l o e m r o d a d a c a s a , b a n l i e í r o d o 
c a t i v e i r o , c . m a g u a q u e n t e e í":ia, f o g ã o 
Uwle Sou., c o m c h a m i n é s e p a r a d a c l i v ro 
d o i n c ê n d i o d a eai-a,cantilisa<,'ão d i r e c t a p a i a 
e x gol tos d a r u a e t c . , e t c . 

1 ' m v f a z e n d a u g r i c o l a e d e c r i a ç ã o , 
c o m e n t r a d a n o ki l . 13 tio r a m a l f e r r e o I J i -
r ae i ca i .o iu ) , e n t r e I n d a i a t u b a e M o n t e - M ó r , 
<oiii ( O r c a d e (100 a l q u e i r e s d e t e r r a , q u a s i 
t u ' l o i rat .arf e a l g u m c a m p o d e c a p i m p l a n -
t a d o . c o m c a s a d e m o r a d a , ca . ; as a n n e x a s , 
i i . t .n.ol», m o i n h o e t c . , t o m p l a n t a e m a p p ; i 
t i r a d o . 

Um itIo e m « I i i q u e r v - m i r i m , c o m c é r c a 
d e fio a lquei re»: <!n t e n r a e p e q u e n a c a s a d e 
m o r a d a , d i s t a n t e 1 l é g u a s d o l a r g o d a S é . 

4J0 m e t r o s d e t e r r e n o á r u a C a r n e i r o 
L e í i o , s o b r e õG m e t r o s d e f u n d o , m u r a d o e 
• e m p o r t ã o e , l o g o p r o x i n i o , 6 0 m e t r o s d e 
t e r r e n o n a a n t i g a r u a M o u r ã o , l i o j e S a n t a 
< r uz : —1 i.a c o m 1 0 m e t r o s d e f r e n t e e 4 1 
<Ie f a i i d o , o u t r o , j u n t o , l i a m e s m a r u a , e o i n 
3 1 m e t r o s d e f r e n t e s o b r e 9 1 d e f u n d o . 

Cl in ica do dr . Ja /»uar ibo 
í lOinaTIA* X P B V O S A S 

d Ins l i tn lo l>ycho-pl iysiologieo está 
agorn com l i ' os • s Dpparellina pa ra 
cura pela cletari ; idade c banhos dc hz 
u niu^aif c d, 

1'eadft lioje, to ' o a os diaa úteis, dar 
1.' ás 2 Uoraa. l . a a 1>. Viridia:,a. 30 . 

u b e r c u l o s e 

o L y m p h a t i s i a o 

I V í r r o s j medicamento o v i n h o 
- lodo t a i i n í c o , do ( i r .mado 
Comp. I I 

Antos do p a r t i 
, . . m i n h a f i iha Andrel lm, q i : s*-opra 

l r T o pertoa l i j f i . e i a c laboriosos, foi 
« p i r a ir.nito bem auocedida por m a r um. 
iner antes dr> par to , a-, rJntns dc T i j . 
uytl il. Hornlo. como regu iador .u . 

E' ama nereaaidade a qaciu lutíro; o 
Bao dcataa pí lulas . 

c . . I O I ; I U A . 
l,eo:-:<itt Ai-vrs d i S ü . v a 

Veade-M cm S . 1'auio: m cai» llaruel 
íc Comp . ( f f i) 

l j m m "VBM-ophl-Uao m o * -
^ 1 da ao Inst i tuto &«ruEntherapic6<Id 
x Ç "auto , contra aa r i » r t » d a n » 
I X «a oaacavol, j a r a r i ca , j a r a r ac l fO 
l i a uru tú . A r e n d j nas i>;Uelsass 

drogarias do H. 1'aulo, 

o l a g r a n u l a d a 

g l y c e r o p h o s * 

j a t a d a d e 

G r u n u t l o iV C . 
(Poderoso r feonst i tn i r i to c esti-

ntulante. v a i . í : , .unantft u sado 
r a n e u t - a a t h e n i . - i o j i l iOBpi i a -
t u r i a . 11 

l i a r i a A n t o f l í a 
As Sor ta da ha lautos annos m p e r n a 

« squ t rdo r. nm» bola q a s t inha 
4a bar r ica , que lodoo enainavam rema-

8i% maa ninguém c u r a v a : aarou com 
noa Tidros do remédio Èlixir ii. J/o-
to. Deus a j i r l e o inventor. 
J a c a r e b y . 

M A B I A A U T O R I A D Z S O U Z A 

Vende-so t m 3 . 1 'aulo: casa Baruel 
Ê Comp. tm) 

T E R E I S v o ' 3 

f k a U t o r r e t c o o p e r f u m a d o , a bocca s i , 

( R T o s C A R M C I N E 
m n u a n t R r u t ^ I Ú T O U . J 

A V I Í S O S 

Cão P a u l o P a i l w a y C o m p a n y 
AGENCIA DA Cl D A!)L 

P a r a conheci nento d/í qnt»iu po«M in-
te ressa r , f tiiihc.j quo a afíer.i.ia 
drspacho.i r lelfjrraniir .as, /j*j-5 ri;:: t ' . i 
a t t u a l i u e n U :i n . a lú d ti .'ü.v-.inbru, u . 
r.">, nfAta cidade, wr/i h nnufciida pai 
a ma úu Falaclo, n. /. rs tuiua du hr-
go do mesmo nome, a da t a r i'o dia i ' 
do tvaio, Inclusivc. 

Na agencia effoctuam-st! tedus r.-? sp.r-
viroá cúiicerRcntiiií a >a (l:aoacl. or 
trena de | a i sagei ros , i.icínsirc a nu, • 
8:7o da bi lhe teu de / a - <•'' c es-
pera, p a r a todos oa j actos t r-t 
dc fe r ro . iom tronr.» c ro; r< : ,. a. 
bem como a e x p c d i ; 3 i t!« tfic^ratini:..-! 
«cm a u g i n f u t o <|h t a x . n . 

Super intondencia , ü:\o Paul'». 28 d ' 
abr i l do 11)0*. 

Wl LI. IA SI SrilFRS, 
5 - 3 . . . >St!periMlen .'cülu 

A n n u n o l o a 

Jjfr l aile-:rn ii. ntem, . ^ 0 l ior iâ da 
' 2 ' í i c o l a i t L â V o r i , i:as-

e^itf ciü£» em Monto.iai; liali.». 
filhos e genros < H 

todon os amigos para o r n i c r r o 
ás b o nit ia l io ias 

sahindü o ío re t ro da rua da 
CoiHií!^rão, n . 187, a j pa ra o cerni* 
ter io cia Consolação. 

f o r este a t l o , <;00fcssau>sp d ; sdo j-
ag radec idos . 

nuc t . r á iogar hoje', 
da ntanhü, 

I K O M I Ü T E S 
Informados por pes" 

3L'as .lo todo o cri* 
r í t -rio aabemea qu : coi.tinúa a ; r o J u 
1 Jb.f oa melhor »i resulí uios pLailvc-s* 

na lUra daa broncliitea, inf u.-u..i, co-
cucltirlte o t ksis rebeldi s o pcit . .ral de 
A l -oe i i - a , A t ig - i co a T 4 u t a m l i a , < I U J 

o cncontra na [ ' iodar ia l laruel . 30-5 

l-OPF.SSOR D E U M l f A S - L 
ftwWiiona ! rar.ee/, i n í l c / , a l l e i r lo e t ' 

e t c . , e ou t ras mate i ias , Infori-m 
i,óea, rua l ie ivet io , S i - A . li'- U' 

Kal-
c , r r !.t"a intcr-

PHKÍ ISA-Hi; do a m a divisão usa.l a. 
pa ra cser lp tor io , quo t.mlia m a a 
ou mauoo 'í me t ros do compriaieu-
l o . V , A . H n v r i s — m a d a 

Q u i t a n d a , 2 (sobrado,1 . a - 3 

Northern Assnraflce Company 
I »E l i O . \ l ) R F S 

R C N D A B A E S I 1 8 3 0 

Faiiilc accumnlaios, Ub». rstJi3QO.n'-Q 

Auctor i sada por dscreto n. 3BU 
de 13 de março da 1B67. amplia^ 
ilo pslo decreto n . 3GQB do 3 0 do 
j unho do 1383. acee l t i aoyuroa 
contra fogo eobro prédios inovei» 
© m e r c a d o r i a * p o r s e t t a p o n t o 

C h a s . W . M ü o h e i l 

R o a d o C o m t i i e r e l o , 4 3 , s o b r a d o 
_ _ _ _ _ _ _ 1 0 - 1 . . . 

Afie ncíão 
Orand ; In "cotrlal pre laa de 23 r o í t o o 

p a r a Implan ta r i id i s t r i a l ue ra t i r a de '.'tiO 
contos por anno; alem cia indust r ia , pen-
sa em explorar i r a i Inv.r.çDo. Trata-aa aó 
com pessoa ger ia , d l rec tam- t •. aetn in-
t e rmediá r io . C a r t i a neste cscr l r íorio. a 
A . B . C . 3 I 1 

Terras divididas 
\ endc-B • p.m f Jor da f u t o r o s a povoa-

çào dc Ranchar ia em íotes de t e r r aa de 100 
a 1 , 0 0 0 alqueire», dc pr imeira qual idade 
*• divididas todas judicialmente, por mo-
dicos p reços . T r a i a - t o com o engenheiro 
Artbor Or tenblad Hancliar ia , via f l ü j . t e 
Alto do J s h o t i e a b a l . . 80— 

1 1 tnachir.a c !cc t rn - r s l a t í ca do C.trró 
do d r . i / l iardin, 1c i ' - r i s «om caixa do 
t i l r o , completa , fun t i a n a n d o com poli:» 
r o t a t o r h á ir3«»; tem I *; *• da s »l«r»*-
cxcedciiicg. ta* í? tomo: ro-f.is de t !;o.;i-
l rodas dc vidro, coxins, eix dc n»'-
lal, expe r imen tos c l fc t i o-cnlal i . i s. -.i-
dros « v!indri '::;i, i i i p p r t < e t c . , e t c . 

2 s « c 
2 1 fcrar.de m a f l i a a do correntoM rort-

tinua.-t do d r . (.'har^in. í unec ionan io 
t •'•IM O a m / r i r-, j a ra pro' '•«•« ^ de 
( !c..; ro-lizf o g a i v a : . s prolu••; 
especial pa ra ti a l in icu to senhoras , 
coiuplctamento monlada c perfe i ta , com 
GÚ7 peças s l-rc rxcedciifi s, lacn como 
placos de. toda sorte, i ' * < . d c fcu'Tt';l : i -
t.ilo, e t c . , ti.ijüo ga ivanamet ro o deus 
coiL-ciores. % 

3 s s c ç a o 
1 machina pi!var.i a de r irn»r.fpa 

cont i ruas do r?r. Ci i i rd 'n , funcciouando 
com .V>.000 fí!ii]'t're.i, co n ga lvanomelr . i 
c co l l c tor , çompVfaiuüMo montada p a r a 
pa!van!-:açào o e l t - Jn - l iZ iS com f»0t? pc -
;: s sol)r r-eX'.:edentfs pa ra t r a t a m e n t o dc 
• juaciquer molcsliaM. 

4 Q E C ç a o 
•1 1 i r . i íh iüa r . i - fu do >'r. ( i:.ird:n. 

de f j r r T . t t . s cont imus ft d cs ront iuuai : 
intiapriidt n l / • . co-nplet.imenlo mon tadas 
as f.;:rtt8 j / i lvai ic t o f a r a d k a com jm 
sepuintes p t çus g ' ;br>excedcr . tes ; 
po< as pa ra co. rentes^ con t inuas nu 
vanicr.a c 22 peças var 
rompidas o;i fa r^dicas . 

5 s t í c ç í s a 
.0 1 nova maoj.ina f; rad í^a f tira con-

tendo 10 p'.;.i:t ^nh re-CX fdcutcH -ia 
gaveln o consplcMinento ia com 
pi!!:a ind.-ppndeitli', íu.Tcvio-.sitdo jur.to 
c com 1»J fcrr .3 dc Bobr^-.^sccdentci. 

G ' S O C Ç K O 
0 2 mscMnas f a ra l i . - a s / ' t tov i i x usa-

das «" t r agadas com í pcça3 ' s a b r e -
excedentes . 

7 V s s c ç a o 
7 1 machina ca lvauo- lh r rmíco-ca tn l i . a 

mont.-.da c prr:».:ta, c o n 111 (n>.;s s>> 
bre-ex' ndentes, !acs co o ' a r , • .*qí -jpo 
co:üplc 'o , com espe'!;-,* indcp«,::'Jen!i,?í, 
atrn'.l;:.» il» p a c dc cobre, focos 
i!e In/, càetlr i j e tc . e l e . 

E c c ç a o c l e c i r i c a 
cj.ao-s I H \ I : I : S O S \ \ \ \ : \ « ^ I T C K N R I : S 

t 'OM'IM'.H i: FA.IADK 
8 1 pa r de ratap!:orr,s ynra condu .li-

os m v:it"imentos r. » « r£a i .> i O liumsn.». 
t) t n jpareM.o de Uc/.- .7 pa ia iliu* 

minar cm cavi ladns !::•!< r11 s . 
;•) I /'to co* Ia Io para r egu la r ps cor-

rentes cor t imias . 
U I omV-inador para assoc '*r cor-

rentes continuas e d e * ' o r f i .r::s. 
1 l Vol t amel r ) [ a r a i i ü u a r oa ne-

ga r rx i . i lonna <1,1? cn r ren t f* . 
1 í 1 mÍ!Ti>fHr;d <<u |,'«j!s!c:ii ia ci«-

ctrica do dr. Cl icrü . I . 
l i I r x p h r a d o r v.-sieal d.? cnnfc'o:rr 

lertniManl'» em carvão. 
t."i 1 Llertrolyse da i . u t b a c d» 

rc ; to, 
«10 ti prandeo alga! ' s dc cO'ilc!;c.nc, 

terminando» e.v. t a rv . lo . 
lf.-A 8 i: 'ndi. i t . r s t r -!yl!.-o«i 
17 1 rxp lo ra '-r dc twfduri'-, I" 
18 1 s r.da fina c r x ; I-.ra l - r i de 

cinlrtin/ic corn d.Mf. 
5 '>n 113 p,".ra(•'.•: tr-.'!yau -'«i rc-.to». 

•J> I eapclli.) !>•; .• > i ) dc /.c.u..< 
L l I ra ixa d. s •• •;ar d i la ta -

doras r a r a o <O ! I Í J do nt t - . 
22 l ' . u s a olectií a do d r . Clmrdin 

I O ; ) 1 ' - ; Í !o í-fl^alas 1'luirr erc com 12 n r -
mi r«'S f ' 2 Hoiidas O-iv r.w nas Inu. 
rt.iii >r:. '1 i. s j ara at t ; « ; » ' . . ' d o s f o r -
«iücH í r ' o§ (s nas j ')i;tr-s « om ro"« 
para r.s - liv. cor;t« i> •' 'J l - ç a s ao-
t re -cxccden tcs . 

S c c ç ã o C í i 5 i l M ? g i c a 
2:i 1 Caixa do algal ias t iayun, con: 27 

a lgal ias nickeladas, (J exp lo radores 1*1 • 
formes em gon imt com escala at-i 3 ; 

21 "> ràspccu'iinis dc nar iz c ouvidos 
25 1 Pinça* HIP ao ura p a r a phymosis 
20 l Thesoura a cor to occulto, dc 

bocea dc lebre 
27 l Kspscu !um nic ' ;e laJo f e n f i r a d o 
28 1 Kspecolum de q u a t r o va lv i t a s 
29 1 lCspecu um dc I r e s vatvnlas 
MO 1 l íecpptor de Debovo 
Iil I Kspcüio r^flect r 
32 7 Care tas u l r r inas d iv - r sas 
MM 7 1 a r a s cirúrgicas dr . rsas 
M l t Martel lo de Hiil .it 
35 1 Costs lofomo 
MO 1 Escopro 
37 1 Berra 
38 1 Ser ro te 
30 1 Alavanca 
40 M Troca tc re s d iversos 
41 1 IV.i-crisador de i . is ter pe r f e i t o 

com a rame incomluren te do sobro < x ;2Í-
lente. 

42 1 Tbcrmo-cautcr io do Tacqnel in , 
com pe ra , 2 vidros v 4 cauter ios 

R U A A R 0 U C 1 I E 

pon ca 

sende: 

•13 Z Sondas de coute!;auc do 
coniras. 

41 S Exploradores da nretirra, 
uai de c 'utc!icu • e 7 de goinma 

•í."> 1 l iy conductor do coutehouc, longo 
c l i l i formc 

10 » Sondas vermelhas com as extre-
midade .1 cortadas 

•17 1 rr.-lhrtitomos 
1 li;, aarro-n^tro Dargenelli 

4Í) 3 Sondas nic!celadas, u . - I , e 
30, •• furo na pon Ia 

00 M Sonda.? da furo de !a !•> 
51 1 Sonda Insti a iora do dr. íjuyoo, 

ce jacto retrogrado 
õ'! 1 «Seringa para a mesma soada 
r»M 7 Sondas a\u'sai 
.'I 8111 Ias exploradoras metalücaa 
."/."» 0 Veüas Oliv.ircs, cm gomma liii-

formo 
0-; 23 V t l f a j O l h a r e s a Iceqntllc, de 

(luvon 
r>7 !M F.xpl >radores Oüvares, de gomma 
:>•< 12 Sniri.is de gamrna a bou:-con;/c 
5!) t niK l.ifia de Vtiitf-sas a pr^sslo 

de 1 !«!ã > de !u'8!al, e "1 ventosai 
<*0 1 (ü ix- i dentar ia roi:i dous espe-

IIMH r c f l r c í o n s r. mais 18 p r ç i s 
01 1 lisinagadcr do ChassiLnic per-

«'•2 t V a l v d a s de Sims n i - l ;c ' adas 
co»!' r abos a p a r a f u s e s 

('•> ~ A f i s t f t d o r t s vaginaes n i t ke l ados 
eor.i po t t e i r a s 

(•I 5 ÍMnçjs Ura-ba!as 
«".'» 1 Pinça er;. p r i nft.kelado 
Oi I s r i i ^ a .- 'sical dc l o u l t h o u c 
07 1 « u n g i n; ko .aJa 

S e c ç ã o tie P a r t o s 

1 C f p l i a b pelvimetro do Fíoudin 
( 0 I ('«•plialotomo Tarnier 
7 > 1 ÍMnbr.yotowio Tarn i - r 
71 Crp l ; a !o t r ino p e r i u r a d o r T a r n i e r on 

Ba/ o t r . í o 
2 t F o r c r p s Levrr t 

7M t • mekclado Ta rn ie r 
74 t • pinça 
7."» 1 TI'.»soura Sm» üic 
70 l l i i la t . idor oterino Ta rn ie r 
'i7 1 •plialotribo 
YS I tian< ii> d e s t r o c id ir P a j o t 
V'» t S ' fia nt-Tiii.i Ua/.-man 

1 I r * s< a 
s i 2 S: j»oi 

: : » CcR.staiítin P a a l — 
bi 'anr!«u!ar 

8" t* Titeflí e r a s ; i rças 
81 1 Cys tomct r j do Kstanijo 
b't 0 S j n h'.s r.uin.va !as de gomma dc 

11. 1 a 11. :r n; furo iatr-ral 
.-•'» D Son '. '3 coutclto;;,: t <m furo la te-

ral <! h pf>! ia ; 
>7 7 e x p l o r a d o r e s Oiivarcs de gomma 
S.s 1 !!.t' ia riHH.M 
M' 1 Mai;cqsi;n e feto 
'.») 1 Sp!i> gnw grap l io ü mais 200 fo-

liutN Ue p a p e l j 1 - - ri "> 
0! 2 l . i . r o s de [ r • ar:!'."»o microsco-

I K\ 
iiios 

:n i , rob ;os 

1 v u ' i o r d' 
••rn:nm 't i 

i . Líaiani<; 

HÍI ns liei d 

i ' i-

VM I 
04 I C a i x i com 

marf im par.i o p t r j 
•j:i t Se r inga d' 

mi. as 
00 I S e r i ü g i d-í 

cas i« ni.'ulat''»v 1 
'.'7 I Apt a re ho 

ge ra r a r 8U[eraqii 
OH 1 CVixa d > st 

r abo dc 

K 
ga r ra fa s 

.1:1 o :uras 
ir v s df.'; - i f .s 
j i,.j"cç «ca kypoder* 

inJ.-iT.Vg Lypodcrmi-

americano de metal de 
- ido contra n t is ies 
•linga d i P rovaz com-

1 d» cr is ta l rom duas 
."Icnlvs : c i i s t a l 

102 
tOM 
I -I 
1 - ,"> 

nari 1 
I < r içfto : 
1 ( j a r g anui 

plücenti 

operaç ' 
s p a r a 1 I . i . a mesa dc n o,Ias p a r a oj«e-

VA'm 1 rom t'. i< a os pert a 
j . :0 I n:<'7.inha t rn .t ! 1 
Iti7 1 ni' sa p" ra r s ' r a l - j 

d e t r . . a do s h ^ r - a 
108 1 sc. r e t e r ! 1 
100 t e s t an t g l r t 

com vidros de ir;/-;tal 1 i.-
f r anec /a pa ra f e r r a s u n . r g 

110 I i-iem, i i-nn, b i t i n ' 
1! I 1 c r nar io c » 
112 1 idem i : -. . 
113 1 t i i-irl j ; 

e i r a t e l e r r a s mnltip! 
111 1 i lem, idim, i P:m 
1J5 1 dcs-.nr.ço j . n r s 
110 1 lote de i » ta ; i 3 
U ? 2 rabidea 
l i s l ! j n . a p p a s anatômicas 

t ampas 
110 1 l . v a t o r i j de f r io aiü. 
120 2 ha.: os 
121 1 b a l i c grande 
122 4 cade i ras dc braço 
123 1 cadeira pa ra s c c r u a r U 
124 2 cadei ras simples 
125 1 b iombo franccz 
120 1 pendida 
127 1 lava-mâo de f 

I r a to 
128 2 mr-aaa a phantas ia 
120 1 globo geograpl i lco 
130 2 e sca r rade i r a s de a g a t h e e nn 

cesta pa ra pape l 
13! 1 lote objectos de escr ip tor io 
132 1 M e de impresso* (a peso) 
133 1 a t m a r i o pa ra livros ou vidros 
134 1 idem, ideír, idem 

de machina 

•í 1 arvalbo 
ante , o t r a 

r t^s do vidros 

: :uo 

ü.ha, moringa e 

S i b ü o i h D c a 
1 3 5 ICO vo ui:. a i i .ciunarius Dcch -m 

hr-í • m^dltlna 
I '0 J1 idem, idem JÍCC.UJ (M «ii-

Lm 8 idem Compendiura do mcJi 1:1 
pr . i t i ra 

t i -13 4 5 Vfflj. N o ! - t ; u Pa tho log ia t i -
rurgi- a 

130 2 vols. Cisar.ot, lo'.aiie.aç •.s do 
cérebro 

140 1 v-,1. A l Nii oi.is exeava.'"- s na 
t e r ra jui '.>•* ; u!u !<• • s 

l í l 2 Gaut ier o La ra t . t i i -
c : d a d e 

112 2 v / a . Pcíix G.i on, v u s ur: 
na r ias 

l l.í 2 vois N i c m a y r , j a t V j i - i i iu-
í t rn» 

144 1 vo!. W r r t / , ir.eoria A T Ô M I C A 

145 2 vols. M. Kjp.-s1 , •noi ts . i i s da 
pelle 

P . lí ik, moles.ias 1 1 0 3 vo's. P . lí ik, moles.ias doa 
paizes P ,U ' .T , 'R 

ias 147 i vol. A. Knmct, moléstias ias 
mulheres 

J H 1 v \ \ . K - lii -r, mith ' j lo^ 'a 
1 li) 1 vo!. !I 1 
1õi> 1 v.> «. I'u,.ir 

r.i 1 Tíicrapcuii a 
151 2 VI/Í. ' • 1 ^ '.s• 

vosas1 
152 2 

in. 
Hcan 

153 

155 
»l 1 w 

157 3 vols 
tUerapla ; 

1.58 1 vol. 
rapia) 

: 5 0 1 vol. 
i«;o 1 voi. 
101 1 vol. 

senhora. 
102 1 vol. 

gia) 
103 1 vJ. 
104 1 vol. 

cão. 
105 1 v>:. 

Ur i si 
io«; 1; vu's. 
P'.7 1 vi l . 
1 0 * I v. I. 

r a p r u i i ai 
100 2 vi 's 
1 :<) 2 V -

171 I vol. 
de cruii'^*» 

172 1 \ o 

17 1 1 v j i . 
Ii Ü G fi 1Í õ 

' s . II !»«•:.net I • . • s de 

s, fliAssaiirnac 'Oppra ca 
Mir . í'd<-i!ioiio íir.i 1 li. •>' 

' . . » > • • . ; : ! ( !: < a medica 
1. I • urnser ÍS\ ph !:».• 
!á. i . on Dai.i >n (1/ t ro-

M d i onr t (Mctalwthe-

IJoudet (1. ec t rh idad* ; 
Üard- t ( ive r t r i r idade , 
M;.rJin ...Moléstias de 

l í a r t 

i: 
i . 

i a r h o a r Gin do-

Va • «" IÍ 1 tar.t's 
t d o cuia-

Ma;a 

T.rr.i 

L. 11. 

.cli (Tlií 

oíiaj 
1 il j 

1 . 

1 V.i 
t \ j 

1 vol. s.. JS d ; 

I 7 -í l t . i l 1 
17'J :i 10 < 
Iri') 'J \i,U 

mer.toa e i ati 
I l i r . ind C .. . ii . 

I 

e inen . na-

.1 a 
; liat'01 

d i f fo r r.' i s 

187 1 \ 
ctr ÍC ade 

1 1 V 
l S O < V 
10 1 

1 V 

101 I V 
1 t V 

: r i . adv i 
. lo l í . i . m ' 
•- ei.- trii i lafl 

•lí AC.r, 

cr- tri.la-le 

VW ! v. I. r i . ned . l -1 (Tiaiei 
S2ti I vol . C l r ' I t e v N t a a t iuep l l ca 
v-11 1 r o l . U I I U I U L I (Pat l io logla K«raij 
•.'U 1 vol. t l ianiplonicro (rr.eiici^a o 

cirurgia 
I v..!. I .e i re idrc B a r r c t l í & I.e-

f (antiaapi ie.) 
II vo ' s . Poui!!'-t fPIivai-ai 

•J.ll 1 vol . U e r a r J , Cornial & I laruot 
( T V I J 

•-•:•.". i v .1. Ixu la (C. re rc.) 
•-'li''. 1 vol . l l ud i a rd '(.'ora,,105 
2:!7 11 Hea-- t Aliool o violio) 
238 I v o l . I . Mouti.i ( l lypnot iauio) 

I 1 d . 1 ra ler Ana 'nr . laJ 
ti IO :> U: i mar io < Iiernov r. 
'J11 t <1 z e a u t Car t j i ' , 

aii a rd .iioieatiaa das uiu-- U l vi,:. 
i i ieri s 

2W 1 rol 
•J11 I Vol 

.'." ,el l ú "or,lr o I.atino) 
l l o c f f e r :ülcionxrio cLi-

mico 
•Jij 

sei so 
1 Vol. n r r ' do t i m 

. J a n u i n '[ 'eq-i^na cirurgia 
" 1 7 " ' V . I L - : V ! L V: T I ; O L O ^ ' A ^ 

I N st.-n ' I ' i ; ion. tr io medico'} 
-I.» i ' • . I . Ca( rn.u .UMoi i a r i j I ranscz-

Ksf ar.::0: 
1 Monir.el II ia'o ria o Ccograpbla) 

".'11 I l iepaui íA11 ull.içSo} 
-.:.">'_' 1 vol . I . i tre & Huugeou (Dl.io-

D.i r• o Irar. • .) 
I s o l . 1' u l- t .1 . i j l l a l i o dc 

s "ncias e arl-*s 
L'.riI 1 vol . l i . \ .j:r r 'nevroaea dlstii::. 

s i r i s 
1 vol . I l . r t l i i j r : > r v o a 
1 vol f i o r u p . ^ l ' - raa i ie i .Anal i ses 

Zoieliiml >4 
•_. '» , : Í v-jls. LI ' , i . n i r l o medicina I .au. 
(tard 
•JM 1 vol . I i .i & P ico t l i (M ics-

tiis 'le crianças) 
:3'.i 1 vol . I . . I le r ra rd 1 'ar tosl 

I 1 vo1. l íol/ert I larnes tMolosliaa 
dc s nlioras 

•-''.I I vol . l e r ' Anatomia doa nervos'; 
: i . : t l vols . Ti .cr . ípcut i .a u i . - J i . j ei-

r u r p i i a 
ti»". 1 t VMI. Iíc 'ard 'Ar.atonsla p - ra l 
„••;: 1 v j l . Thon-.as ((>,.• r a , i - i dc 

2'13 1 p. rnard S. h'i :t te 1 a c 
. ra<, f j . 

• ' J vo'a 
• li- I vol 
•••..• I vol. 
Lll'1 l vo l . 

•7'J I vo!. 
-JT I I V , ' . 

lo^' a . 

•-'71 I 
t l ie/o»i"a) 

I V ,1 
1 V J I . 

(1. l l leul i foy {Petliologla) 
Tl ioidol Microli i i 
Tan: : í , 1 '.'SpallcH Tis: :a 
A . Cazenavc Moléstias dc 

ríeenu rei . I l i -g l -ne 
Mi',i - i.,|„-ir':< /Cs,: •{!•. 

M i ti & . í . r l a u 1'l.is.o-

317 v . l . p randea de I ler ia ta í de 
H v r í . M do l e - 3 a 1 "8ét. 

3 ! 0 I vol . I"ort. l ' o t a in « It»g'.»8il 
i l l i rapcus ica) 

31'J vol . l orl : 1'otain k I t . ; naud fTue-
r a p e u t i e a medica . 

ll-JD J r o l . Caiioura ícliimlra gera l : 
lí'^1 1 vol . Vilieueuvo (icoteio t ap l -

g.dol 
ll-JJ 1 

ral) 
3:.'3 1 vol. 
324 I vo l . 
: i í 3 1 vol. 

[Jarros) 
320 1 vol . 
3 i 7 1 vol . 
3 - 8 1 vol . 
3 í i l '_> vol. 
3 M I vol . 
331 1 vol. 

Snez 
• : 2 1 vo l . 

R P J O , 

3 3 3 2 vol. 

vol . Crouvc i lh i t r l iys iene g ' -

Suplemento li .erapeutieo 
"'•rr-a Homen (ciillicai 
Couípciidio pliisi.o Paulo 

Hayen 'cholera) 
Calderon • i ra rc ia) 
.íansen !'i ÍLÍ I I I Í . a; 
l l i a lo r i a Natural 
l i ie ionario i.»S[auhol 
L'i:io:;ario f rance i -por tu -

l i iocar io f rantez-n . r t o -

Vi.jira ortu-Di' lor.ario 
gU' - insiez vicev-raa 

331 2 vol. 1' icionarlo Hoin*ia ( p o r -
t n z u e z - f r a o c e z o r rar .cez-par lnguez 

333 I vol. l í i ' i ona r io ípor tuxu^/ . la l i rn 
33'i 2 vol. Iti iouar .o I ' i n a p o r t u -

S" > 
3 3 . vo!. Ili>toria Franceza 

0 vo!. ' . aze t . . s .:'»s l.os[.'.taea 
33'.' 1 vol. Semana meiltra i.Moniiceyai 
310 1 vol . l U r d y Atlas das moléstias 

da pello) 
3 t l 15 vol . Wi tkowsk i ( \ t l a a do ar,»-

touila) 
3 1 - I vol. Atlas Saneamento de Lon-

dres 
313 1 vol. Corus (Ar.stomia compa-

r a d a ) 
Fj.r.ver Atlas ^os nervos} 
Bo i» (Anatomia do corj .o 

vol . 311 I 
313 I 

i i t if .ano) 
: « r , 1 vol . 
317 2 vol . 

3-H 1 v.,1. 
p o i t u í u e z i 

310 2 vol. 
3 5 0 

Velpean ''.('.'as dc par tos) 
li. lonar io-Valdei (por tu -

L>icionar*o.VaM(z (inglez-

E. 

r •:, 

fãs r l 'a iioliis 

r n A i£t oi-. 

l l e r n a r ! /Sisteeia nervoso 
S..l iberai» P l i a n u a ^ i a i 

rr m 
•>UT 

1 10 

r.irdin ('' i i imic i 
.••aen'iec 'Aus ultaçã 

M .i i . jui i i -Tandon i : . ' a -

V l 'ard 'Moita l i t d-: (r . 11-

IMt 

G r i . 

! ! 'J 
l f ' 0 
137 
II -< 
133 

g r a p . 

brea 

' j I. 
.•lado 

n - ' r i d a d e 
. tr.. ioaoe 
1. • Anrri una 
'ur ipa 

Is 
I.on' 
D.i 

. s ca i ln.J. is 

orísuien 
e rammat iea 

1. o .ce .011 i r i 

•rrbiti 

de 

Loa-

veraal 
Frau-

r.sas 

0 v 
2 0 8 2 vo's. 1 l intoi ' 
200 1 vol. Il.iud p j 

moles t i i s 
210 1 vol. Diccionario 

Uenac 1» 
2 1 1 II Vols. Diversos 
2 1 2 i s vols. Ülver^oa 
2 1 3 0 vols. Cüalea i ibnan. l 
2 1 1 M vols. í e g u r , His tor ia IV 
2 1 5 1 vol. Thiertf I ícvoi i . j io 

ceza 
2 Í G 11 vols. Obras f r u i d 
217 2 vois. Uit cionarios 
2 1 8 2 vols. 01 ras la t inas 
2 1 0 18 vols. Diversos. , 
2 2 0 2 vols. Dom Qaichote 
221 4 vois. Crnveiihier, Anatomia 
222 I vol. L . .'-'ignier, anno de 18?i4 
2 2 3 1 vol. A. P i n a r J , apa lpa r abdo-

mina l 
2 2 1 2 vols. T n n » j e * a . Ciiuica TL-era-

pc-utica 
2 2 5 3 vols. Xronsseau ( dnira medica) 
220 1 vol. « I n i t y (Ginecologia) 
2 2 7 1 vol. Lion Colàiu (epidemias) 

l'rua l 

Krei. 

2'»3 l vo l . lv 

-01 
Irar-. 

CTra t jmcnto <1q 

. c' .11 Despr i 'Dic-

: ioinrio Inglt / .-Fran^ez 

iocaiio Port i ; . ir /.-Tran-

U . ;;erat 

herat c P a v . 

1 vol Li 

grand 

1 vai . T-
l V.l. I'U 

n r s p 
1 vol . V) 
1 v.l. í 1 U 
1 voi . 
l vol 

1 vo 
s r emed ios ) 
I vol Crousat 

lio- ha 'Direito civil) 
Huckncr .Força e maté r ia ) 

M2i I vol . ftegnier (Theatro claisiuo; 
352 1 vol. Livro d a s terras 
353 t vol. Laromijruiére 1 'hüosophiaj 
M54 1 v o l . G u a y a n a s (Historia do mun-

do i 
355 1 vol . Luvrvier (Gramática das 

g rama t i ea s ; 
350 1 vol . Gama Roga lUio^ogia; 
H57 1 vol. Ar i tmét ica Sá 

1 vol . Syn*jxe Dantas 
i59 J vol . L a r o m i g u i f r (Pbilosophia) 
Wá) l vol. Aii t iphararuin r»om:'n:m 
01 1 vol . Coate • política posit iva, 1" 

vol . 
'<02 1 mapa S . PanTo 
>í'3 1 mapa da America 
>01 I mapa da F u r o p a 
305 1 i rapa d i RepuMita 1 rpsiVirf. 
VO 2 csu.-.les r o t a t o r i o i da L a r , a l h o 

a r a 

371 
m a r t e 

1 cadeira r o l a d o 
1 sccrí-taria com .«egreda 
0 cadeiras '"spal^ares d . palhinha 
2 bancos i a r a estantes 
1 teto a te te de xarào p a r a fu -

2 r:•?09 tmt 
t !»!•«•< 
2 i dl.idftí 
1 cado . r i s 

os de rj\u.a 

S í i i í i o 

esculptor 
ri inra 
f .nro a phan tas ia 

ô á C ? ; ? 9 
70 l Iot" enf 
77 2 j a r ros i 
7 s 2 tiitos p-

' i tes f a rpas 
o porcellana. 
;uenos 

•:OL h 

I N I [ 

srran !•; 
, I .a ; A P 

I iras te 
• r.s [• • '. 

me iaili-io J 
d i t - pOIiv'/. 
d i t • ; a p o n e , : 
guard s-soc-s 
r t . i g « RRS x a r - ' 
j a r d i n » ;r<IH R C 
' jarros L: • r t 
DITE A • 

I bron/. 
c o t a 

F!--R- 9 

411 1 methodo pa ra musica 
4 . 2 íJ a l t u ü s para r e t r a t o s 
413 2 escar rade i ras com gor ra 
414 2 a p a r a d o r e s com mármore 
415 1 peüe de Tamanduá Pande i ra 
410 l t a p e t e g rande avel iadado 
417 1 inobiiia raiz de nogueira com 

dunquequos, conteúdo 17 peças 
4 l s 1 rica p iano do c onhecido a n o t a r 

Ca r i Schumto com cordas c ruzadas e ce-
pa de m e t a l . 

410 1 moebo para o mesmo. 

Sala de refeição 
42') l g a l h c t d r o ue cryut.al. 
421 1 g a r r a f a para viuüo. 
422 1 f rue te i ra d? crysta! B a c a r a t . 
423 1 di ta do crvalai, com pó de me-

t a l . 
424 1 Servido de cristophel p a r a c h i 

e ca fé . 
425 I bande i j a . 
420 l r ico licoreiro de crvsta l Baca-

r a t com f a i x a de c n s u i guaruec iúa OA 
criai opbie. 

437 1 o leado . 
428 1 pêndula suissa . 
4 - 0 1 tete a tclc de metal p a r a ü » 

co r . 
430 1 divan amer icano. 
431 1 [:ar du escar radei raa , 
432 1 pelle de c a b r a . 
4.33 1 d i t a t i i ta. 
434 1 cade i ra dc balanço a u s t r í a c a , 
435 (j cade i ras aus t r í aca s . 
4.ÍO 1 a o p b á . 
•137 l soberba guarnição de carvalho, 

ob ra de enta lhe com g a r r a s contendo so-
be rbo buíet . grande meza claatica com 
O tabo3s 12 r icas cadeiráa (an t igas co:a 
0 0 annos) . 

43^ 1 p a r «lo esca r rade i ras de m c t a L 

SaSela ou cópa 
430 1 por ta - toa lüas . 
4-10 «I c a d e f r a s aus t r í a r ; ' s . 
411 1 c t a g e r de nogueira com m i r » 

m o r e . 
442 1 q o a r d a - p r a t a de nogne i r a . 
443 0 meza oiastica de oloo com 5 ta* 

boas . 

I D o r m i i o r i o 
4 44 2 cade i ras a a s t r i a ca s . 
145 1 g u a r d a casacas d i mogno, cot? 

m á r m o r e . 
440 t serv <;o para Uva to r io . 
<47 1+toileffc de mogno, com marmora 

duplo . 
448 1 mc/.inha de mogno p a r a cos-

t u r a . 
44 ) 1 cauia de mogno, ant iga , 

c a s a l . 
d50 2 t a p e t e s . 
151 \ g u a r d a - c a s a . a s com cspcüto da 

( r \ * t a i . 
452 2 cabi les amer icanos . 

2 ® D o r n i S t o r z o 
453 l balde da aga lhp . 
451 i serviço para toilette, 
!"»5 1 t a p e t e pa ra coma . 
45 'i l i i a guarniç4o do : i ogu ; ' r i « 

3 O o r í i i i í o ^ i o 

457 1 « uma para sol te i ro . 
45s I ' i ifü «Jita. 

1 gu j rda -ve s t i dc s de >a iz de vi» 
nhatic j (an t igo) . 

OtO 1 t iiettc de uogu ira com m á r -
more duo, o . 

í<il i mv .a nicíaic.). 
•I0i 1 me/.a dc cos tu ra . 
•t'i;i 1 l ade i r a ans t r i sca para c r iança . 
101 2 cadeiras aus t r íaca» . 

4 d ü r m s ^ P í o 

40."» l T,avaiorio íngi^z m^gno, «n t fgo . 
1<:-0 1 Guarda-veat idos mrgno, an t igo . 

•P.7 1 t 'a ;na pa ra . ao i t o i ro . 
i f a ' i » para ^a^ado, j i c a r a n d i 

o l r a rus t iea , secnlo X V i l l . 
•0.0 I Cabidc mancebo. 

Cosínha e dispensa 
ida, (cia jU'!'jo. 

p j r » 

TLP- rar • 

I d e m 
IC 1 

t i ra Medica 
c i ic a 

F U T G RDC ( G T I JES 

Char-

malca 

v o l Tl irrapenti^a 
ol . Barde i tiga se 

P A R -

Fleetr ica 
Novos rc* 

307 1 v o l . Uirj i i .nns K!c :irotb< 
| i a j 

307-A 1 
3»8 1 v 

mecUosj 
5>f0 1 vo l . 
310 1 vol . 

rito» 
312 1 vol . 
313 1 vo l . 

pulmões) 
314 1 vo l . 
310 1 vo l . 

tüologia) 

Villemin (Tubcrco lose ) 
Sinion ( l lygiei ic d o Kspi-

Vciüard (VaeeinaçSo ) 
Schnepf (Capac idade dos 

r . I 1 nt Anatomia) 
a i Phiaioloffia « Pa-

J A R ' 1 

ÜOI 2 rs 
M ' J 5 1 co 

; T A 

3 0 7 

s a n < * f s s — I ' . T : R A - » C O 
3 0 8 2 I C G A 0 " s 

aveluda ' 
; ' .0 ' . ) I r i a m o i 

s e d a SYGTF . a H « 
c o rada contcn.i » 8 
Í aopbá c polir*.D 
tf-A apas 

4ou 1 RI> o por ia 
P U o u t é t o d o mac IU 

-P.L 1 raeza M o 
4' . » 

RARA r e t r a i " 

S r o m : <>R I j 

a v e I U D A I-> 

ua3 c galerias : 

. I.i cora 
IRIQUO X.\ Í. t o d a u e -
•adt ras douradas e 
I c suas compcícn-

BIO':lol c o m e s p e l h o ! 
l ado 

a i"0 p i r a centro 

t a m p o 

1 Guard i-c 
1 M.sinlja. 
1 Di tf ria de cosinha. 
i .Ma inna pa ra cafe. com 

rvs ta l . 
i l .c te gaz andes •nte. 

C u i n ü a S 

1 i -uia".' : a: • r .c .ma. 
2 !.' -d 3. 
2 Dai. •'>« n m i r i i . i i , 

l . eu !* r e s . 
1 L i : menor , 
t V\i!.;i. c pol i ;» . 

Lote d .e .*-uicntas pa ra j a r J i H 

A 1 rico espelho oval Bizõutc 

Gabinete 
402 1 lote dc er.Fiites de papel 
4»)3 1 lote dc p i s t a s 
401 T por ta violeta de porc rüana 
4 *5 2 can tcne i ras da Carvalho 
400 1 rico altuui couro da Pussia 

pedes t a l 
407 2 j a r r S de porcrüana j aponez 
4I 8 2 quadros p in tura esmal te 
400 1 •T i a g e r » de xarào 
410 2 j a r ros de p recllaua 

1 

t :: 1 P rtiicl-a para i r r i g a ç i o . 
• ' 3 2 i das am< r ic.inas. 

4-J4 1' Car r inhos amerleanoa. 
485 l Lote de f-anos, maçanetas, 
1-0 I D.-.rrii com p i i e . 
187 1 I íegador e arame pora 

i.m. 
488 2 Dancos, 1 rolo dc a r a m e 

1-9 1 Pcbol lo . 
400 1 l i l t ro n . r i m o e mnítoa outros 

objectos tudo p r fe i to c quasi novo qua 
eatarilo pa ten tes ao a< to d j leitilo, pa r* 
ser m vencidos ao rnaior lance offereeí-

. b m ass im 1 predi - ca V i l i a B t i a r -
q n o á r u a Amaral Gurgal o . 23, c o « 
7 m tro» a n- io de f ren te p o r raiia 
on rnenoa, d* fundo, com j a rd im na 
frente, dando ren 'a de 1500)00 mea* 

acs . 

N . 

« O J M - Í B ^ H T O í , 3 BE M á l O - A'g II E 1|2 H03A» - ü f l S T E i a O - I J O J E R U A A R O D C H E 

Pelo leiloeiro ALFREDO C. P E R E I R A 
B*la mesma_ occasião vendep.-ie-á uma bem montada pharmacla KonisEnathica com maia tíc 3 mil vidros cm diversas 

' P»»*® «.riturações e toda matéria concernente a mesma. 
m a p ü a * ' •loçtficas, instrumentoe olectri<^3~õ cirurgicõaj^iblíothesta ele. eslão à disposição do» 

•nt^ressartos desde já, com avise prévio ao ppoprietar o, e nos dias I e 2 de maio das lí ás 3 h « ras da tarde. C ! „ _ _ i o n " ' , - • —— v - — o - - — ( « - • > « • « i m » i b c u e m a i o u a s I I H R 
fc.ynal de 20 o|o no acts da arremataçao e esçr.ptura e posas dos bens immoveisno prazo de 10 diaii 



— !' " [ • ^ T e r ç a - f e i r a , 3 de m a i o « 0 0 4 
Alimenta© vossos doentes, fortalfecei-lhes os tecidos e o estomago e terei* cer-

tíssima victoria; não folhará vossa tlierapeutlca. O fu turo scientíflco da medicina 
ser a resolvido na kygiene e na alimentação principalmente. A medicação pura será, 

» „ _ w _ - _ _ _ annullada pela acçâo re3istente do organismo. A medicação tônica da medicina an-
tiga será, agora substituída com vantagens pela C a r n e X - í c i i a A O V © f f e t a M s B W l a , do dr. SILVA BRAGA, 
fabricada por Fowles Ss Braga. „ _ 

Vaindcse na* sogaiinücs casas de S. Pau Boi 
• - — 1'harmacla do Globo—Hu.< Harilo de l l apc t lu inga . 

Pharmacia Salvadora—Hua Duque do Caxias , 
liai macia il» Kii—Rua Viclor la . 

40$ MÉDICOS 
P . V v Jt C o m p . — R u a lio Ueulo. 13, 
Pau lo Fer re i ra—Rua dc S . Ürnto, 8ã . 
Sdiauuiaiiu St. Tbiele—Kua de t i . Dento, 2S . 
J . Santo» ti. C o m p . — K u a de S . Bento, ÜO. 
O . Ilo Mat t l a—Rua do Thesmiro. 
Pharmac ia do Castor—Una do Commeroio, 5 -A. 
A . Sousa Silveira & C o m p . — R u a do Coiuiuerclo, !» 
Adolplio I .aves—Hua Direita, 38. 
C o n r a l o Melcliert—itu» Duque de Caxias, 17. 
Servulo Ueuof re — Rua da fc'4o João, 10U. 

Tgr.acio Pulggari-—Rua do Santa Thcreza, ü . 
Juvenal lVir;U—Avenida Rangel Pes tana , r ü 3 . 
C . Martin» & C o m p . — U u a l ioa-Vista , 01 . 
Artliur Azevedo—Hua liuin/.o do Novembro, .10, 
Henrique I idcr.bcrg—Rua Mareeltal Deodoro. D. 
Uueiru/. Mallet & C o m p . — K u a do Coramercio, 14. 
Harucl & C o m p . — R u a Direi ta . I . 
.1. Amaranta & C o m p . — H u a Direita, 11 
.?. Yarella—Kua Uuin-.o de Novembro, ú . 
O , do Assis liras:!—Hua Quin to de Novembro, 2 . 

P h a r t s a n a S . . l eu '—i .a rge da S . Haiito. 
P h a r m a c i a M o d e r n a - K u a Mouaer.har Andrade 
Par inacia C o r a ç l o do Jesus—Alameda DarSo de l ' i r ac i ca -

ba, 5 3 . 
Parmucia Pe t ra l l i a—l a rgo -ia Memória, 3 . 
Pharmacia tiiaftw—Ilua Amaral l l u r g c l . 
Pharmac ia S . Paula—Kua do Seminár io . 

A. Ruojipoll & C.—Haa Conaclheiro n ama l i i o . 

K l iSAM-SE NOS HOSP1TAES SEUUINTES i 
Hoi,pitai da Santa Casa. 
Hospital Italiana. 
Hospital de Isolamento. 
BeueHcencia Portuguesa. 
Hospital Samai-itono. 

AGENCIA GERAL 
Z DAS ZZHH 

Loterias da Capital Federal 
Júlio Antunes de Aferen 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

i L m ^ i n h ã 

Per §s 

Ilffl II MM 
Rua do Carmo. n. 11 

Recebem-se famílias o passageiro». 
Dá-se pensão 

PREÇOS MGDICOS 
CO/1 MIA KXASII.EIUA 1Ü-10. . 

IMPORTANTE PLANO 

Sabbatlo, 7 d e maio proximo 

AÂAAA_ n 

W 

rv n 

U w 
I K T T E G n A E Q 
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n 

I 
\J 

EXTRACÇÃO INPALLIVEL—Sabbado, 7 de maio do 1001 
A p r e f e r e n c i a j i a r a a c o m p r a d o b à l l i e l c s d e s t a ç i r a n t l e l o t e r i a ( l e v o b o r d a r i a 

t o d o s os m o t i v o s » a e M a a n l i ç j a e a c r e d i t a d a iifjonc-ia « j e r a l 

Ú N I C A ca sa no Eeu .imi!ortanta v a r e í ° t c m cas9 U I V I C A 
Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser^ < I i r í i | i dow à « a r j e n t e g e r a l d a C o m p u n l i i 

L o t e r i a s X a o i o n u c s d o I t r a B i l : 

R U A 131REITA, 
Júlio Antunes de Abreu 

é um p repa rado especial, indicado p a r a devolver A barba e aos cabellos 1 ran-
ces c debeis. côr , bclleza c a vital idade da juventude, sem tingir a roupa n*ai 
a culis. l i s ta iiicomparavel composi^lo não c uma t in tu r - ^ uma agua de 
suave perfume, que nSo tinge a roupa nem a culis. «endo Ktu u<« fácil e 
p r o m p t o . Msta agua exerce sob o bulbo capil iar em mO'1.) effieu/. o subminis-
t iando o niitriniento necessar l i p a r a destnvolver^IIie a <:Jr natural , facilílaudo-
U;e dcsarroliio. flexibilidade, morbidez epurando a quéda . L impa prompta-
n:eu 'e a cutis e t i r a a caspa . 

U m a só g a r r a f a cliega pa ra conse-
guirem um effeito surpreliendente. 

Depositas : 

BAPtUHIL & sf largo tia Sé, n. I, e 
ê M H í § \ , largo S. Bento, n. 3 

« S . P A U L O ^ ^ ^ 

PALAiCETfi 
Al«i;a'Se o da Alameda Hibciro da Sil-

va, l l , 2tí, com ou «em mobil ia . T r a t a -
se no mesmo, daa 8 ;ia 10 iioras da ma-
nhü o da» 0 às 7 da t a r d e . 5 — 3 

l?ít 
Acbam-se il venda, no escriptorio desta 

fo lha , bilhetes postaca com o le t ra to de 
ti - A . J . o Príncipe do Orão-Par. i pelo 
j r e ç o de 600 réis cada um. 

"Sc» llitr.ii" 
• T o m a i i t a l i a n o { I l u s -

t r a d o , d e m a i o r c l r c u l a ç i » 

AsBignatura ar.nual, rs. 20$500 
Agente» T A F U H I 3c C I A . 

Rua de S. Bento, 33, D 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
1IOJE — Kxtracçilo - ÜOJIO 

I0:000$000 por 1S0C0 
QUINTOS 200 ri 13 

A m n n l i S , ^ 5 : 0 0 0 $ 0 « M > 
] or 2^000—décimo 200 rOii 

de lavatorios 
Phantâsias, louças etc. 

a p s i e ç q s m m m s 
fio- .AM CASA 

u QniubaeSi & 

A G U A ^ 
SACCAVA 

e a 8I4K1S A 
recoliram asuacôr primitiva 

TINTURA NOVA iiISTAHTANEA 
i base cxeivisivãmente vf.jrUl 

AGÜA SACCAVA 
é do um emprego facii. 
RESULTADOS tNFALLIVEIS. 

N i o liiati- tia a JM.Í!•_• nem a roup: 

E. SACCAVA 
PerfnaisU-Cbiaico 

te. TC! du Colisie, PARIS 
Depositários em í. ?iwl* •• J. 4*iH J M E I G"; SJHU£L*<K 

Inolfensivo, do absoluta pureza, rura 
dentro de 4 q H Q R A S 

c o r r i m e n t o s r | t io e x i g i a m o n t r ' o r u 
s e m a n a s d o t r a t a m e n t o c o m c o p u -
h i b a , e n b e b e s . o p i a t u s ! i n j e e m - s . 

j S u a e f f i c a c i a r u n i v e r s a l m f n í o r e -
• c o n h e c i d a u t a l í e c i - õ e s d a l i e x i p n , 

l i a c y s t i t e d o c ó l o , n o c a t a r r l i o 
v e s i c a l , n a l n - n n t . i r i a . 

Cada Cápsula tem imprenso com Ml 
t inta pre ta o nomo [VWÍJ 

PARIS, 8, rua Virienne, . »a t«d.! h Pkarnwia». 

AS RAÇAS 
Ce gal l inhas que merecem u preferencia 
são : O r p i n g - t o n e C a t a l S - o - P a u l i s t a . 
Hobustas, rleganteH, espertas , opt imai 
poedeirns. 
Casal novo—Orpington -."ĵ OGO 
C a t ^ l S c . P a u l i s t a , preta !us-tresa. com orelha branca, casal novo 30$000 

Criação no Alto dc Hoa-Vista, linha de 
Santo A m a r o , ü trem passa á porte i ra c 
é per to da c a s a . InFormaçÕe®, com Alber-
to liodgQ. l u a da Liberdade, 3 6 . 

A P O R 
ou <1* íorea de 10 

o r t M s , es» scrfeiti esladó. Trs-
r m ütmnêí Omtia, n. 31 — »r-

i. aECTRIGIDADE 
T^lepLouea campainhas, para-raios, »or-

tim n o comple to de todos os m a u r i a r s 
per t racento» a esta a r t e . F a i c n - s s in-
stai m;õcs e concertos. 

Latir IlAbasin-iki 
Sn» do Onrittor a — Caixa postal j«) 

B. PAULO (a) 

SAQUES 
íobie POKTUCUi, HESPANHA.' 

Itália, Ilhas ate. , 
Agencia do BANCO DO MINSO 

42, t u a de E. Ben to , 1 2 
S.TAULO 

G a r c i a , N o g u e i r a k C* 
30—29. 

PEITORAL 
do flores dc arocira, angico e motamba, 
p r e p a r a d o dc effei to ga ran t ido na» a f fec -
çf.es das vias respiratór ias , como cat i iar-
r o pulmonar, agudo ou cbronico, bronchi-
t i s . coqueluche, ast l ima e tosse nocturna. 

Vende.se em S . P a u l o : 
I f a r u e l & C . 30-i3. 

t 
Especiaes 

»B 
Orlando R a n g e ! 

iiua do Gonçalves Dias, i l 

RIO DE JANEIRO 

Abatimeuto, f r a q i t í s a , J c -
biti-Jade, fa l t a cie t o r ça s , 

etc . -Vinliu d c Küla -Bàh d o 
O r l a n d o Kanget . 

Anemia, cbloro^c. chloro-
unemia , e t c . — P h a g o c y -

tosltt.i Knn-c l c a Glyccro-
pliospiuLtcs ( i r a n u l a d o s d e 
ü r l a n J o l íani je l . 

Arthritismo P i p e r a s i n a -
IintiRcl O r a n u l a d a c 

Efrcu-cs -cn to . 

Bronchltes - cüronicas, 
tosse:-,, ck . -Tl . iu . -o l -Grn-

i iuludo dc O r l a n d o 1 'angcl . 

Catarri:o i n t e s t i n a l — 
l i l .M dc IJotóo c l ' :chi d c 

O r l a n d o ltaoVcI. 

Catarrlio da b e x i g a — 
X a r u p c do l-'a'.>innn C o m -

p o s t o dc O r l a n d o Kangcl . 

Cclicas uterinss, ct- — 
l i o l t dc V i b u t i u t m 

C o m p o s t a s dc O r l a n d o líar,-
gc l . 

Congestão tio ligaflo — 

l i h x i r d c l ioido c 1'ichi d e 
O r l a n d o Raiiycl . 

Censtipaçío tio ventre -

C a s c a r i n a G i y c e r i n a d a 
ch O r l a n d o Hange l . 

Dr.ríras. I n t e rnamen te — 
'Xaropu dc l i c rva dc bu-

p r e c p i p e r a z i n a d c O r l a n d o 
Rangel , l i x t c r n a t n c n l c . P a s t a 
A n t í - d a r t r o s a dc O r l a n d o 
Kange l . 

Dy s p a p s i a s , d i j jcs tõcsdir -
Ji c.-:s, c t c . — Elixir Dl-

Ijcsíivc. l U - O r l a n d o K a n g c l o u 
G o t t a s CarminAtivi ls R a n g e l . 

acropliulas, ü m p h a l t s -
E * i r . \ n « t e . - -Vinho de Ra-

b a o o I o d a d o dc O r l a n d o Ran -
c e i . 

Esgotamento nervoso, 
cs fa l f amcn to , c tc . Vinho 

dc Kola- l íáh Ituns;cl. 

Hemorrhoides — Pí lulas 
dc U a m u m e l i s C o m p o s -

t a s dc O r l a n d o Range l . 

Moléstias da pello, cc.-c-
m a s , ctc. — X a r o p e de 

herva turre c P i p e r a z i n u 
dc O r l a n d o l iangc l . 

Moléstias nteriuar que 
a c c a r a c t c r i s a m p o r 

auginent i dc v o l u m e d o ór-
g ã o , i r r egu la r idade d-s i::ens-
t r u a f ã o , p e r d a s sa; . ; : ' .micas 
c x u g e r a l a s , ctc. — Pilv:l.-is ,1c 
Krgot in ina l ' on ip . .ta-. ..c Or-
l ando Range l . 

Racbitismo — N e v n s i n a 
dc Or iundo Rangel. 
OSSOS —Thiocc.l t iranti-
l a d o dc O r l a n d o Rangel . 

- s c p a r a a 

Junto á Rotisserie 

o r e s 
CASA ESPECIAL EIN 

Coroas funebr es 
( n i c a <|iio lem m a i o r K o M i m c n l o «íii» <M>ròa« <Ie l i i s -

«•itil, í r a n e o z a s , l j c l < | a u o a i l c m ã s o c m f l o r e s , t a b r i -
cnçno especial. 

Todas as rorãns tlr hiscuit são dc procedenciu crlrangcira 

fmptirtaçãg direcia-Poi' atacado e a wareje 
Rua de S. Bento, n. 10 

TELEPH02ÍE, 02 
Marce l l iua Gomes Caldas ,-„.,,.. 

T 

i Vcndcm-sc cm todas 
as boas pharmacias 
o droflarias. 

I i i f l o u - s e p r o v B S o r a a n w i í -
íe d a r « a 1 5 d e N o v e m b r o , 

1 0 , p a r a a 

.visos ^ 

Hamliurg Siiíamerikanisclie Dampfscliifffalirts G^ilhcb-ii; 
ferviço especial entre Santos c llamburr/o. atm em!'ti 

pelo Mo da Prata, Balda e l.isüòti 

VajiorCH a Ü:IIIÍI> 

TI JUCÁ II demaii SAN WICOLAS 215 da miii EELORANO 1 do junln 
ASSUNCTON H dc junho 37EENAIHBCTCO 22 dc junho 

O | > a i | t m l o a l l » : n S t 

f o u i t e i l o s de hontc-.il* 

r i o 
Centena 2C4 
Dezena 04 

». rAfjr.i 
Centena 2-10 
Dezena 19 

Principe do Grão-Pará 
Acbsm-sa A venda, no ascripto-lio desta folha, bilhetes postaaa com o retrato da 0. A. Z. o Prin-ce do Orio-Faii, pelo preço da 600 xii* cada tua, 

Urupo 24 j Grupu 13 

S y n » | i s o i lo ik« / . <lc a f i r i l 
Biolios que d e r a m il t irnnta o 

mex : — Avcs t rús 1 ve/ , ajrui» 
eacliorro '_>, cabra 2, ca rne i ro '2, 
camello I, coelho 1, cavallo g, «le-
pliante 1, gallo 1, ga to 1, j acaré 1, 
leão 1, porco 2, p a v ã o 1, pe r» 1 
touro 1. 

Não rleram : bu r ro , borbole ta , 
cobra, macaco, t igre , urso , veado 
c vacca. 

ORDEM DE C E N T E N A S 
2 2 0 4 8 4 164 90H 8 2 3 4 3 9 3 0 3 9 4 8 
9 4 3 W 1 5 5 4 1 7 9 0 2 8 2 2 » 7 4 9 4 2 ( 
« 0 5 0 1 7 171 7 7 3 7 3 1 9t i0 2 4 8 4 7 0 

Cainclcfto 

Ccinmaudanta. J. E. FELDMANN 
«al.ira nu dia 5 de maio, pa i a 

Rio de Jcneipo Bahia 
Lisboa c 

Hamburgi 
F.ste novo e cspleídido paquete, no qual fo; iutralati 1) n» mai.ir csstU 

dcs os últimos api:rM(;nasi"iitoj, offerec» aos aeoUons pas»ag::r« j j t i l i i ai 
Liasars o maior conforto possível. 

Uá scua cspa;r»os n modernos camarotes, bem romo oi sil-î s dolii j i 'li 
maior (legancia, s J j illuialnajos o ventilados a elcctricidadc. 

A bordo dento (ae.ueto ha medico n criada, assim comj oosinlteirj porta?!:; 
c es paisagens de todas as classes incluem vinho do tiic.íi. 
t'< cv<» l i a » | i u s s a < f e n v «ie o l a s s e p a r a IJsliii.i, !:{/>. 

Piira ii'»':ca, pasn^-ns c mais iiiForm i',õ i, co:u oi . i j : a t : i 

E. .TOHNSTOiVT & C. 
Rua do Commcrcio, IS—sobrado —S. Pauh 

i \or tMeii íseSier Lloyd K r e m o u 
6AH1ÜA3 Pana a eubopa 
O]>ar|aets tillaniil» 

HEIDELBERG 
IlLumin l I j % Ciu alaieiii 

C o m u m ii i la i» < o — <J. I M A 1 I K A T I I 
fiahirá cm -1 de maio proaiiuo futuro, para 

Rio üe Janeiro, Bahia , 
Pernambuco, Madeira, Lisboa* 

Antuérpia e Braaiaa 
Treço ias paasagens de camarite par» Antocrpia e Ureir.en, mircn 490 em canarote psra o Ri) do Jioslr». 404000; em 3* cias») 2011000 ' 
E»te paquete tem bSu e raoleraai acsenaoliji>* para passaieiroa d» a* ciass: e tem co4aiieira ^ortugnn a borde, Ucccbe lassa^ciro» | t r» as lihss dos AÇORES e MADEIRA 
Preço dl passai» u d< i' c lun pira UUS0.1, iaeluind» vtnki di aien tiii 135*000. ' Para [assifeai, fr«tu e mais isforaiTüM, tuU-s< e ia 

Os lyaotea 

Zerrenner, Bülow & C. 
Rua da S. Banto, 8 I - - 8 Paulo 

Largo Mente Alegres n. IQoSaiHaa 

li lil.S MIjâSAOIilbir̂  
lrai|uolioth posle-irançaia 

O VAPOR 

ATLANTIQUE 
Kaliirá no dia ló de maio, para 

^ V l o i a t e - v l c l é o o 
B u e n o s 

Os serviços médicos, os medicamentos o o vinho d<» mesa são gratuita*, làfita comjmnliia, do accordo com a «lioyal Mail SteatuPaeUet Çompanv» e a . P a c i f i c S t c a m Novigation Company», •mibittirá b i lhetes do (tassagem do t" . '.n̂ -. 1" categoria, com diréito a Intorromjwr c viagein em qualquer por lo c jiadendô 
o.i *r8. nassapdiros vollar mu qualquer dos paquetes dastres cOmpauhi&s. 1'Ara mais informações, com ou agentes 

A W T U N H B DOS S A N T O S & C. 
K m S a n t o s , P r a ç n d a K o j t u b l i c u , I 

Km 9. Paulo, rua do S. Ilonto» 110 

Compaguio des Messageries Maritimaa 
P a q n e b o t s p o s t e - f r a u ç a i s 

O PAQUETE 

MAGELLAN 
üaliirj, no dia 2 demaio, p i ra 

Isisbôa e Bordeaux 
Tara pas^a^ens e mais informações, tra'a-sc com os agentes : 

Aisiunes dos Santo* «V C. 
Km .Santos,— l'ra«,'a da Itopulilica, 1 

Km 8. 1'aulo—Itun de 8. Kento, 

Sociéíõ Gcnóralo de Transporta Mar i t imm 
vapour do Marseille 
O ospiendida vapav jinuufjv vupwe 

VENCE 
saliirú iraprcterivelmeutc, no dia 5 d» mato, ( a r a 

G ê n o v a & N a p o l o a 
I ' a ra mais informações, com oi agia ' .*) 

Antunes d.oa Santos & G. 
E m ü . P a u i s - U u . » du d . i j a n t a , il. 

lii.-i S a n t o s — 1'i 'aça 1:» tíjpilbliji, 1. 
No Rio d e Janeiro—Kua Primeiro da Março, at. 

L i v e r p s o í , B r a s i l a n d R i v s r P i a h S f a i t i i r 
M\HA LAMPORT & H»LT 

•orrlçoa» passa;sas para Tf JT»-Tirt 
o PAíxrnTfl 

TENNYSON 
(4006 TONELADAS) 

Illuminada ;« lua elaatriaa 
t-ahiri do I!io de Janci r ). n> dii 3 de mal-j, ao meio-dia, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E N 0 M ( M 
Recebe passagei ros d» l' e .1* classes para os por tos aei:na e pir» 

B A R B A D O S Eatepaqaets proporclon» ao» pusagairoe lod» » ooafarti niceisariJ, co n trm mais rapida que vi» Inglaterra, o saa os lasoaraaisutas ia baldoacíi. 
1'reço da paasagam d» 3' classi d) Itii dl Jiajirj ji: i Kova-Yorí, $tí" 

Uollsrs, moeda americana) o, da .Santos, -*. Oa paquetes Tonuysua o Byrou ;j:o taabss -saauritsa iipiriita r» -' s 
V classes, custando mau ifiõ" cia l̂ cíisie. o ciai' aliiii .ura itli iliits. 

1'ara pasaageiu e taiil ínforiui.;4e4 trata-la 
Uai 3. oaia 

Gco II. Uradio, rua d* «juitaada* :I [ i iip*l * 
Eui Uantoi. o a i a oa agaaüs 

1| Si Ilaiuptdiiro Ac O- Lid., rua 15 Ja «'Dembro, -ií 
E no Rioro]ja oa igtaiit 

i\«rton Sleg»w A: C., l.d., rua «'riuiairi* ,la U-*5». 5!» 

S o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s N l a r i t f m e s 
(Paqnebota-Foat Prançala) 

Serviço regular bi-utensal entre Santos e Europa 

0 rajtido vapor posta! fraiiro/ 

C O R D I L L È R E 
(6.500 toneladas) 

Ksperado do Rio da I'rata em .Santos, no dia 16 da maio, sslilrá íirecta-
•e n t e p s r a 

RIO, LISBOA, VIGO e BORDEAUX 
Os senri;of médicos, os mediesmestos e o vinho da msaa ais gratuito). Eata companhia, de accordo com a .Hoyal Mail fsteara 1'acket Comuaoy * s -Pacific S t e s m Natigation Company., emi t t i r á bilhetes de pauafrn ddl'cU» 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em quilquir porto * po4« >e 

os srs. passageiras voltar uu qnalqasr dos psqaetes das trás companhias. 
Para pastagens t mais informações, com o< agente» 

Antunes dos Santos & C. 
Km S. 1'aulaa—Hua do S« Ifento, » » -A 

Kiu S u l M - r n j * êm Hep»m«»» | 
. . . 


